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1ESM0 OS POPULISTAS Ji SE DISPÕEM A
DISPUTAR AS MAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS
Diminuem as Resistências Esparsas No Seio da UDN e do PSD

Os meios políticos tendem, a aceitar
como normal e definitiva a tese da elei-
ção para presidente e vice-presidente da
República pela maioria absoluta, cessan-
do em quase tôdosos setores as resistên-
cias levantadas à interpretação autênti-
ca, já agora historicamente documenta-
da, do texto constitucional. ;

Não somente a U.D.N., através dos
seus elementos expressivos, se enquadra
dentro da tese que o sr. Aliomar Baleei-

ro levou para a tribuna da Gamara. Po-
derosòs grupos dirigentes do P.S.D., pra-
ticamente todo o pessedismo infenso ao
queremismo, estão convencidos da ne-
cessidade de, defendendo a legalidade
constitucional, defender o regime, impe-
dindo que se emposse um candidato que,
além de não ter sido eleito, constitui
pelo seu passado e pelo seu presente

. uma ameaça mortal às instituições. - -
CONCORRERÃO AO NOVO PLEITO

Os próprios meios populistas, novas eleições para presiden-
que, a principio,., reagiram de te e vice-presidente da Repú-
maneira impertinente à dis- blica, de vez que a três de ou-
cussão da tese, levantando tubro não foi ninguém eleito,

Danton

FLUSH1NG — Três representantes do Espanha reunem-se em FlUshing Meadow,
depois que a Assembléia Gerei das Nações Unidas decidiu levantar as restri~
ções diplomáticas contra o governo.Franco. Da esquerda para a direita, vêem-
se Aurélio Pego, conselheiro de imprensa, general José Arsensio, ministro sem
pasta da Espanha, e Jesus de Galindez, representante basco nos Estados Unidos.

(Foto UP-AOME-DC, via aérea)

Liberará («U) os Aluguéis das

ameaças de guerra civil e
apontando à execração publi-ca os lideres que se dispunham
a defender as bases da. demo-
cracia brasileira, cederam ter-
reno na disputa. Dando-se,
efetivamente, como vencidos
na discussão da tese, os seus
lideres, através de entrevistas
divulgadas pelos jornais liga-
dos à ditadura, ou ao sr. Ade-
mar dè Barros, estão admitin-
do francamente a realização dè

Assim é que o sr.
Coelho, presidente do PTB, fa
lando a um vespertino, decla-
róu que o seu partido dispu-
taria as novas eleições. Isso
era dito poucas horas depois
que se divulgava uma decla-
ração do sr. Café Filho no
mesmo sentido. O candidato
populista à vice-presidência
de República, efetivamente,
afirmara a imprensa que vol-
taria a disputar, em novo piei-
to, à vice-presidência, caso o

A BELA Em PINTOS

Casas em Construção Atual e Futura
$e Aprovada Hoje, Na Câmara, a Emenda do Senado, Com Parecer

Favorável da Comissão de Justiça
- 8erá Iniciada hoje na Cima-
ra dos Deputadoi, a' discussão <
dai emendas apresentadas pe-
lo Senado ao projeto da nova
Lei do Inqullinato. Finda a
votação, o referido projeto es-
tara habilitado à sanção pre-
sldenclal, para sua homologa-
ção definitiva.

LIBERAÇÃO 003
,.' ALUGUÉIS
Uma das emendas mais im-

portantese que já obteve pa-

Discutirá a
Eleição o Inst.
Dos Advogados

O Instituto dos Advogados
Brasileiros vai reunir-se hoje,
as 20,30 horas, na sua sede so-
ciai, a fim de examinar a si-
tuação jurídica das elelcSes de
3 de outubro.

ORDEM DO DIA
Da ordem do dia dessa ses-

são, consta o seguinte:
Votação de Indicação do dr.

Romualdo Gama Filho, sobre:
a) — se a maioria para eleição
do Presidente da República é
relativa ou absoluta: b) .— seé válida a votação em uma só
cédula para Presidente e Vice-
Presidente da República; c) —

(Conclui na 2.» pagina)

recer favorável da Comissão ¦
de Justiça da Câmara, é a que
estabelece a liberação ãqs pre-

ços dos alugueis das casas em
construção e das que vierem a
ser construídas.

Ademar Exige (**--') a
Secretaria da Fazenda

Quer Também Continuar Morando Na
Residência de Verão do Governador

O sr. Ademar do Barros exigiu do sr. Lucas Nogueira Gar-
cez, candidato mais votado ao governo paulista, a nomeação do
sr. Mala Leio para a Secretaria da Fazenda, e mais: logo que
deixasse o governo, passaria, êle Adenar, a residir permanente-
mente na mansão do Horto Florestal, residência oficial de verão
do governador. O sr. Mala Leio 6 um dos diretores do Banco
do Estado «elemento dos mais chegados à "copa" do Palácio
dos Campos Ellseos.

FOGE PARA A EUROPA
ros a impossibilidade de ofe-
recer-lhe o Horto Florestal co-
mo residência particular, poisse tratava de um próprio es-
tadual. Poderia, quando muito,
hospedá-lo de quando em vez,
naquela mansão, por alguns
dias, na qualidade de ex-gover-
nador, no caso do, sr. Ademar

(Conclui na 2.* pagina)

Para fugir às investidas do
sr. Ademar .de Burros, no senti-
do de provocá-lo a assumir
compromissos como esses, foi
que o sr. Lucas Garcez decidiu
fazer uma viagem à Europa,
para só regressar às vésperas
de 31 de janeiro do ano, pro-ximo.

O sr. Lucas Garcez teria ma-
nifestado ao sr. Ademar de Bar-
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seu partido, ou seja, o PSP,
indicasse novamente o seu no-
me.

ACEITAÇÃO EM VEZ DE
AMEAÇA

Deram assim os principaislideres do populismo uni pas-so à frente no rumo da aceita-
ção das novas eleições, quecertamente serão . convocadas
pela Justiça Eleitoral, em; fa-
ce dos resultados negativos do
pleito de três de outubro. De-

(Conclui na 2.* página)
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NOVA YORK — Doris Dean foi'coroada "Rainha da
Televisão em Cores", numa1 reunião realizada no WaV
dorf Asioria, para estudar os efeitos da televisão coló%
rida nas modas. A conferência concluiu que a televisçija
em cores fará com que 50 % das mulheres norte-amèf
ricanas se tornarão mais bem vestidas do que antesi,
embora a Rainha pareça indicar que as mulheres sg
tornarão "menos vestidas" do que "bem vestidas"*,

(Foto UP-ACME-DC, via aérea)

Vencidos os Democratas Nas Eleições
(para a renovação J QQ \j0u2r6SS0Americanas para a renovação

ELIMINADOS OS PRINCIPAIS DE SEUS SENADORES E REf
DÜZIDA AO MÍNIMO SUA MAIORIA PARLAMENTAR §

não somente ficaram eliminados os mais Im»
portantes senadores oficlallstas como também
o dortlnlo democrata no Congreso floou redu»

WASHINGTON, 8 (De Lyle C. Wilson, cor-
respondente da U. P.) — Nas •lelo6e:»,iKiallzada.
•nttrn^^^iu-*.«»waolo: parcial '«JO ¦ 8»nado e
renovação total da Câmara do» Representantes,
ot democratas perderam multo terreno, pois zldò a uma Insignificante maioria.

Os resultados, praticamentecompletos, da apuração, mos-
tram que os democratas terão
somente maioria nominal no
82," Congreso, que.se reunirá
em janeiro, com a agravante de
que hão figurarão nele algumas
das mais influentes personali-dades democráticas do Senado.
Igualmente os republicanos ga-
nharam terreno nas importantes
eleições para governadores,.que
terão influencia ponderável nàs
eleições presidenciais de 1952.

MAIORIA NOMINAL APENAS

HOLLYWOOD — A atriz S^^m^D06èrt, que ja
parece um pintainhorp9SsaMMi^po^p^me olhando
uma ninhaãa de pinio&nyty^çestò sôbirè seus joelhos.
O "hobbye" de Suzannéê criai'galinhas em sua fazen-
da) embora seja "mulhèt-éiàiür em muitos de seus

filmes. (Foto UP-ACME-DC, via aérea)

A VereançütUm Caso de Polícia
1

¦J. E. DE MACEDO SOARES-
NTEONTEM, o Senado considerou ainda
vários vetos do prefeito a projetos in-
convenientes e absurdos aprovados ha

Câmara dos Vereadores. Já nesta altura dos
acontecimentos alguns senadores admitiam uma
inovação extravagante como seria'o desdobra-
mento do veto, de;modo que algumas de suas
partes seriam aprovadas e outras não, atribuindo-
se, desse modo, o-Senado a -faculdade de legis-
lar, renovando e improvisando sobre os temas da
Câmara Municipal. ,¦••'

Felizmente, essa novidade foi repelida, se bem
que de raspão, por 18 contra 15 votos vencidos.

O que o Senado ainda não compreendeu é a
fraqueza e vacilação da sua atitude face dá ba-
:alha travada pelo prefeito contra os erros, cri-
mes e abusos da corporação legiferarite local,
inescrupulosa e irresponsável.

Os senadores, abordados, perseguidos « ator-
mentados nos corredores do Monroe, por funcio-
nários municipais e outras categorias de interes-
sados — cedeni no varejo ao que deviam repelir
no atacado. .O resultado dessas transações é, de
certo modo, p desprestígio da autoridade executi-
va no Distrito Federal, enquanto os seus legisla-
dores não recebem em toda a sua grandeza a con-
denação publica às indignidades que cometem na
CâmaraTda cidade.

Hqjè não há quem tenha duvidas sobre a co-rasem da indecorosidade dos vereadores. Recen-

F

temente, ao apagar das luzes da legislatura, brln-
daram-se com os favores mais escandalosos, sa-
queando ostensivamente o erário. E não
se limitaram aos abusos descarados, criando em
proveito próprio as mais absurdas sinecuras. A
cornucópia dos favores voltou-se sobre os cama-
radas, suas 'famillas, apaniguados e conhecidos.
Os1 cargos e postos, os vencimentos e achegas
eram distribuídos às fatias, como se todos e cada
um dos edis tivessem direito líquido aos brindes-
da árvore de natal da Prefeitura.

O'mais grave, porém, foi que, nesse afã de dis-
tribuição de benesses e favores, a ilustríssima Câ-
mara esqueceu inteiramente as mais urgentes
necessidades da administração da capital da Re-
pública. Na undécima hora, preocupou-se em
descornpor o prefeito, revidando um justo desa-
bafo do sr. Mendes de Morais, quando viu que
saqueavam os cofres municipais. Por um triz a
Prefeitura ficou sem o seu orçamento, e, em todo
o caso, a lei de meios elaborada para 1951 está
falha, deficiente e errada em muitos pontos. Al-
gumas das lacunas das verbas de despesa para-
lisam o serviço público, acarretando os maiores
aborrecimentos aos fornecedores e contratantes,
entorpecendo os serviços urbanos. Além dessas
verbas de custeio, faltam muitas outras, corres-
pondentes às modificações e reformas, tão úteis
e proveitosas, que o sr. general Mendes de Mo-
rais está levando por diante. E mesmo grandes
planejamentos de fundo, como o desmonte do
morro de Santo Antônio c a complementação da

t

WI
obra monumental do Estádio,
ficaram paralisados, com gran-
de prejuízo • inconveniente,
para a vida da cidade.

Não sabemos como pretende o governador do
Distrito sair do beco em que o meteram a incons-
ciência e leviandade da Câmara Municipal. O
dispositivo IV do àrt. 7o da Constituição da Re-
pública trata de garantir, mediante intervenção
federal, o livre exercício de qualquer dos pode-
res estaduais. O Distrito Federal é, sem dúvida,
equiparavel às demais unidades federativas, ain-
da què mutilado no direito de eleger o chefe do
seu Poder Executivo. A% atitude do legislativo lo-
cal, coagindo e impedindo o prefeito, negando-
lhe os recursos indispensáveis para administrar
— enquadra-se ho referido dispositivo e assim
resta ao prefeito "coagido e impedido" solicitar
do sr. presidente da República, nos termos do
art. 7°, n. IV, art. 9o, parágrafo Io n. II — a de-
cretação da intervenção contra a Câmara dos Ve-
readores, praticando os atos que os vereadores
lhe recusaram, ad-referendum do Senado.

Não sabemos se o sr. presidente da República
e o prefeito entendem enfrentar, com Um prece-
dente fecundo, as.chicanas e sofismas dos intér-
pretes que fazem das leis üma cortina de fuma-
ça para obstruir a ação do governo. Cabe, en-
tretanto, aos governantes honestos e de boa-fé
corrigir as falhas inevitáveis nas constituições
escritas, especialmente à margem das prevenções
• paixões políticas.,

3 Possíveis
Candidatos

à Presidência
WASHINGTON, 8 (De Roscoe

Snipes, da United Press") —
As vitorias do senador Robert
Taft, em Ohio, do governador
Thomas Dewey, em Nova York,
e do governador Earl Warren,
na Califórnia, deram novo Im-
pulso aos comentários sobre a
luta pela presidência da Re-
publica, em 19S2.

POSSÍVEIS CANDIDATOS
Essas três personalidades e

Harold Stassen, presidente da
Universidade da Pennsylvania,
participaram da disputa pelacandidatura republicana, em
1948, e, sem duvida, influi-
rão, muito, em 1952, embora
Dewey tenha afirmado que não
à aspirará novamente.

A'queles uniu-se agora o se-
nador eleito James Duff, da
Pennsylvania, considerado co-
mo um republicano de tenden-
cias progressistas. Algumas es-

.feras políticas bem informadas
acreditam que o efeito ime-
diato das eleições será o de
iniciar-se a campanha para
fazer do general Dwight Eise-
nhower o próximo candidato
republicano, pelo menos até
que os poderosos aliados par-
lamentares de Taft cheguem à

(Conclui na 2.* pagina)

Sobre um total de trinta e
duas governanças estaduais, os
republicanos conquistaram vin-
te, e marchavam parelho com
os democratas em duas outras,
o que significa que obterão uma
vantagem liquida de, pelo me-
nos, cinco ou sete Estados. Nas
cidades de Nova York e Chie»
go, os democratas sofreram tam-
bem derrotas.'

TRUMAN DECEPCIONADO
O presidente Truman, que es-

tá realizando uma excursão pe-
lo rio Potomac no iate presi-
dencial "Williamsburg", manl-
festou-se "decepcionado" pelas
derrotas dos dirigentes parla-
mentares oficialistas. Os re-
sultados até ao meio dia de ho-
je mostravam que os democra-
tas haviam ganho 226 cadeiras
na Câmara Baixa, ou seja 7 mais
do que a maioria, e'estavam à
frente no escrutínio em rela-
ção a outsas 11. Os republica-
nos haviam conquistado 185 ca-
deiras e levavam vantagem no
escrutínio sobre 12 outras ain-
da não decididas. Frazier
Reams, independente, de Ohio,
venceu um candidato democra-

ta. Na atual Câmara, dos Re»
presentantes, os democrata*
contam com 259 cadeiras' e' dl*
republicanos, 169.

DERROTA TRABALHI8TA
' Do mesmo modo o trabalhis»

mo organizado sofreu uma der»
rota.

A Federação Norte-America-
na do Trabalho e o Congresstt
das Organizações Industriais, I j
despeito de haverem gasto mui*
to dinheiro na campanha eleito»
ral, estiveram longe dé atingir
seus propósitos. Os resultados
completos do Senado mostram
que quatorze candidatos apoia»
dos pelo operariado foram der»
votados, enquanto que onze ou»
tros venceram.

MAIS DERROTAS / V
Os resultados incompletos da

Câmara Baixa revelam que 115
candidatos amigos dos sindica»
los trabalhistas conseguiram se
eleger e 132 outros perderam a
eleição. Na cidade de Nova
York, igualmente, o candidato
a prefeito pelo Partido Traba-
Ihista, que conta com o apoio

(Conclui na 2." página)

"SÃO PAULO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173-10.*

DIRETQRES:
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção

- • Dr. José Maria Whitaker
Dr. J. C. de Macedo Soarei.

DEFENDE-SE
DA CÂMARA
O PREFEITO

Além de terem sido atingi-
dos pela determinação do pre-
feito Mendes de Morais em não
lhes serem pagos os vencimen-
tos, os funcionários recentemen-
te nomeados para a Câmara
Municipal, foram alvos de ou-
tra medida que veio reforçar
a primeira.
NAO SERÃO EXAMINADOS 1

Assim é que o prefeito da ci-
dade expediu ordens ao Servi-
ço de Biometria Médica da Pre-
feitura, proibindo que seja fei-
to o exame radiográfico daque-
le pessoal, uma vez que não
existem meios financeiros para
pagamento dos mesmos.

Com essa medida, os bene-
ticiados com a última reforma
da Câmara não poderão ser con-
siderados efetivados, pois o exa-
me radiográfico é Indispensá-
vel à posse de funcionários pú-
blicos.
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RESUMO
TELEGRÁFICO

Primeiro combata

UM SINO PARA O BRASIL

'O 
primeiro combate aéreo . en-

tre aviões a jacto foi travado, on-
tem, noi céus da Coréia, na
aubestratofera, quando um "F-85,
"Estrela Cadente" abateu; tim
"MIG-15", de fabricação rua-

para que concordem *

Soube-se ' que altas personall-'dades 
diplomáticas e militares in-

gleses estão insistindo em que os
Estados Unidos concordem em que
os comunistas chineses, ocupem
Um "territorio-tamp5o", que será
Ama faixa de terra na Coréia
do Norte.

Novamente
- Os russos voltaram a participar

do Conselho Aliado das Quatro
fotencias para o Japão, de-
pois da. boicotá-lo, durante seis
meses. <-.«Grave*

Fontes do Ministério do Traba-
lho chileno qualificam de "grave"
a situação nas empresas sall-
trclras, com a proclamaçSo de
greve de 3.000 operários.

Reforços

Reforços franceses de tropas fo>
ram enviados para a fortaleza
de Tlrnyen, 176 quilômetros
noroeste de Hanol, numa tentatl-
va de sustar o ataque das for-
(as comunistas do Vlet-Mlnn.

Sessão Inaugural
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COLHIDAS AS TROPAS DAS NN. UU.
EM VARIAS OSCADAS COMUNISTAS

Ao sé inaugurar a sessão extra-
ordinária da Legislatura de San
Juan de Porto Rico, foi pedido
que se Investigue todo o pessoal
do governo e que sejam demiti-
dos os elementos ligados a par-
tidos que visem a queda do gover-
no estabelecido.', Detidos

fi A policia de Havana lnterrom-'peu um comicio de comunistas
que se realiznva no Teatro Au-
Vitorio de Cuba.
m Entre os detidos inclulam-se
brasileiros, mexicanos e alguns
costarrlquenses.

Diligencia

si O Crande Jurl Federal norte-
•americano iniciou, ontem, , suas
-audiências, relacionadas comXunía'•diligencia da procuradoria ge»"ral, interessando a formulação
•de umn acusação de assassinato,
¦contra o portorriquenho Oscar
-Callazo.
... Sobre o portorriquenho que ten-
tou contra a vida de Truman"pesa a acusação de haver as-
^assinado o guarda Leslle Coffelt.
H' Tratores e arados

ASTEN, Holanda — Dois operários holandeses dão os últimos retoques num car-
rilhão, que está sendo construído na jundiqão de Asten para uma igreja católica
em São Paulo, Brasil. Este carrilhão, que consiste de 47 sinos, será o primeiro

deste tipo na América do Sul. (Foto UP-ACME-D.C, via aérea)

PEDEM OS EE. UU. A RETIRADA DOS
CHINESES DA CORÉIA DO NORTE
Fala Austin No Conselho de Segurança

- O ministro da Tohccoslovaqula"em Buenos Aires, Alexandre
Kunosi, anunciou que foi conclui-'do um acordo em virtude do
qual seu pais exportará 2.U0O tra-
tores e 3.000 arados para a Ar-
Mentiria,

Não participou
-" O embaixador de Cuba, em-Washington, Luis Machado, ne-
gou que seu governo tenha inter-
vido na revolta nacionalista de"Porto 

Rico, na semana passa-
da.

Um voto contra
., A Comissão Econômica da As-
.sembléla Geral da ONU, por una-
nlmldadc, aprovou uma proposta

Uestlnada a promover a refor-
ma agraria nas regiões atrasa-

•das do mundo, exceção apenas
do voto da Argentina, que foi

'contrário.
Auxilio & Espanha

"A O presidente do Conselho Eco-
nomlco Nacional norte-americano
•criticou o presidente Truman por
reter o auxilio financeiro à Es-
panha, aprovado pelo Congres-"'so.

Preso»
• A policia de Viena informou que
foram presos os lideres de dois"grupos terroristas comunistas quo'afirmavam ter a intenção de as-
sasslnar o chefe do governo
austríaco.

Derrota "técnica"

j O governo trabalhista britânico
tdo ministro Clemcnt Attlee íoi
iderrotado "tecnicamente", na Ca-

^mara dos Comuns, por uma
^diferença de 6 votos.
r> Aviões para atacap

l Declarações de Shtn Sung Mo,
{•Vice-premlor da Coréia do Sul: —
.. "E' necessário que as Nações
^Unidas enviem seus aviões para
t atacar objetivos militare* na Man-
: dchurla".

LAKE SUCCESS, Nova York, 8 (Por Gabriel Sabatino, do
International News Service) — Os Estados Unidos pediram hoje
As Nações Unidas que a China comunista retire os trinta mil ou
mais soldados que tem na Coréia Setentrional.

DISCURSO DE AUSTIN
O delegado norte-americano,

Warren Aústin, ao fazer esse
pedido ao Conselho de Segu-
rança, disse:"A resposta ao problema está
nas mãos dos que controlam as
torças armadas que apoiam a
agressão na Coréia. Não se po-
deria oferecer melhor prova do
esforço extremo que fizeram as
forças das Nações Unidas por
limitar a luta à Coréia e resta-
belecer uma paz genuína pavaessa região, que sua atitude de
moderação ante a agressão.

GRAVE PERIGO

Os comunistas chineses colo-
caram um grave perigo ante o
munao — o perigo de que o
atual conflito não fique limita-
do à zona da Coréia.' As Nações
Unidas fizeram todo,o possivel
por evitar esse perigo/ Os Es-
tados Unidos, por sua própriaIniciativa e no desempenho de
suas responsabilidades do co-
mando unificado, se esforçaram
pelo mesmo. Tratemos, publica-mente, de garantir ao regime
comunista chinês que nem os
Estados Unidos, nem as forças
das Nações Unidas que operam

na Coréia representam ameaça
alguma para a integridade tem-
torial ou a segurança dos Esta-
dos que se limitam com a Co-
reia.

NENHUM INTERESSE

Acrescentou: "Esta Interven-
ção não serve interesse algum
da China. Por muito que se es-
force a imaginação, não pode-
mos ver como possa ela contrl-
bulr para a paz, a liberdade, ou
o bem-estar material do povo
chinês. Qual é a verdadeira ex-
plicação deste curso sinistro?
Pelo que disse, deveria ser evl-
dente, que por muito sincera-
mente que as- Nações Unidas e
os Estados Unidos se tenham
esforçado de palavra e de fato,
para acalmar qualquer possivel
temor dos comunistas chineses
sobre a integridade' de seu ter-
ritório, não conseguiram fazer
impressão alguma.

IMPEDIR A PROPAGAÇÃO

O Conselho de Segurança e
as Nações Unidas, como um to-
do, devem, por conseguinte,.dar
os passos para impedir a pos-

GOLPE NO PLANO DE
AJUDA DE TRUMAN

LONDRES, 8 (U. P.) — A Europa Ocidental Interpreta o
resultado das eleições nos Estados Unidos como um sério tro-
peço ao presidente Truman e um golpe contra seus planos de
auxílio ao estrangeiro. Sempre preocupados com a Insegurança
política norte-americana, os europeus ocidentais começaram a
temer que o equilíbrio de forças do novo Congresso possa res-
tringir a política exterior norte-americana.

PLANO MARSHALL
A principal preocupação con-

centra-se no Plano Marshall e
no auxilio militar. Os republi-

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Aumentados os Subsídios
Dos Deputados Para
o Próximo Período Legislativo

;De 50 % o Aumento — Também Aumentado
ío Subsídio do Governador Para 360 Mil Cru-
«eiros Anuais — Projetos Votados — Trans-
[feridos Para Escritórios Particulares os Mó-

veis do Departamento de Imprensa
ção do pagamento do imposto de
transmissão de" propriedade "In-
ter-vivos" à sociedade rural de
Itaperuna na aquisição de um
imóvel; n. 538, abrindo o cre-
dito especial de CrS 28.690.40,
destinado a fazer face às des-
pesas com o pagamento da gra-
tificação adicional ao funciona-
no Manoel Teixeira.

Concluída a votação da ma-
teria constante da pauta, o pre-sidente anunciou a votação dc
um requerimento de urgência
para o projeto 558, que ainda
não foi incluido na ordem do
dia, o qual suspende por 120
dias todos os concursos para a
administração do Estado. O
deputado Alberto Torres, con-
forme vem fazendo nas sessões
anteriores, requereu verificação
depois de se terem retirado do
plenário vários deputados, o quepermitiu que. se constatasse a
falta de "quorum". Assim, maisuma vez, a urgência que vem
sendo pretendida pelo PSD hàvários dias, não pôde ser defe-rida.

MOVEIS DA I. ESTADUAL
O deputado Vasconcelos Tor-res, entregou, ontem, à mesa, umrequerimento que foi aprovado

pelo plenário, pedindo informa-
çoes ao governo sobre as provi-dencias tomadas relativamente
ao desaparecimento de maqul-nas fotográficas na Imprensa
Estadual. No mesmo requeri-
mento pergunta se todos os mo-veis daquele Departamento, cujo
diretor é o sr. Magalhães Cas-tro, acham-se devidamente in-
ventariados, pois denuncias quemerecem todo o credito afir-
mam que moveis e utensílios da
referida Repartição estavam

t
i A Assembléia aprovou, on-'tem, era terceira discussão, o'projeto de resolução n. 480, que
^aumenta os subsídios dos depu-
atados e do governador de Es-
,tado para o próximo período le-
•gislativo. De acordo com a•proposição os futuros deputados'passarão a perceber 120 mil cru-
^zeiros anuais na parte fixa do
.subsidio e mais 230 cruzeiros
ipor sessão, num máximo de 20.
¦Houve, assim, um acréscimo de
J50% sobre os atuais subsídios
Jquo se limitam a 10 mil cruzei-
,ros mensais.
, No ensejo da votação do pro-
jeto pronunciaram-se contrários
« sua aprovação os srs. Freire
Ide Morais, Vasconcelos e Al-
Jberto Torres, todos deputados
Jjreeleitos. O sr. Freire de Mo-
^•ais chegou a pedir verificação
ide votação a fim de evitar a
bprovação do projeto, porem, es-•te íoi dado como aprovado pe-
Jo presidente, em terceira dis-
,cussão.
I Em seguida, foi aprovada uma
«emenda de autoria do sr. Al-
4>erto Torres, de acordo com a
Vjual será facultado aos depu-
tados abrir mão da parte va-
Jriavel, em favor dos cofres pu-
clicos ou instituições de carl-
dade, que deverão ser expressa-
mente designadas em ato da de-
sistencia.

OUTROS PROJETOS
! Na ordem do dia de ontem,
foram, ainda, aprovados outros
projetos, sendo a sua maioria
em primeira discussão. Em
terceira discussão foram votados
tis seguintes: n. 223, dispondo
flue são extensivos aos alunos
tiue concluírem o curso de pro-íessor, a partir do ano em cur-1
so os direitos a nomeação para, sendo transferidos'para escrito-as vagas existentes naquela car-; rios particulares, com o con-reira; n. 445, concedendo isea- J sentimento cio seu diretor,.

canos, especialmente TAFT, são
identificados aqui com a redu-
ção das verbas para a ajuda
ao estrangeiro. Entretanto, as
autoridades britânicas fazem
conjeturas sobre o que ocor-
rerá nà política do Extremo
Oriente. Os europeus temiam
que a política dos Estados Uni-
dos fosse excessivamente beli-
cosa e sabem que os republica-
no.s desejam-na ainda mais fir-
me com relação aos comunis-
tas chineses.

REARMAMENTO
EUROPEU

Também, há preocupação
com relação aos problemas es-
tritamente europeus. Por exem-
pio, aos republicanos assocla-se
a idéia de uma política mais
dura com respeito ao rearma-
mento no sentido de que seja
exigida dos próprios europeus
uma atuação mais Intensa e
mais rápida.

slvel extensão deste conflito a
outras zonas do Extremo Orien-
te. O Conselho de Segurança
deveria reafirmar novamente
ao regime comunista da China
os objetivos das Nações Unidas
na Coréia, de uma forma que
não deixe duvida nenhuma."

ELEITO 0
ITOmm

OCORRERAM ALGUMAS BAIXAS*
NAS HOSTES DOS FUZILEIROS

TÓQUIO, 9 — Quinta-feira — (De Earnèst Hoberecht, cor-
respondente da U. P,)— Os guerrilheiros comunistas empreen-
deram uma série de emboscadas contra as forças da Infantaria
naval norte-americana que avançavam pelo chamado "Vale do
Pesadelo", na zona norte-orlental da Coréia, e as primeiras In-
formações da frente Indicam que os fuzileiros navais dos Es-
tados Unidos "sofreram baixas". Os fuzileiros que foram co-
Ihldos na emboscada haviam penetrado na zona montanhosa
ao oeste de porto de Wonsan, para tentar socorrer um "bata-
Ihão perdido" da Infantaria naval, o qual foi sitiado pelos co-
munlstas na região de Majon, a cerca de 27 quilômetros ao
oste de Wonsan.

COMPLETAMENTE ARRASADA

Entrementes, do outro lado

NOVA YORK
NOVA YORK, 8, (U.P.) —

Vicent Impellitterl, de 50 anos
dé idade, nascido na Sicitio mas
naturalizado norte-americano,
ex-presidnte do Conselho Mu-
nicipal, foi eleito Prefeito de
Nova York, cargo que lhe ren-_
dera os uencimeTitos de 40.00&
dólares anuais. A js*

JA EXERCIA
Impellitterl, que ocupava in--

terinamente o cargo desde a re-
nuncia do prefeito ODwyer, ho-
je Embaixador dos Estados Uni-
dos no México, teve contra si
a oposição da poderosa "Tam-
many Hall", mas mesmo assim
conseguiu derrotar seus três
concorrentes, obtendo um total
de 1.158.587 votos, contra
937.060 ancançados pelos can-
didatos democrata, o juiz Fer-
dinand Pecora, e os 382.795
atribuídos ao candidato republi-
cano Edward Corsi.

Modificado o
Comando
Na Indochina

PARIS, 8 (U.P.) — O gabl-
nete francês ordenou uma drás-
tlca reorganização do comando
militar na Indochina, no Ton-
qulm, onde as forças francesas
estão sofrendo reveses, devendo
o general Plerre de La Tour du
Moulln, de 54 anos, veterano
das duas gueras mundiais, subs-
tltulr o general Mareei Alessan-
drl.
AS DERROTAS FRANCESAS

Essa medida foi tomada em
conseqüência do relatório aplé-
sentado pelo general Alphonse
Juin, sobre suas investigações
acerca das derrotas francesas.

PROPOSTA RUSSA
O gabinete discutiu também

a proposta russa de uma reu-
nião dos quatro grandes, e
meios informados dizem que a
reação íoi favorável, com a
condição de que haja "cuidado-
sa preparação prévia" e de que
sejam discutidas questões cri-
ticas também na agenda, afora
a questão alemã.

MINISTÉRIO DA MARINHA

RUPTURA NUM DOS TUBOS DE
VAPOR DO CT "GREENHALGH"

Conforme noticiamos, verificou-
se, na tarde do dia 7, um acidente
numa das caldeiras do contrator-
pedeiros "Grenhalgh" quando esse
navio realizava exercícios ao largo
do porto, sob o comando do capl-
tão de fragata Paulo Antônio Te-
les Bardy.

Por causa ainda nSo constatada,
provavelmente ruptura num dos
tubos de vapor, houve vasamento
de vapor e projeção de chamas na
praça de caldeiras.

Em conseqüência, o pessoal quese achava em serviço nesse com-
partimento sofreu graves queima-duras.

Apesar ds prontamente socorri-
dos e hospitalizados, faleceram, na
manhS de ontem, em conseqüência
das queimaduras recebidas, o capl-
t3o tenente Antônio Marroig de
Melo, chefe de máquinas do navio
e o marinheiro Max Sharam.

Encontra-se ainda cm estado gra-ve o primeiro sargento, Manuel
Barbosa Tinoco.

Também sofreram queimaduras,embora em menor gravidade, o ter-
celro sargento Gilberto de Car-
valho e os marinheiros José Jor-
se de Oliveira, Renato de Melo
Bandão e Guilherme José da Silva.

FUNERAIS
Os restos mortais do comandantr

Marroig e do marinheiro Sharam
sairam is 17 horas de or.tem daCapela do Ministério da Marinha
para o Cemitério de Silo Francisco
Xavier, com grande acompanhamen-to, vendo-se, entre os presentes asfamílias onhitartas. o ministro daMarinha, todos os almirantes comsode nesta capital e representações
de fracas.

O ministro Silvio de Noronha,
em aviso de ontem, dirigido ao
diretor geral do Pessoal, mandou
adotar a lotação referente ao
pessoal militar e civil do Grupo
de Instalação do Colégio Naval;,"A BATALHA PELA POS«-

SE DO GOLFO DE LEITE*
O ministro, em ato de ontem,

resolveu conceder o "Prêmio Re-
vista Marítima Brasileira" ao ca-
pitão dc fragata, Daniel dos
Santos Pereira, autor do traba-
lho Intitulado "A batalha pela pos-Be do golpo de Leyte", publicadonos números 10, 11 e 12, de
1949, julgado unanimemente mere-
cedor do prmelo em causa peta
comissão designada para esse fim.

MOVIMENTAÇÃO DE
NAVIOS

O tender "Belmonte" deixou o
porto do Rio rie Janeiro com des-
tino à ilha Grande.

Chegaram ao porto do Rio de
Janeiro. o navio tanque "Ilha
Grande" e a corveta "Camoclm".

O navio hidrográfico "Rio
Branco", saiu de Paranaguá.

INSPETOR DE SOM
Foi designado o capitão te-

nente Luiz da Mota Veiga paraexercer, a partir rie 4 de outu-
bro ultimo, as funções de ins-
trutor de Som pnra praças, do
Centro de Instrução de Tática
Anti-Submarina.

DISPENSA DE FUNCIO-
NARIO

De acordo com a lei número 5175.
o ministro dispensou Rafael Bi-
anchi, da função de desenhis-
ta. refeiencia 21, da Tabela
Única Extranumerario mensnlls-
U do Aünistcúo da Alarialia.

da Coréia, na costa norte-oci-
dental, trezentos aviões norte-
americanos destruíram nove dé-
cimas partes da cidade de Si-
nuiju, capital provisória verme-
lha, situada na fronteira mand-
churiana. Os aviões norte-ame-
ricanos lançaram 632 toneladas
de bombas sobre a capital co-
munista, ar ras ando-a quase
completamente. E, pela segun-
da vez, pilotos de caças "Cor-
sários" da infantaria naval in-
formaram que na zona de Man-
pojin, baterias anti-aéreas ins-
taladas em território mandchu-
riano abriram fogo contra seus
aparelhos, Disseram os pilotos
que as baterias anti-aéreas ver-
melhas que entraram em ação
pareciam estar controladas por
um sistema de radar e incluiam
canhões de cinco polegadas.

RETIRADA COMUNISTA

Ura despacho da frente norte-
ocidental informava que o
quartel general sul-coreano es-
tava investigando as informa-
ções sobre a retirada do quar-
tel general comunista da zona
ao norte de Pyongyang, onde
os comunistas chineses e os
norte-coreanos contra atacaram
vigorosamente à semana pas-
sada, obrigando as tropas da
ONU a. recuar. Um porta-voz
sul-coreano declarou que várias
informações recebidas das li-
nhas de frento "indicavam" que
estava sendo levada a cabo
aquela retirada. Segundo esse

porta-voz, várias unidades co-
munistas, inclusive tropas chi-
nêsas, abandonaram suas po-
sições avançadas.

Tais versões circularam tam-
bém segunda-feira passada,
quando diminuiu algo a pres-
são comunistas sobre as posl-
ções aliadas.

RIGOROSA DEPURAÇÃO
NAS PREFEITURAS

PARIS, 8 (Joseph Grigg, da U. P.) — O governo francês
expulsou dos seus postos todos es prefeitos e subprefeitos dos
diversos distritos de Paris, em nova Investida contra o que qua-
llflca de "6.* Coluna Comunista da França".

COMUNICADO LACÔNICO
O breve comunicado publica-

do pelo órgão oficial do govêr-
no limitou-sé a dizer que qua-
tro prefeitos e 29 subprefeitos
haviam sido dispensados dos
seus cargos e substituídos por
funcionários não políticos.

Em abril, Frederlc Jollot-
Curie, comunista e um dos mais
ilustres cientistas da França,
foi demitido do seu posto de
alto-comissárlo francês para a
Energia Atômica. Dos últimos
doze meses íoram expurgados
funcionários comunistas das fôr-
ças armadas francesas e presos

EXIGIDA A RENÚNCIA
DE DEAN AGHESON

WA8HINGTON, 8 (U. P.) — Os republicanos exigiram o
afastamento do secretário de Estado Dean Acheson, «legando o
"mandato" dos eleitores. O aspirante republicano a presidência,
Harold Stassen, Interpretou os resultado das elelçíes como um
«significativo repudio da administração da política quanto ao Ex-
tremo Oriente. 8lnto-me Inclinado a supdr que, com esses reiul*
tados eleitorais, o secretário Acheson deve pedir demlsilo".

TRUMAN ESCOLHERIA

Stassen recusou-se a apontar
um possível sucessor para Ache-
son. Disse, entretanto, que in-
cumbia a Truman "contestar os
lideres republicanos quanto a
quem deve nomear". Recordou
o tema que os republicanos es-
tiveram martelando junto aos
eleitores, de que se os conse-
lhos do gen. Douglas Mac Ar-
thur sobre a política no Extre-
mo Oriente tivessem sido ou-
vidos, "há quatro ou cinco arios,

nfio estaríamos nestes lençóis
na Coréia".

NAO SAIRÁ
WASHINGTON, 8 (U.P.) —

O secretário Acheson declarou
que "não tenho a menor inten-
ção de demitir-me", não obs-
tante as exigências post-elelto-
rais rios republicanos, nesse
sentido.

Em palestra com os jornalls-
tas, Acheson disse que as elel-
ções não teriam nenhum efeito
sobre o modo de conduzir a
política externa dos EE.UU.

CONCLUSÕES DA PRIMEIRA PÁGINA
Nos Meios...
ve-se observar, ao mesmo tem-
po, que baixou o tom da im-
prensa populista, no capitulo
das ameaças àqueles que lan-
çaram de público e defende-
rJh a tese sobre cuja^ vitória
n|$ existem mais dúvidas nos'
;me!os políticos.' s|

3 Possíveis...
decisão sobre suas possibilida-
des em 1952.

POSSIBILIDADES DE
TAFT

. Até o momento, acredita-
va-se nos meios politicos que
Taft jamais poderia vencer a
intensa oposição das organi-
zações operárias, que o ata-
cam em virtude de sua parti-
cipação na chamada lei Taft-
Hartley, que aqueles grupos
consideram prejudicial à atua-
ção dos sindicatos.

Entretanto, essa opinião
modificou-se em vista da vi-
toria decisiva de Taft, a des-
peito da oposição do Congres-
so das Organizações Indus-
trlais e da "Federação Ame-
ricana do Trabalho.

CHACES DE WARREN
Os amigos de Warren acre-

ditam que sua vitoria na Cali-
íornia colocou-o numa posl-
ção privilegiada na disputa
pela candidatura presidencial
republicana.

Warren foi o primeiro repu-
blicano que venceu a inegável
atração que ainda tem sobre
grandes camadas do povo nor-
te-americano o nome "Roose-
velt", ao derrotar, ontem Ja-
mes Roosevelt, filho mais ve-
lho do finado presidente.

Recurso Contra
os Comunistas

NoP.R.T.
PRETENDEM OS CÂNDIDA-

TOS A VEREADOR NAO
ELEITOS POR ESSA

LEGENDA

Diversos candidatos nfio elel-
tos a vereador pelo Partido Re-
publicano Trabalhista preten-
dem dirigir uma representação
ao Tribunal Regional Eleitoral
no sentido de impugnar os vo-
tos dos comunistas eleitos sob
a referida legenda.

O pensamento geral no seio
da seção do Distrito é de que o
partido deve expurgar os ele-
mentos comunistas que o com-
póem, considerados intrusos e
incoerentes com a linha politl-
ca da maioria dos membros.

CHEGARAM TARDE
Outra alegação dos impug-

nantes será a de que os can-
didatos comunistas eleitos pelo
PRT registraram-se fora do
prazo. '

LIVROS NOVOS
Publicações. Infantis — (Me-

IhoramejttosJ — Mais dois li-
vros para crianças acabamos de
receber da Empresa Melhora-
mentos: "O Espantalho que
Viveu" e "Eu, Serafim e o Zé-
ca". Duas publicações muito in-
teressantes. A primeira de au-
toria de Gilda Helena com de-
senhos de Dino Ippolito, pre-
mio Arnaldo de Oliveira Barre-
to, o segundo, escrito por Bal-
tazar de Godoy Moreira com
bela ilustrações de Olavo Sil-
velra Ferreira. A Editora Me-
lhoramentos, sempre capricho-
sa na feitura material das pü-
blicações infantis, também ca-
prlcha na escolha de assuntos
que podem interessar e diver-
tir a petizada. Esses dois 11-
vros correspondem perfrita-
mente ao objetivo colimade.

DEWEY E STAS8EN
Harold Stassen é considerado

atualmente como possível can-
didato à vice-presidência. Quan-
to a Dewey, apesar de ter dito
que não aspirava mais a presi-
dência da República e que
apoiava Eisenhowerr, multo s
círculos políticos assinalaram
qué o governador de Nova
York assegurou, há algum tem-
po atrás, que havia decidido
retirar-se à vida privada, mas,
posteriormente, voltou a parti-
cipar ativamente da política.

ENTRE OS DEMOCRATAS

Com respeito aos democratas,
os observadores pensam que nas
esferas deste partido começar-
se-á a estudar outras "possibi-
lidades", se o Congresso conti-
nuar rechaçando d i f e r e n tes
pontos do programa "do trata-
mento justo" de Truman. Cer-
tos círculos do Partido Demo-
crata acreditam que os parla-
mentares sulistas estão se afãs-
tando cada vez mais da disci-
plina do Partido e que o progra-
ma dos Direitos Civis de Tru-
man contribui para ampliar a
cisão. É possível que, em vir-
tude dessa situação, os parla-
mentares do sul iniciem, de no-
vo, a campanha em favor de
um nome como o de Harry F.
Byrd, da Virgínia, partidário
das "economias nas despesas do
governo".

rante 14 anos consecutivos. Sua
derrota foi um golpe atordoan-
te contra o Partido Trabalhista
dos EE.UU., que é considerado
como filo-comunista. Marcanto-
nio era o único mandatário im-
porta.nte deste partido.

. UM^ROOSEVÉLTíVITO-
RIOSO ]

NOVA YORK, 8, (U.P.) —
Pranklin D. Roosevelt, Júnior,
filho do falecido presidente,
obteve sua segunda vitoria em
sua rápida carreira política,
com a sua reeleição para o Con-
gresso, pela chapa democrática-
liberal, pelo 20.° distrito do Es-
tado de Nova York.

Enquanto isso, seu irmão Ja-
mes Roosevelt foi derrotado na
eleição para governador do Es-
tado da Califórnia pelo can-
didato republicano Earl Warren,
que foi reeleito.

e expulsos inúmeros comunis-
tas espanhóis e de países da
cortina de ferro residentes na
França. Tanto o ministro do In-
terior, Henri Queuille, quanto
o duro ministro da defasa so-
cialista Jules Moch, disseram
que um dos principais capitu-
los do presente programa do
governo francês é, excluir co-
munistas que poderiam compor
uma futura quinta coluna, na
guerra futura. Há menos de
dois meses Moch anunciou que
o governo tem planos para or-
ganizar uma guarda interna o
uma força de reserva da gen-
darmeria, cuja missão seria im-
pedir a sabotagem da quinta
coluna, em caso de guerra.

Os quatro prefeitos e 29 sub-
prefeitos de Paris foram to-
dos nomeados para esses postoi
imediatamente após a liberta.
çfio de Paris, em 1944, numi
época em que os comunistas
ex-líderes da resistência, ti.
nham o pleno controle do Con'
selho Municipal Provisório.

Ademar Exige...
de Barros passar a residir fora
do Estado.

Quanto à nomeação do sr.
Maia Leio para a secretaria da
Fazenda, o sr. Lucas Garcez
respondeu que ainda era. muito
cedo para pensar em nomes, e
resolveu tomar d avião, sem
mais demora, para a Europa,
onde ficaria, pelo menos duran-
te algum tempo, a salvo das
imposições do sr. Ademar de
Barros.

Vencidos os...
dos sindicatos, Paul Ross foi o
que obteve menor numero de
fotos dos quatro candidatos que
se apresentaram, pois somente
conseguiu 149.182 sufrágios. O
senador republicano Robert
Taft, de Ohio, que o trabalhis-
mo queria derrotar, foi reeleito
para um terceiro mandato por
maioria de 400.000 votos, que
foi o maior coeficiente registra-
do em sua carreira política.

REELEITO DEWEY

O governador de Nova York,
Thomas Dewey, que era outro
dos importantes adversários que
ds democratas desejavam eli-
minar, foi reeleito por enorme
margem, 600.000 votos, para o
mesmo posto. Como o bloco
democrata dissidente do sudes-
te tom seu poderio em ambas as
Câmaras legislativas, as cadei-
ras conquistadas pelos republi-
canos anularam toda possibili-
dade de que o governo de Tru-
man exerça um dominio absolu-
to no próximo Congresso.

NAO CONSEGUIRA'

Alem disso, com tal fato se
desvanece, pelo menos nos pro-ximos dois anos, a esperança de
Truman de fazer revogar a lei
r/aft-Hartley e aprovar o proje-to de seguro-doença obrigatório
e outras medidas muito discuti-
das.

Entre os dirigentes parlamen-
tares oficialistas derrotados se
encontram o chefe do bloco de-
mocrata do Senado, Scott Lu-
cas, e o subchefe do mesmo blo-
co, Francis Myers, alem de Mil-
lard Tydings.

NOVA YORK, 8 (U.P.) —
O deputado Vito Marcantonio,
esquerdista audacioso lider do
partido trabalhista dos EE.UU..
muitas vezes acusado de votar
na Câmara de acordo com a
linha comunista, foi derrotado
por James G. Donavan, candi-
dato de uma coalisão republi-
cana-demacratica-liberal anti-
marcantonista, em Nova York,
no 18.° distrito do Estado.

Donavan reuniu 500.391 votos
e Marcantonio 35.835, no poli-
glotico distrito da cidade, ha-
bitado por muitos dos 300.000
portorriquenhos de Nova York
Marcantonio íoi deputado du-

Discutirá a...
se a constituição das Juntas
Eleitorais como foi feita, pode
prevalecer em face do Art. 27
do Código Eleitoral; d) — se
subsiste a contagem dosr votos
nelas Juntos, em face de com-
petências dos Tribunais Regio-
nais para a apuração parcial;
e) — se a nulidade da eleição,
pode ser pleiteada por qual
quer cidadão, e em que opor
tunidade.

Favorável
a França à

Conferência
PARIS, 8 — (INS) — O ml-

nlstro do Exterior da França,
Robert Schuman, recebeu à úl-
tlma hora da tarde de hoje o
e m b a I xador norte-americano,
Bruce, Informando-o de que o
gabinete francês é partidário de
que se dê uma resposta concl-
liadora à proposta soviética de
celebrar uma conferência das
Quatro .Grandes Potências sô-
bre a Alemanha.

Novo Ataque
de Malík
AósEE. UU.

LAKE SUCCESS, Nova York,
8 — (IN8) — Em resposta ao
discurso do representante dos
Estados Unidos, Warren Austin,
o delegado soviético, Jacob Ma-
llk, disse ao Conselho de Se-
gurança: "Os Estados Unidos
Iniciaram os preparativos para
a guerra de agressão, confor-
me demonstra sua ação na Co-
réia".

NOVO PEDIDO
Repetiu seu pedido de queos comunistas chineses tenham

assento na mesa do Conselho,
afirmando que esse assento lhes
seria dado "se os Estados Uni-
dos não tivessem uma corda
amarradas ao pescoço de outras
nações".

Unir'se~á a
Alemanha Aos
Ocidental*

BONN, 8 — (U.P.) — O chan".
celer Adenauer, declarou que
seu governo está pronto, "caso
seja solicitado a tal", a unir-se
âs potências ocidentais para a
formação da defesa da Europa
Ocidental.

DECLARAÇ0E8
Em declaração do governo,

sobre a questão da participa-
ção da Alemanha nas forças
militares internacionais do Oci-
dente, Adenauer, disse ao povo
da Alemanha Ocidental que é
dever de cada um "defender
seu lar e sua liberdade".

TRIBUNAL DE
CONTAS

Mais de Mil
Imigrantes

Italianos Para
o Brasil

Deverão ser embarcados deu-
tro de breves dias paia o Bra-
sil 1.072 imigrantes Italianos se-
lecionados pelo Conselho de
Imigração e Colonização. Es-
ses imigrantes trarão consigo
material agrícola paru o culti-
vo da terra, inclusive tratores.

A DISTRIBUIÇÃO
Os colonos italianos serão dis-

tribuidos pelos Estados de
Goiás, Bahia, Minas e Paraná,
da seguinte maneira: para a
Cooperativa CITAG de Goiás,
298; para a Cooperativa SCLA-
PIV da Bahia, 349; para a Co-
operativa CPAA de Patos. Mi-
nas Gerais, 79; para a CITAG
no Alto Paraná, 141. Os 205
restantes serão encaminhados a
diversas localidades do interior
do pais.

Reuniu-se, ontem, o Tribunal ds
Contas, em sessão de tomada de
contas. Não tendo comparecido
o ministro Joaqutm Coutlnho, a
sessão íoi presidida pelo ministro
Rubem Rosa, o que velo confirmar
a renuncia do ministro Alvim PU
lho a vlce-presldenda do mesmo
Tribunal, pois, apesar de se encon-
trar presente o dito ministro, re-
cusou-se o mesmo a presidir os
trabalhos
MULTADO O CEL. IBSEN LOPES

DIRETOR DO D.N.P.S.
O Tribunal resolveu, por pro»

posta do ministro Ernesto Claudi-
no, aplicar ao diretor do Departa-
mento Nacional de Previdência
Social, cel. Ibsen Lopes de Cas-
tro, a multa dc 10 por cento sob
seus vencimentos, por falta de
cumprimento do decisão do mesmo
Tribunal relativamente ao proces-so de tomada de contas da C.A.P.

, de Serviços Públicos do Ceará,
T^feferente ao exercício de 1949.

REQUISITADO O PROCESSO
A vista de protelações que vem

sofrendo o processo de prestaçã*do contas do sr. Fernando Viria-
to de Carvalho, administrador do
Porto do Rio de Janeiro, referente
ao exercício de 47, o Tribunal ru-
solveu requisitar o dito processono estado em que se encontrar,
dentro do prazo improrrogável de 8
dias, sob as penas da Lei, tendo os
ministros Bueno Brandão e Ernes-
to Clnudlno votado pela suspensão
do referido administrador.

CITADOS
PARA DEFENDEREM-SE

A C.A.P. dos Serviços Públicos
do Pará. durante o exercício do
47 teve 2 interventores e 1 pre-
sidente, sendo respectivamente os
srs. Edgord Batista Miranda, Lau-
ro Vasconcelos e Emoacir Bahia.
Acontece que, durante a gestão re-
ferido foram praticadas várias ir-
regularldadcs e o Tribunal resol»
veu mandaf cita-los para apresen»
tar alegações sabre as mesmas.

NAO TOMOU CONHECIMENTO
O Tribunal resolveu não tomai

conhecimento do recurso Interpôs-
te pelo sr. Américo de Castro Leal,
lotado , na Recebcdorla do Distrito
Federal, contra o ato do mesmo
Tribunal úue glosou várias Impor-
tanclas> nò* ,adiantamento de Cr|
58.000,00 cjüe lhe foi entregue,

\ DILIGENCIAS
. O Tribunal marcou o prazo lm-

prorrogável de 15 dias ao cel. Hum-
berto Peregrino, diretor do SAPS,
para que o\ mesmo cumpra as dili-
gências ordenadas nos processos ds
prestação de contos da citada au-
tárquia; foi,\ também, convertido
cm diligência jo processo de pres-
taçBo de contaç de João Cláudio
de Lima, presidente da Caixa de
Crédito da dPetQa, para juntada
dos relatórios réfsrer.te» »os anos
de 1946 e IS".de 1946 e 1947. LA.,-
ESTÃO COM AS CÉjNTAS CERTAS

O Tribunal deu quitação aos se-
guintes respcr.iavelsi <— Henrique
Cerqueira Lima Fllhp, presidente
da C.A.P. dos Empregados do
Vale do Rio Dose, e.t. '• 1048; Mario
Cosme Coelho BorgesV, pres. da
C.A.P. dos Serv. Públicos. de
Bahia e Ser/ripe.
INTIMADA A PRESTAR CONTAS

A ORDEM DOG ADV0GA3OS
O Tribunal resolveu intimar s o

presidente da Ordem dos Atívoçs*
dos do Brasil, para dentro do pn->",
zo de 30 dias, prestar as suas
contas referentes aos anos de —

19 iu s is-:;.
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DIÁRIO CARIOCA
r

Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 9 de Novembro de Í950 3 .'¦' :'S

CONVOCADO 0 CONGRESSO PARA EXAMINAR IM VETO DO PRESIDENTE
•*•.;

CÂMARA DOS DEPUTADOS

O SR. GILBERTO FREYRE FAZ O SEU AUTONE-
CROLÓGIO POLÍTICO

Da resistência contra a candidatura Cleofas a
sua defesa — "Ave Câmara, os que morreram
te saúdam !" — Diante de um telegrama do pre-
feito o sr. Flores da Cunha acha que 

"ei valiente
no quita ei cortês" — Concluída a votação do

Orçamento
O deputado Gilberto Freyre pronunciou, ontem, o seu dlt-

iurso de despedida, o seu "necrológio político», por nao haver Io.

grado reelegeny* no pleito de 3 de outubro.
Fez um estudo histõrlco-sociológlco das eleições em Per-

nambuco e afirçmou que fora um candidato suicida, unicamente

empenhado em obter votação para o candidato da Coligação ao

gSvarno do Estado, deputado João Cleofas, objetivo que alcançou
na "sua" cidade do Recife.

CANDIDATO IMPOPULAR
IRREGULARIDADES DE
CORAR FRADES DE

mmm
/-^_. i

Vetado, Parcialmente,' o Projeto*'
Que Dispõe Sobre o Aproveitamen-
to de Oficiais Subalternos da Re-
serva tf o Serviço Ativo da FAB ——

As Razões Presidenciais

SENADO FEDERAL*

O Congresso Nacional estl convocado para uma tessao, no
próximo dia 23, At 14 horas, no Palácio Tiradentet, para mani-
festar-se sobre o veto parcial aposto pelo presidenta da Re-
publica ao projeto que dispõe sobre o aproveitamento,-no serviço
ativo da FAB, de oficiais subalternos da Reserva de segunda
classe da Aeronáutica.

AS RAZOES PRESIDENCIAIS

Entretanto, em outro tópico,
o parlamentar pernambucano
criticou violentamente a esco-
lha pela Coligação, do nome
do deputado udenista, "tão ilus-
tre quanto inoportuno" de vez
que numa época de plena as-
cenção do populismo era neues-
sário encontrar um candidato
que polarizasse os desejos do
trabalhador espoliado, da classe
média empobrecida e da moci-
dade que entra na política"sem estar . contaminada pela
corrupção dos velhos". O sr.
João Cleofas, usineiro e.-plu-
tocrata, não poderia prestar-se,
com acerto, às finalidades da
campanha eleitoral.

A seguir, o sr. Gilberto Freire
relembra a luta que sustentou
contra a candidatura da Coli-
gação e, consagrado o nome. o
esforço que empregou, na ca-
pitai, para que a vitória lhe
sorrisse. "Lembrei vários nomes
ilustres e capazes de objetivar
os tendências do eleitorado per-
nambucano; Anibal Freire, Nel-
son de Melo, Moraes Rego e
outros. Venceram os que, con-
fiantes na vitória certa, nâo co-
nhecem, como eu pressumo co-
nhecer, o povo de minha terra"
— acrescentou.

O Ministro
Não é Contra
Gratuidade
"COMUNICAM-NOS DO GA-

BINETE DO MINISTRO DA
EDUCAÇÃO:

Carece de fundamento a no-
tícia de qüe o ministro da Edu-
cação se manifestou contrário
à gratuidade do ensino, peran-
te a Comissão de Educação da
Câmara. Coincidindo a sua vi-
sita oficial àquele órgão do
Congresso com a discussão do
projeto Farah, que concede a
gratuidade aos alunos da Uni-
versidade do Brasil, foi a res-
peito gentilmente consultado, e
se limitou a confirmar a opi-
nião, que, por escrito, emitira
sobre o assunto, favorável à ini-
ciativa, contanto que venha a
constar de verba orçamentária
a importância correspondente
às taxas escolares que deixa-
riam de ser cobradas. O minis-
tro não assistiu ao debate e
votação da matéria na referi-
da Comissão, e sim à leitura
do parecer do nobre relator,
que tornava, aliás, extensiva a
gratuidade aos demais institutos
universitários. Não é, pois, ver-
dade que tenha adotado outra
atitude sobre a questão, dife-
rente da simpatia com que aco-
lhêra o projeto do deputado
Beniamin Farah.

PEDRA
Assinala as irregularidades

que macularam as eleições de
3 de outubro em seu Estado."Acontecimentos que fariam
corar um frade de pedra". E
diz que enquanto trabalhava,
Incessantemente, na capital, os

Gilberto Freyr»

políticos do interior falhavam
lamentavelmente, com os com-
promissos assumidos.

A seguir, diz que os jovens
que tentam ligar-se aos parti-
dos burgueses têm que servir

(Conclui na 7.* página)

Justlücando o seu veto, o gene-
ral Eurico Dutra expõe o seguinte,
em sua mensagem às Casas do Le-
glslativo:"Usando da atribuição que me
confere o art. 87, II, da Constitui-
ção, resolvi vetar por julgar con-
trários aos interesses nacionais, o
artigo >.° e seu parágrafo . único,
pelas razões abaixo:.

a) manda o art.-l.o incluir ofl-
ciais da reserva de segunda classe
na Aeronáutica no "Qaudro de Ofl-
ciais AUxiliares em via de extin-
ção": o quadro, no momento, em
extinção, é o quadro complementar
de aviadores, constituído pela lei
n. 1185, de 31 de agosto de 1850, art.
1.°. alínea e;

b) - medida de exceção, restrln-
glndo-se seus benefícios a reduzido
grupo de oficiais da reserva de se-
gunda classe, ex-cabos e soldados
da Força Aérea Brasileira, convoca-

WÊf ^^ * *. 9-* * y ^^^^^^[^j!h1!*í_I_-_______í'__í3»
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dos de acordo com o n. 52 da por-taria n. 47, dé T de fevereiro de1944, o qual reza; "Os cabos e sol-aaoos que forem matriculados, serão
excluídos dos quadros a que perten-ciam no Corpo de Pessoal Subai-
terno da Aeronáutica e como os de-
mais alunos reservistas e não reser-
vistas, convocados para o serviço
ativo da Força Aérea Brasileira, na
situação de praças especiais, com a
denominação de alunos do Centro
de Preparação de Oficiais da Reser-
va cia Aeronáutica";

c) oficiais há que, inicialmente
alunos do Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva da Aeronáutica,foram, por motivos vários, declara-
dos aspirantes nas especialidades de
mecânicos, fotógrafos, meteorologia-
tas, etc; sendo o extinto quadro de
oficiais auxiliares um quadro ex-icluslvo de aviadores, não seria pos-«ivel a inclusão daqueles especialis-
tas nesse quadro ou em outro queo tenha substituído, no caso do
quadro complementar de aviadores;

d) ter-se-ia em quadro da ativa,oficiais possuidores apenas de cur-so de formação para a reserva fal-tando-lhes, pois, a capacidade exi-
gida no serviço permanente da For-
çâ Aérea Brasileira;

e) a vigência desse artigo 2.o e«eu parágrafo iria criar uma situa-
ç8o lui-generls e inaceitável na or-dem hierárquica: enquanto os ofi-ciais abrangidos pelo artigo l.o, pos-suidores do curso fundamental da
Escola de Aeronáutica, teriam que«guardar como Segundos ou Primei-
ros Tenentes sua ordem de promo-
ção ao posto Imediato, os abrangi-
dos pelo artigo a.o, jn Primeiros te-
nentes, iriam automaticamente a Ca-
pitães, uma vez que n3o haveria• possibilidade de se regular seu aces-
BO em quadro existente. Seria a
subversão da hierarquia, com osmais graves reflexos para a discipli-
na, esse acesso imediato ao posto de
Capitão, justamente dos que não sehabilitaram com os cursos normaisflas escolas de formação de oficiais,

(Conclui na 5.» pag.)

EM DEBATE/NOVAMENTE, 0
PRINCÍPIO DA MAIORIA ABSOLUTA;

"Quando Se Fala Em Maioria, Sem Qualifica-
Ia, Forçosamente Há de Ser a Maioria Relati-
va" — Afirmou o Sr. Dario Cardoso, Depois
de Longa Digressão Sobre a Política Goiana
— A Reforma da Constituição Proposta Pelo
General Góis — A Ordem do Dia Aprovada

. — Ontem, No Monroe
Falando longamente, por quase duas horas, o sr. Darlo Car-

doso, depois de contestar o deputado Jales Machado, sobre quês-
toes de politica goiana, referiu-se à tese da maioria absoluta,
esclarecendo que, apesar de não ter estudado o assunto, ia pro-
nunciar-se sobre o mesmo do ponto de vista jurídico e técnico,
O senador goiano acha que a Constituição de 1946 não se re-
fere a outra maioria, senão a relativa — e defendeu essa Inter-
pretação.

"/

A POLÍTICA EM GOIÁS
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Sobre as eleições em Goiás,
contestando afirmações do sr.
Jales Machado, na Câmara dos
Deputados, falou, ontem, o sr.
Dario Cardoso, ao iniciar-se a
sessão do Senado. Disse que"não se justifica a atitude dês-
se deputado, investindo contra
elementos da maior projeção
e responsabilidade no Estado e
que de modo algum, procura-
ram, depois de parcialmente
conhecidos os resultados das
eleições, humilhar os venci-
dos". Afirmou ainda que as
eleições correram normalmen-
te em Goiá6, e disse estar con-
testando apenas calúnias que
lhe foram atiradas, sem com
isto pretender responder prò-
priamente ao sr. Jales Ma-
enado.

A MAIORIA ABSOLUTA
O discurso do sr. Dario Car-

doso não concluiu, porém, nes-
se ponto. Daí passou o repre-
sentante goiano a abordar o
principio da maioria absoluta,
começando por confessar quo
ainda não estudara a questão.
Não ia falar, sobre o assunto,
no que toca ao aspecto políti-

co, por estar ligado a um ynr-
tido, o PSD. mas apsnas ho
aspecto jurídico, ou técnico, E
disse então o sr. Cardoso:"Quando se fala em maioria,
sem qualificá-la, ' forçosamente
há de ser a maioria relativa.
A maioria, para nâo ser rela-
tiva, há de ser obrigatoriamen-
te especificada, porque existem
diversas espécies de maioria
absoluta: a de metade mais.
um, a de três quartos, a de
quatro quintos, a de cinco sex-
tos e assim por diante. Nes-
tas condições, desde que não
haja qualificativo para a maio-
ria, entendemo-la por relativa.
Todos os autores da matéria,
aliás, a começar pelos brasi-
leiros e a terminar pelos cs-
trangeiroí, adotam conceito
uniforme em relação à mate-
ria. Sustentam os tratadistas
patrícios, invariavelmente, que
quando se alude à maioria,
tem-se em vista a simples, a
relativa. Nas eleições, quando
o principio adotado é o de
maioria simplcr, considera-se
eleito o candidato que obtiver
a maioria de votos, qualquer

O C.T.C. é o aparelho que permite, com apenas um homem na direção, o controle
de toda a sinalização de extensa zona do tráfego, dispensando o concurso dos nu-

merosos sinaleiros

CONTRIBUIÇÃO OA CENTRAL PARÃ1
ECONOMIA DE ENERGIA ELÉTRICA

A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA DE RECUPERAÇÃO DA ENERGIA NA AMÉRICA nnSUL - CONTROLADORES AUTOMÁTICOS PARA SINALIZAÇÃO matoiS?E OBRAS - CRIAÇÃO DE UMA NOVA LINHA-RECUPERACAn m ííaÍcd a ,L— DECI ARACÕFCTnn ,FW^FWUPlDn.. mIa?^.^^????*0 do MATERIALDECLARAÇÕES DO-ENGENHEIRO JURANDIR-PIRES FERREIRA
O diretor da Estrada de Fer- tos e inovações, a maioria con-ro Central do Brasil, engenhei- cluidos, serão inaugurados den-ro Jurandir Pires Ferreira, tro de poucos dias pelo presi-acompanhado de uma comitiva dente da Republicaintegrada de engenheiros e jornalistas realizou ontem demo

rada inspeção às diversas obras
que estão sendo realizadas no
trecho compreendido entre as
estações de D, Pedro II e Bar-
ra do Piraí. Os melhoramen-
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RECUPERAÇÃO DA ENERGIA
ELÉTRICA

A Central do Brasil acaba de
instalar na subestação de Schei-
der uma serie de aparelhos re-
tificadores e inversores, quedestinam-se a recuperar a
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A subestação de Sfeider onde se encontram os aparelho, que recuperam cercaae nu r cia energia ele triçq gasta pela Central
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u < /ti.o,' da E. de Ferro Central do Brasil, engenheiro Jurandir Pires Férrenanaetores dos diversos serviços ferroviários e jornalistas, durante a inspeccão dèobras, em Barra do Piraí

energia elétrica empregada noseu trafego dos diversos ramaisservidos por trens elétricos. Es-ses aparelhos realizaram ontema primeira experiência de re-cuperação da energia elétrica
na America do Sul. O emprego
dos novos aparelhos demonstrou
nessa fase experimental que no
consumo de 10.400 Kwsts., me-dia do consumo diário, à re-
cuperação é de cerca de 60%,
vale dizer, de 6.000 Kwts.. De-
pois de especificar as vantagens
técnicas o engenheiro Pires Fer-
reira focaliza outros aspectos da
solução adotada.

O aperfeiçoamento da ele-
trotecnica tornou possivel a
recuperação da energia na Ser-
ra do Mar. Assim é que a ope-
ração é realizada da seguinte
maneira: o inversor a arco de
mercúrio — aparelho recente-
mente aperfeiçoado — opera de
maneira a transformar em cor-
rente continua a corrente ai-
ternada gerada pelo trem quedesce a serra. Utilizando a
força da gravidade, a Central
consegue recuperar uma parteconsiderável da energia consu-
mida, o que é de extraordina-
ria importância neste momento
em que a Light está em difi-
culdades para atender o crês-
cente consumo por parte da in-
dustria e os seus demais clien-
tes. Entre outras vantagens de-
correntes da recuperação de
energia a do uso do freio de
ar. Assim, por exemplo, des-
cendo o trem exclusivamente
movido pela força da grávida-
de, o motor da locomotiva ele-
trica passa a funcionar como ge-
rador e valendo, também, como
freio do veiculo. Trafegando
desse modo a maquina elétrica
assemelha-se a um automóvel
quando emprega a segunda ve-
locidade para freiar nas desci-
das. Bm conseqüência, o freio
a ar é usado com muito menor
freqüência, o que resulta em
considerável economia de mate-
rial alem de maior segurança
e comodidade na operação do
veiculo.
08 CONTROLADORES CTC
Ampliando os serviços de

controle de sinalização que já
algum tempo funcionam nas
suas grandes estações, a Cen-
trai do Brasil acaba de instalai
três aparelhos CTC no novo
prédio em que funcionarão os
serviços da estação de Barra do
Piraí. Esses aparelhos desti-
nam-se a controlar toda a sina-
lização empregada na região da
Serra do Mar. o primeiro usado
para o controle entre Japeri e
Barra Mansa, a segunda entre
Barra Mansa e Três Rios. e o
terceiro entre Barra Mansa e
Cachoeira. Sobre as vantagens
do emprego dessa sinalização, o
diretor da Central prestou as
seguintes explicações:O CTC é o aparelho mais
moderno empregado na sinali-
zação. Sob a direção de um
unico operador, o aparelho con-
trola automaticamente todo otrafego de um extenso setor,
dispensando o concurso de nu-.

POLÍTICA ESTADUAL
O PL CONSIDERA CERTA A VITÓRIA DE
SATURNINO BELO NO ESTADO DO MARANHÃO
Sintoma de Cisão Na UDN Pernambucana, o Discurso de Gilberto

Freyre — Os Deputados Estaduais Eleitos Em Minas Gerais
t Segundo o sr. Carvalho Guimarães, líder do PL no Ma-
ranhão e seoretãrio geral do partido, a vitoria do sr. Saturnino
Belo é certa, nio obstante as Informações em contrário, natural-
mente de fonte "vltorinlsta".

Serão reeleitos deputados federais: Antenor Bogéa, da UDN
e Afonso Matos, do P8T. Quanto 90 sr. Llno Machado não há
certeza de que se reeleja.

As oposlc5es farão quatro deputado» e o partido do sr.
Vitorino Freire também quatro. O PL fará doli deputados esta-
duais.

Quanto às eleições suplementares: o emissário do governo
foi ao Maranhão exatamente para observar o ambiente criado
pelas mesmas, que se re-llzarSo nos municípios de Caxias, Pas-
sagem Franca, Coroatá, Pedreiras, Vitória do Mlarlm, Ararl, etc.

E salientou que o oandidato a prefeito de Caxias, lançado pelo
próprio sr. Eugênio de Barros em sua. própria cidade natal, foi
estrondosamente derrotado pelo candidato da oposição o sr.

Severino Dias Carneiro Sobrinho.
miação como dos próprios com-
panheiros de coligação.

ELEITOS EM MINAS
Acredita-se que o trabalho de

apuração em Minas esteja ter-
minado esta semana, restando
apenas a contagem dos votos
das urnas impugnadas pelas

merosos sinaleiros. Alem des-sa vantagem, o sistema adota-ao Possibilita um aumento de70% na capacidade do trafego,com a circulação de maior nu-mero de trens. Isso, permiteque haja maior numero de trens
para passageiros e dos que sodestinam ao escoamento da pro-dução.

MATERIAL PARA A SINA-
LIZAÇAO

Em Japeri o diretor da Cen-trai examinou o material querecentemente recebeu para serempregado na sinalização da-
quela estação e na de Pavuna,
que controlará o trafego deVieira Fazenda, Tomaz Coelho.
Diversas obras estão sendo exe-
cutadas em todo o percurso da
Central, estando a direção in-
teressada em criar mais uma li-
nha entre Riachuelo e Meier.
ACHOU UM CARRO DE LUXO

I
A comitiva do .sr. Pires Fer-

reira viajou mini luxuoso car-
ro, diferente sob todos os as-
pectos das composições que es-
tão trafegando na nossa prin-cipal ferrovia. Explicando o
falo, o diretor da Central, co-
mentou:— Este carro esteve k dispo-
sição do rei Alberto, da Bélgica
durante as viagens que aquele
saudoso soberano fez por oca-
si.ão de sua visita ao nosso país,
quando das comemorações do
Centenário da Independência do
Brasil. Há muitos anos afasta-
do do trafego, fui encontra-lo jáconsiderado como material fo-
ra de uso. Agora, o concurso
dos técnicos e operários da Cen-
trai mais uma vez serviu para
que fosse possivel a recupera-
ção deste solido e luxuoso car-
ro.

CISÃO NA UDN PERNAMBU-
CANA

O discurso que o deputado
Gilberto Freyre pronunciou on-
tem, da tribuna da Câmara sô-
bre as eleições em Pernanbuco
veio fundamentar os rumores
de que a UDN pernambucana
estava em franca efervescência,
havendo uma ala,— denominada
de "Ala moça" —¦ contra a
orientação que lhe imprimiu'o
sr. João Cleofas.

Desde o lançamento da can-
didatura João Cleofas que a
ameaça de cisão fora lançada
pelos srs. Gilberto Freyre, San-

ta Cruz Valadares, e Gilberto
Osório. Aqueles lideres udenis-
tas, embora considerassem o sr.
João Cleofas um homem digno,
não o consideravam, porem, o
candidato ideal paraJ enfrentar
o sr. Agamenon Magalhães. En-
tretanto, as contingências de-
terminadas pela situação acla-
maram, momentaneamente,
aqueles udenistas, -os quais vol-
tam agora a carga, através do
próprio deputado Gilberto
Freyre, acentuando a vontade
que uma grande parte da NDU
vem demonstrando de não se-
guir mais a orientação do sr
João Cleofas e dos Sampaio.

Um dos grandes motivos do
descontentamento da ala moça
da UDN pernambucana, dom
posta em grande parte de estu-
dantes (gente do sr. Gilberto
Freyre), foi o fato de ter o sr.
João Cleofas procurado o apoio
do PTB, isto é, do sr Getulio
Vargas, quasi à revelia não só
dos seus companheiros de agre-

Dario Cardoso
que seja a minoria conseguida
pelos seus concorrentes".

FRACO MODO DE EN-
TENDER"Esía 

| a regra gorai — con»
tinuou o sr. Dario Cardoso —
110 meu fraco modo de énten-
der. Há, entretanto, outro
argumento que demonstra à
evidencia o acerto da minha
afirmativa: a maioria relativa £a única do um só turno. A maiQ- .
ria absoluta há de exigir >a
escolha dos representantes em
dois ou mais turnos". Depois
de varias considerações sd-
bre os turnos, passou o ora-
dor a encarar a possibilidade
de novo pleito, dizendo: "Mas
se tivermos que fazer.' segumfa
eleição, pelo sistema de de]-
volução da escolha pelo elei-
-orado, haverá novo pleito 8
ai será mais democrático a mü-
crição de novos candidatos. Sa-
ria uma eleição mais compiii-
ta. Poder-se-ia também adotar
o sistema do devolução ao elei-
torado, mas sem permitir a con-
correncia de novos candidatos.
Caberia, ainda, nova modali-
dade, qual a de só poderem
competir os dois mais vota-
dos".

Considerando omissa a Carta
de 1946, o sr. Dario Cardoso
acha que a maioria ali conan-
grada é "forçosamente a relati-
va. Aliás, do exame do ca_.«
texto, não pode ser outro o siá-
tema. Basta ver que a Consti*
tuição, para os casos dos pre»«
jetos não sancionados ou rejel-
tados numa das Câmaras pa-ra que possam ser renovados
na mesma legislatura, exige quahaja maioria da mesma Cama-
ra. Sempre que a Constituição
se refere à maioria, a qualifi-
ca. Assim tem acontecido com
as demais Cartas".

Mais adiante, diz o sr. Da-
rio Cardoso ter lido "com gran-de agrado e aprendido' muitas
coisas no discurso do sr. Alio-
mar Baloeiro", mas "discorda
do apelo que fez aquele depu-
tado às constituições estrangei-
ras". Contesta a citação da
Constituição francesa, achando
que esse diploma "não abona
o ponto de vista do represen-

(Conclui na 5." pag.)

juntas eleitorais. Com os da-
dos conhecidos, vê-se que a
Assembléia Estadual safrerá
pçofunda modificação, podendo
considerar-se eleitos os seguin-
tes:

DO P.S.D.
Mauricio Andrade, Manuel

França, Ultimo de Carvalho,
Luiz Maranha, Otelino Sol (de

.Jacinto), José Augusto Ferrei-
ra Filho, Eduardo Lucas Perei-
ra (de Abaeté), José Ribeiro
Pena, Augusto Costa, Adolfo
Portela, Castro Pires, Edson Re-
sende (de Cataguazes), José
Flgueredo Soares (de Manhu-
mirim), Carlos Prates, Herme-
lindo Paixão, Emeliano Fran-
klin, Chaves Ribeiro, Martins da
Costa Emilio Vasconcelos, Oza-
nan Coelho, Floriano Saretti
(de Jacutlnga), João de Almei-

da e Anibal Gontijo.
O P.S.D. espera fazer de 23

a 26 deputados; excetuando 3
deputados que se elegerão na
legenda do P.T.N.

A BANCADA DA U.D.N.
Fldelcino Viana, Manuel Ta-

veira, Olavo Tostes, Dnar Men-
des, Simão da Cunha, Oscar
Correia, Osvaldo Pierucetti (de
Araguari), Rafael Nunes Coe-
Iho (de Peçanha), Carlos Hor-
ta, Minton Salomon Sales, Er-

(Conclui na 5.* pag.)
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A nova estução de Bana do Pimí, construída, durante a atual adminislração

Frutos e
Penhóra
OTHON RIBAS

Os estudiosos do Direito
deviam dar mais atenção à
jurisprudência. JVão quere-
mos dizer, com isso, qua
sles não i/te dêem importan-
cia e não procurem apoiar
as suas teses sobre os pro-.
itwnciameíitos doutos dos
Tribunais. Referimo-nos ao
estudo da jurisprudé?icia em
si, _s suas transformações e
as causas dessas transfor-
mações.

Chama-nos ao assunto a'
questão da impenhorabili-'
dade de frutos de bens ina-
liena.eis.

Esse problema jurídico
teve várias fases. Antes do
Código Civil as opiniões
variava?)!. Depois, a tese da
impenfiorabilidade foi una-
iiimemeB-é sustentada pelos
julgados. Surgiu, contudo,
outro elemento, o Códipo do
Processo Civil, e quase a to-
fatidnde dos magistrados
passaram para negativa,
ou seja, para a possibilida-
de penhora. Agora, porém,
pelo caminho aberto, se não
nos enganamos, pelo ?ninis-
tro Phiíadelplio Azevedo,
apoiado em Clovis Bevila-
quia, Hermeuegildo de Bar-
ros, Carlos Maccimiliano, o
Supremo Tribioial Federal
voltou a sustentar a impe-
nliorabilidade de frutos de
bens inalienáveis. Pratica-
mente, um a um, todos os
ministros foram mudando
íc voto, havendo mesmo um
acórdão em que o ?)iiuistro
Orozimbo Nonato assinala
essa mudança, e no qual
ainda foi vencido o minis-
tro Edgard Costa, que já .
agora adotou a tese.

Esta, aliás, ficou consubs-
tanciada nestas iialavras do
ministro Barros Barreto, em
acórdão unanime, no f re-
curso extraordinário nume-
ro 12.478: "Uma vez impôs
ta, por disposição expressa
do testador ou doador, a
impeníiorabüidade dos fru-
tos e rendimentos dos bens
inalienáveis, não podem ser
jbjeto de execução e penho-
radas tais rendas, ainda em
face do art. 943, n. I, do Cô-
digo do Processo Civil,-
atendendo-se ao principio
vi.aorr.nfp Jo Código Civil".
Acentuou, ainda, a decisão
que "a cláusula é licita, não
ofende a lei e não é adver-
sa aos bons costumes".

J
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Varvas Fascista

ESTE 
jornal relembrou uma entrevista que

o "pai dos pobres" concedeu a jornais de
São Paulo e Porto Alegre, em. 1929, em que
afirmava de maneira categórica suas tendçn-
cias fascistas. Defendia o sr. Vargas o di-
reito corporativo e a organização das classes
"promovidos pelo regime fascista, no período
de renovação criadora que a Itália atravessa".

Quando não bastasse semelhante definição,

aí está o discurso pronunciado pelo sr. Var-

gas, quando chefe do Governo Provisório, em

1931, ao instalar a Comissão Legislativa.

Nesse discurso há frases bem interessantes.

Disse o sr/Vargas: "A época é das assembléias
especializadas, dos conselhos técnicos inte-

grados à administração. O tistado, puramen-
te político, no sentido antigo do termo, po-
demos considerá-lo, atualmente, uma entida-

de amorfa, que, aos poucos, vai perdendo o

valor e a significação".
E ainda: "Creio asado o ensejo para o can-

celamento de antigos códigos e elaboração de
novos. A velha fórmula política, patrocinado-
ra dos direitos do homem, parece estar de-
cadente. Em vèz do individualismo, sinônimo

va modalidade de escravidão, deve prevale-
cer a coordenação perfeita de todas as inicia-
tivas, circunscritas à órbita do Estado e o re-
conhecimento das organizações de classe,
como colaboradoras da administração públi-
ca".

Um jornalista integralista, comentando ês-
se discurso, quando o Sigma estava no apo-
geu, declarou que ao sr. Vargas só faltava
vestir a camisa verde.

Um Ato de Justiça

O 
artigo 24 das Disposições Transitórias da
Constituição de 1946 determina: "Os

funcionários que, conforme legislação então
vigente, acumulavam funções de magistério,
técnicas ou cientificas e que, pela desacumu-
lação ordenada pela Carta de 10 de novem-
bro de 1937 e do decreto-lei n. 24, de 29 de
novembro do mesmo ano, perderam cargo efe-
tivo, são nele considerados em disponibilida-
de remunerada até que sejam reaproveitados,
sem direito aos vencimentos anteriores à data
da promulgação deste Ato."

Cumprindo o disposto acima, o sr. ministro
do Trabalho, que vem orientando a sua ges-
tão por um alto sentimento de justiça, acaba
de determinar sejam imediatamente aprovei-
tados nas vagas existentes nas instituições de
previdência — Institutos e Caixas — os ser-
vidores dessas instituições atingidos pela me- •
dida acima, Esse aproveitamento se fará em
cargo de natureza e vencimentos compatíveis
com o que era assegurado ao servidor em dis-
ponibilidade.

Se o número de vagas for inferior ao nú-
mero de servidores a serem readmitidos, se-

- rão dispensados os interinos e mesmo os ex-
tranumerários mais novos .

Poderá parecer, à primeira vista, ser injus-
ta a dispensa de extranumerários. O minis-
tro, porém, ressalvou a sua situação, ésclare-
cendo que eles serão aproveitados em vagas
futuras, por iniciativa dos Serviços de Assis-
tência Médica Domiciliar de Urgência da
Previdência Social.

Com essa medida do titular do Trabalho
cumpre-se uma determinação da Carta de
1946, que já vinha sendo esquecida.

Maganês

^\ programa ae estocagem de manganês nos
^^ Estados Unidos da América está sendo
prejudicado pela produção mundial, insufi-
ciente e irregular.

A União Soviética, depois de uma verdadei-
ra guerra de nervos contra o fornecimento do
mineral aps EE.UU., cessou, por completo,
em abril último, os envios de manganês a ês-
se pais.

Os norte-americanos decidiram, então, in-
verter grandes capitais em diversos países
produtores, como o Brasil e a índia,, contando
assim aumentar e regularizar a produção
mundial, assegurando o seu suprimento..

Ao mesmo tempo, os técnicos e cientistas
dos EE.UU. procuraram resolver parte do
problema em seus próprios laboratórios, che-
gando à conclusão de que poderão ajudar
substancialmente a atenuar a escassez do pro-
duto por dois processos absolutamente origi-
nais: a recuperação do manganês extraído da
escória de aço fabricado no pais; e a obten-
ção de novos métodos para maior concentra-
ção do minério das minas norte-americanas,
até agora de aproveitamento problemático
pelo seu baixo teor de mineral. Diz-se que
esse novo processo, que aumentará a percen-
tagem metálica do minério, pode ser, inclusi-
ve, aplicado no subsolo! O que viria a ser ai-
guma coisa assim como cultura de manga-
nes...

Confirmando esses planos, o capital norte-
americano no Brasil fará aumentar dè muito
nossa produção, pois espera-se que as minas
em começos de exploração no Território do
Amapá produzam, dentro de dois anos, mais
de 500.000 toneladas de minério de manganês,
o que representa uma quantidade duas vezes
maior que a nossa produção atual.

Eis, portanto, um fato promissor para a ba-
lança comercial do Brasil, já que com o au-
mento em vias de ser alcançado poderemos
exportar manganês, no yalor de mais de CrS
200.000.000,00 aos preços atuais. Isso se come-
termos a tolice de estabilizar os preços por
acordos formais como aconteceu na guerra
passada. Poderemos obtê-los muito mais

DA BANCADA DE IMPRENSA

Como no 29
de Outubro

"O Globo" publica como principal
matéria do seu noticiário político, na
edição de ontem, um "desmentido" do
tenente brigadeiro Eduardo Gomes.
Atraido pelo sensacionalismo da "man-
cliete", o leitor desprevenido compra o
jornal certo'de quê vai tomar conheci-
mento de importante declaração do
candidato da U.D.N., e sofre, logo às
primeiras Knhas, uma decepção. É que
o Brigadeiro não falou ao "Globo", não
deu entrevista, não fêz declaração ai-
guma, não "desmentiu", em suma, coi-
sissima nenhuma.

, Vamos colocar a questão nos seus
devidos termos. Viajando em compa-
nhia de um redator do "Jornal do Bra-
sil", no mesmo avião, o Brigadeiro con-
versou com o jornalista sobre diversos
assuntos, inclusive sobre banalidades,
transmitindo nesse encontro ocasional a
sua extranheza de que fosse considerado
eleito um candidato contra o qual se ha-
viam manifestado dois terços do eleito-
rado. E citou o caso do sr. Café Filho.

O jornalista achou interessante a
impressão, que valia por sinal como
uma manifestação -do Brigadeiro favo-
rável à tese da maioria absoluta. Como
bom profissional, entendeu de aprovei-
tá-la numa correspondência, tendo a ho-
nestidade de frisar que não se tratava

de excesso de liberdade, e do comunismo, no- ide uma entrevista, mas de simples pa-" 
lestra. É o que está dito com clareza me-
ridiana na reportagem do "Jornal do
Brasil", da qual o DIÁRIO CARIOCA
publicou um resumo absolutamente fiel.

Regressando a pátria, o Brigadeiro
não recebeu à imprensa, nem fêz qual-
quer declaração a jornalistas. Mas "O
Globo" vem pôr em xeque dois jornais
de responsabilidade, divulgando uma
nota que não representa de modo algum
um desmentido do candidato da U.D.N..
Basta confrontar o que foi publicado
pelo "Jornal do Brasil", e reproduzido
ho DIÁRIO CARIOCA, com a nota em
questão!

O "desmentido", se é que houve,
fora dirigido aos srs. Prado Kelly, Rui
Santos, Juraci Magalhães, Rafael Cin-
cura e outros que o noticiárista esque-
ceu de nomear. Não foi feito ao "Globo",
portanto. O máximo que se poderia exi-
gir era que se publicasse o "desmentido"
desses senhores e não o do Brigadeiro,
e ainda assim se estivessem devidamen-
te autorizados para isso.

De resto — lembrâmo-lo, entre pa-
rentesis e a titulo de pitoresco — êste
é um vezo antigo, daqueles nossos sim-
páticos colegas e que ocorre verificar-
se justamente quando estão cm jogo in-
terêses nacionais os mais altos. O curió-
so é que tais batalhas de desmentidos se
travam de preferência contra o DIÁRIO
CARIOCA, sempre atento àqueles inte-
rêsses. >

Foi o qúe aconteceu por ocasião do
movimento de 29 de outubro. Esta ,fô-
lha, graças às excelentes ligações de que
dispunha, dava cada manhã, com exata
precisão, o que se passava nas reuniões e
entendimentos dos generais que se pre-
paravam para depor o ditador; e, cada
tarde, "O Globo" se encarregava, com
minuciosa • insistência, e em vistosas"manchetes", — semelhantes, no pro-
cesso e na fatura à de ontem — de anun-
ciar ser "mentira" tudo quanto de ver-
dadeiro veiculáramos.

Assim, dia pôr dia, até que na tar-
de de 29 de outubro os fatos se encarre-
garam de mostrar onde estava o verda-
deiro e o falso...

Aqui fica o nosso reparo, sem acri-
mônia,- mas apenas como uma cordial
advertência, em sinal de respeito à ética
jornalística.

Nem Absoluta, Nem Relativa
Pedro Dantas

(Cronista Parlamentar do D.C.)

Em re-

NOTA-SE 

facilmente, nas conversas poli
ticas e até mesmo na doutrinação dos co
mentadores, certa vacilação quanto ao

exato conceito de maioria absoluta, que alguns
querem definir em relação à totalidade dos vo-
tos válidos apurados numa eleição. Partindo
desse pressuposto errôneo, chegam eles à cònclu-
são contraditória ém seus próprios termos de
que'uma fração minoritária pode receber o nome
dè maioria, a que chamam relativa, sem dizer,
entretanto, aquê. Ora, "maioria" é palavra que
exprfme uma relação: a relação de uma parte ao

todo de que se destaque. Maioria, é a maior parte
de um todo, ou seja, mais da metade de um todo.
lação a um todo A, maioria é maior do que A sobre 2,
ou seja, igual a A sobre 2 mais alguma coisa, digamos,
mais 2.

DA MATEMÁTICA AO DIREITO
Matematicamente, êste conceito é absoluto, quer di-

zer, é válido qualquer que seja o valor numérico atribui-
do ao todo A. Matematicamente, a maioria é sempre ah-
soluta e se exprime ainda mais simplesmente pela veri-
íicação de uma desigualdade: A é maior que B, sendo, por
definição, a soma de A e B igual a 1. Não é dificil com-
preender que uma parte só pode ser ou maior que o res-
tante.do todo, ou igual ao restante, ou menor que êste.
Varie o todo infinitamente: a relação será sempre a mes-
ma e a maioria, sempre absoluta.

Maioria absoluta, seria, pois, uma expressão pleonás-
tíca, se a vida social e o direito^ que a regula, não distin-
guissem, nos .corpos deliberativos, duas espécies de tota-
lidades em relação às quais se.pode calcular a maioria:
a totalidade daqueles que têm o poder, a faculdade, o di-
reito de deliberar e a totalidade dos que exercem efetiva-
mente esse direito. Juridicamente, chama-se maioria ab-
soluta a que se calcula sobre a primeira dessas duas tota-
lidades; chama-se maioria relativa ou simples a que é cal-
culada sobre a segunda.

Não é e moutro sentido que a Constituição e a lei
eleitoral, como, em geral, toda a legislação, empregam ora
uma, ora outra daquelas expressões. Quando a Constitui-
ção, no art. 42, dispõe que: "Em cada uma das câmaras,
salvo disposição constitucional em contrário, as delibera-
ções serão tomadas por maioria de votos, presente a maio-
ria dos seus membros" •— está, implicitamente, definindo
as duas espécies de maioria: a absoluta (maioria dos seus
membros, isto é, de todos quantos têm o direito de voto)
e a relativa (maioria dos que exercem esse direito, no

*^^m* ff\ *^RT

caso concreto). A primeira, no caso do artigo ci-
tado, funciona como condição de validade das de-
liberações da segunda ("quorum")..

MAIORIA ABSOLUTA E RELATIVA, NA
CONSTITUIÇÃO

No 5 2o do art. 44 (licença para processo de
congressista) a maioria é absoluta: "A Câmara
interessada deliberará sempre pelo voto da maio-
ria dos seus membros". No caso do art. 42, que é
o comum, a "maioria absoluta" deve estar presen-
te; na votação, prevalecerá a maioria ' relativa '

(mais'de metade dos presentes). No caso do art.
44 § 2o a licença para processo não se concede ou

se recusa sem que a deliberação, num sentido ou noutro,
seja aprovada por mais de metade dos membros da Cama-
ra interessada, isto é, por maioria absoluta.

Procuremos esclarecer ainda mais, com um exemplo
aritmético. A Câmara dos Deputados conta 304 cadeiras.
Metade vem a sêr 152. Mais de metade (maioria), 153.
Por que é absoluta essa maioria? Porque se -153 votos se
manifestarem a favor de uma proposição, não há hipótese
em que a mesma possa deixar de ser aprovada. Na menos
favorável, estará aprovada por 153 a 151 — total, 304, que
é o máximo. Eis aí a noção jurídica da maioria absoluta:
é a maioria decisiva e incontrastavel,. que venceria qual-
quer que fosse o número de membros da Casa presentes.
Não é maioria ocasional, obtida porque um foi tomar café,
outro estava em viagem, um terceiro ficou doente.

Entretanto, presentes 153 deputados (maioria dos
membros da Câmara) a Casa pode votar. Há "número".
Maioria, em 153, são 77. Essa maioria, que delibera và-
lidamente (salvo especial, exigência da Constituição) não
é maioria absoluta, pois havendo 304 votos "possiveis",
77 só constitui maioria até um total de 153, e em rela-
ção a esse total. Acima de 154 (caso de empate), a vo-
tação de 77 passa a ser derrotada, convertida de maioria
em minoria. A classificação de maioria só lhe cabe, pois,
ocasionalmente, relativamente ao número ocasional de vo-
tantes: maioria relativa, mas sempre mais de metade do
todo, que, no caso, vem a sêr a totalidade dos que exerce—
ram o direito de voto.

Aplicar essas noções claríssimas à eleição presiden-
ciai é das coisas mais fáceis deste mundo. Cada um po-
de fazê-lo e verificar por si mesmo como ninguém obte-
ve maioria, nem absoluta, nem relativa, na eleição pre-
sidencial de 3 de outubro.
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Intoxicações e Infecções de
Origem Alimentar

As intoxicações são processos
patológicos causados pela in-
gestão de substâncias químicas
prejudiciais para o organismo
de origem vegetal, animal ou
mineral; e se caracterizando por
determinar no homem um qua-
dro de sintomas que se segue
rapidamente e, após a ingestão
do alimento.

O fato de determinados ali-
mentos serem causadores de in-
toxicações deu amplo campo a
que as superstições e a ingno- j
rância retardassem o diagnóstico
e atrasassem as investigações no
campo da. química, da clínica
e. da bacterologia dos alimentos.
Muita discussão se deu em tor-
no deste assunto, enquanto em

certa época os alimentos enla-
tados eram acusados da maio-
ria das intoxicações e o seu uso
era proscrito da alimentação,
em outras, formou-se a crença
de que qs alimentos frescos se-
riam a causa das intoxicações.

O estudo detalhado de muitos
casos de epidemia de.certas do-
enças permitiu chegar-se a con-
clusão de que os alimentos
eram veiculo de certas bacté-
rias. ou substâncias capazes de
produzir intoxicações desde que
expostos a determinadas condi-
ções de umidade, temperatura
e pH, e estas condições po-
diam se fazer presentes seja no
alimento enlatado, seja no ali-
monto fresco.

Ainda causadores de intoxi-
cações vamos achar, os sais pe-
sados, capazes de chegar aos ali-

-.mentos por contaminação aci-
\iental, pela combinação das su-
bstâncias das paredes dos reci-
pientes, ou por substâncias que
são adicionadas aos alimentos a
fim de prevenir a sua deterio-
ração.

Entre os determinantes das
intoxicações no organismo se
encontram os seguintes fatores:

. toxinas, substâncias azotadas de
ação tóxica produzidas por ele-
mentos vivos animais ou vege-
tais; substâncias tóxicas, capa-
zes de entrar em solução no
sangue ou agir quimicamente
diminuindo as funções orgâni-

cas, e ptominas, que são com-
postos básicos formados pela
ação das bactérias sobre os de-
rivados de proteínas animais ou
vegetais.

Considerando os diversos gru-
pos de alimentos veremos que
determinados tipos de intoxi-
cação lhe são característicos, as-
sim vamos ter o leite e seus
derivados, levando toxinas de
estafilococos, de estreptococos,
salmonela, brucelas, etc.

A água pode ser o veiculo de
um grande grupo de bacté-
rias, principalmente as do gru-
po das Salmonelas, Skigellas,
ainda a água pode ser veículo
de metais pesados capazes de

(Clonclusão da 4.a pagina)

Cíté Universitaire
Maurício de Medeiros
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situação na Coréia apresenta, agora, um
aspecto extremamente delicado, com a

participação dos comunistas chineses no con-
flito que ali se trava.

Não apenas pelo fato em si, que revela mais
uma tática comunista, qual seja a da partici-
pação sorrateira numa guerra sem a declara-
ção usual, — mas pelo muito de gravidade
que representa.

As NN.UU. aprovaram urgentemente uma
declaração na qual garantiam à China comu-
nista que a fronteira entre a Mandchuria e a
Coréia será respeitada.

Todavia, será bem pouco provável que os
soldados de Máo Tsé Tung abandonem o
campo de luta, especialmente considerando-se
que eles ali estão com o rótulo de "voluntá-
rios" e receberam o beneplácito da Rússia.

Ainda que se seja otimista, acreditando em
que esses fatos não servirão como estopim à
3a Guerra Mundial, é fora de duvida que a
participação dos chineses pressupõe vários
meses de terríveis choques armados entre os
comunistas e as tropas da NN.UU., com evi-
dente desgaste de material bélico e humano,
que mais afetaria as forças da Organização
Internacional.

Despachos das frentes de batalha informam
que os fuzileiros são unânimes em afirmar
que os novos inimigos podem ser eliminados
da mesma maneira como o foram os norte-
coreanos; todavia, a impressão dominante é
de que lutar contra os chineses será o mes-
rho que atirar areia à maré...

Para aniquilar os vermelhos da China, o
Comando cias NN.UU. terá que recorrer aoauv«. -.e-segiürmos'aquno por que os norte-" bombaideio em massa dos seus pontos vitaisamericanos tanto lutam: deixar livre e solta de abastecimento, inclusive os situados aléma lei aa oferta e da procurai da fronteira coreana-mandchu.

,Em cada após-guerra surgem várias instituições
de caráter internacional tendendo a aproximar os
homens em todos os ramos da atividade. A solida-
riedade que une os homens de vários países na de-
fesa de uma causa comum mostra-lhes como é fácil
entenderem-se desde que se conheçam melhor. Ao
lado de organismos internacionais de objetivos poli-
ticos, como íoi a Liga das Nações ou como é a ONU,
multiplicam-se órgãos de entendimento internacio-
nal, como é o Bureau Internacional do Trabalho, que
vem ainda de outra guerra, ou como foi o Instituto
de Cooperação Intelectual, hoje substituído pela
Unesco.

Este é um órgão muito mais eficiente que o seu ante-
cessor porque repousando sobre bases financeiras amplas
que lhe provêm de subvenções dos Estados aderentes e de
auxilios da própria ONU.

O trabalho da Unesco tem sido dos mais apreciáveis e
graças ao prestígio que nela adquiriu o nosso ilustre repre-
senlante ali, dr. Paulo Carneiro, pode-se esperar que o
Brasil muito venha a receber de auxilios ponderáveis para
seus trabalhos de pesquisa científica ou qualquer atividade
de ordem intelectual. Segundo pude saber ali. o Centro de
Pesquisas Físicas dirigido pelo nosso prof. César Lattes pe-
diu e obteve que a Unesco lhe envie 5 especialistas em Fi-
sica Atômica para uma permanência de pelo menos um ano.
Esses especialistas virão em dois grupos e aqui prestarão os
serviços programados pelo Centro de Pesquisas Físicas. Pu-
de, outrossim, saber que no orçamento da Unesco para 1951
o Brasil será contemplado com 37.500 dólares, a fim de esti-
pendiar bolsas de estudo, auxílios a laboratórios de pesqui-
sas etc.

Uma das modalidades mais correntes em cooperação in-
telectual de caráter internacional é a- de bolsas de estudo.

Nós temos, por exemplo, em nossa Universidade vários
alunos bolsistas sul-americanos freqüentando nossos cursos
universitários a expensas de seu próprio país. A Unesco vai
nos oferecer em 1951 cerca de 70 bolsas de estudo em Paris.

• Serão 70 estudantes brasileiros que à custa desse órgão in-
ternaçional poderão fazer em Paris cursos especializados ou
de aperfeiçoamento ou mesmo de cultura geral. Não conhe-
ço ainda a regulamentação dessas "bolsas". Seja qual fôr, é
inegável que sua utilização será de enorme vantagem para a
cultura da nossa mocidade.

E então um problema surge da mais alta importância e
nc qual o Brasil se vem mostrando de uma negligência injus-
tificavel, há mais de 30 anos. E' o do Pavilhão Brasileiro na
Cite Universitaire.

A Cidade Universitária de Paris é completamente vdi-
versa das de Roma, Madrid ou da projetada no Rio de Ja-
neiro. Seu objetivo não foi reunir os institutos de ensino
em um determinado local, mas o de proporcionar aos estu-
dantes moradia, alimentação barata e um ambiente moral-
mente são.. Seu inicio teve lugar pouco depois da Primeira

Guerra Mundial, aproveitando-se para isso vasta
área de terrenos do Governo nas proximidades de
uma das portas de Paris.

Por essa ocasião, o Brasil, prestigiado por ter
tomado parte na guerra e pertencer à Comissão
Executiva da Liga das Nações, íoi aquinhoado com
um lote de terra dentro dessa área para o fim de
ali construir 6 seu Pavilhão. Muito influiu para es-
sa doação a amizade que nos tinha o saudoso psicó-
logo prof. Georges Dumas, que tantas vezes nos vi-
sitara e que já tinha promovido a nossa colabora-
ção médica no esforço de guerra.

Tudo isso data de mais de 30 anos e até hoje o
Brasil não construiu o seu Pavilhão. Temos em Paris cerca
de 100 brasileiros estudando ou trabalhando em centros de
arte ou de ciência. Alguns têm conseguido alojamento na
Cite Universitaire, mas por especial concessão do Pavilhão
Argentino.

Agora, por ocasião dos últimos Congressos Médicos de
Paris, alguns médicos brasileiros foram hospedados na Cite
Universitaire. Para que se tenha idéia do que isso represen-
ta no custo da vida na grande cidade basta dizer-se qtie
quando esses médicos tiveram de pagar o alojamento fize-
ram-no à razão de 250 frs. por dia, quando no mais modesto
hotel em Paris a diária, a seco, varia de 1.000 a 1.200 frs.

Quanto a refeições, enquanto em modestíssimos restau-
rantes de operários uma refeição custa cerca de 300 frs., na
Cite Universitaire o estudante paga 70 frs. .

Vários paises construíram seus pavilhões na imensa área
de terrenos da Cíté Universitaire. Vários, menos o Brasil,
que foi, entretanto, dos primeiros a receberem em doação o
necessário terreno.

E seria muito caro construir esse Pavilhão? A experiên-
cia tem demonstrado que o mínimo de quartos capaz de por
sua modesta renda cobrir as despesas de manutenção é de
100. Segundo cálculos dos arquitetos de Paris, as despesas
de construção, incluindo todas as áreas de utilização diversa
da de simples alojamento (salas de leitura, recreação, restau-
ránte, cozinha, etc.) podem ser orçadas em cerca de 500.000
frs. por alojamento. Nessa base mínima de 100 alojamentos,
seriam 50 milhões de francos. Com um pouco mais de largu-
ra, um pavilhão com 150 alojamentos custaria 75 milhões de
francos. Em moeda brasileira isso corresponderia de 2.650
contos a 3.975. E nem haveria movimento de câmbio pois o
Governo Brasileiro tem congelados em França não só alguns
bilhões de francos de fornecimentos feitos durante a guerra,-•orno o produto de toda a renda de nossos Consulados em
França! Só o de Paris rende de 10 a 12 milhões por mês!

Hoje não seria com sacrifício para o país a construção
há tanto tempo desejada e sempre adiada.

Para os brasileiros que estudam ou trabalham em Pa-
ris, bem como para os futuros bolsistas da Unesco, isso re-
presentaria conforto, economia e ambiente moral propicio ao
bom rendimento de seus esforços! -

...QUE, no Senado, explica-
va-se o açodamenlo do senador
Lúcio Correia (PSD, S. Catari?
na) em defender a tose da mi-
noria absoluta à esperança de
vir a ocupar no problemático
governo Vargas uma muito pro-
blemática pasta do Trabalho, o
que explicaria igualmente a de-
magogia de suas atuações no
Senado ultimamente...

...QUE, na Câmara, igunl
explicação é dada com relação
a idêntico açodamento da parte
do deputado Tarciso (ou Tarei-
Io?) Vieira de Melo (PSD, Ba-
hia) em defender a mesma tese,
atribuindo-se, no seu caso, o
movei ao amor fraterno...

...QUE, neste último caso,
explica-se que o fim visado pe-
Io dito Tarciso ou Tarcilo é ya-
rantir a continuação de seu ma-
no >à frente das chamadas Em-
presas Incorporadas ao Patri-
mônio Nacional...

...QUE o deputado Lauro
Lopes (PSD, Paraná) dizia ao
seu colega Munhoz da Rocha
(PR, Paraná): "Você não é o
governador dos meus sonhos;
mas, em todo caso, é governa-
dor do Paraná e, para mim,
basta"...

...QUE o deputado Vargas
Neto (PTB, Distrito Federal)
recusou-se a conceder uma cn-
trevista que lhe pediram sobre
o tema da maioria absoluta...

...QUE, justificando a sua
recusa, adiantou o mesmo depu-
tado: "nesse particular, só sei
que o João Mangabeira não foi
eleito por "minoria absolu-
ta"...

A ÔpJmãa
êaJleMob:

BARULHEIRA NO SCINEMAS
O caso vem se arrastando há

muito tempo, cada vez mais
agravado, e até agora sem so-
lução à vista: os cinemas do
Rio, especialmente os da zona
grã-fina do sul da cidade, re-
cebem numerosos freqüentado-
ros que se divertem mais em
aborrecer os outros, provocan-
do ensurdecedora barulheira
com gritos,, vaias e palavrões
pronunciados a altas vozes, do
qúe com as duas horas de pro-
jeção, dos filmes. E sobro tão
antigo quanto atual problema,
duas cartas chegaram à nossa
redação, reclamando providên-
cias.

Que providências poderão ser
adotadas contra essa malta de
moleques de família que, tra-
jando roupas decentes, bem
penteados, bem perfumados e
até em companhias de senhoras
e senhorinhas, compram seus
ingressos e penetram nos cine-
mas como se fossem os mais
comedidos e pacatos rapa-
zes do mundo? Que providên-
cias poderão ser tomadas con-
tra esses mal-educados jovens,
se já nesta altura de suas tra-
dicionais liccnciosidadcs vão
fazendo escola e até as pró-
prias namoradas e amiguinhas
a eles se filiam, fazendo coro
na gritalhada geral e quase que
também nas palavras de baixo
calão?

Redobrar o policiamento, sem
dúvida. Encher os cinemas de
guardas fardados e de roupas
civis, espalhados, como espiões,
pelas poltronas salteadas, a fim
de qu"e, ao menor arrepio de
assuada, o moleque-íamilia ou
a moleca-familia seja conduzido
ao xadrez próximo para as*de-
vidas providências penais. E'
isto que, um dia, acontecerá.
Um dia que vai ficando longe,
bem longe, enquanto que cada
vez fica mais perto de nós o
mocinho arruaceiro de cinema
ou a mocinha existencialista
que já começa a se divertir em
aborrecer os outros, em lugar
de ficar quietazinha na sua ca-
deira, assistindo ao filme.

# EFEMÉRIDES
9 DE NOVEMBRO

1B00 — Morre em Lisboa Doml-*-
gos Caldas, Barbosa, poeta, satírico.

1039 — Nasce em Itaborai Fran-
cisco BeliAirlo de Souza.

1B89 — Rcaliza-se, no Rio cie
Janeiro, n primeira demonstraç;V>
do Fonógrafo.

18ÍI9 — Célebre sessão do Clube
Militar, As vésperas da proclamarão
da República.

1889 — Baile na Ilha Fiscal, ofe-
recido pelo Imperador à oficiali-
dade, do navio chileno "Almirante
Cócrane". ^^__
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INFORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS

MERCADOS DO
RIO
CAMBIO

Esse mercado funcionou, ontem,
com as seeuintes .taxas: v

CAMBIO
Venda Comp.

W
I

Cr»
18,38

4,21 82
1,34 95
7,29 73

,COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Fibra longai

0,38 42
0,63 34

0,36 70
4,82 29
3,55 51
2,63 62

Cri
Doiar 18,72
Franco suíço .. 4,33 10
Peso argentino .. i.j" ">
Peso Uruguaio .. 7,56 36
Pescta • • • •• l»"J «**
Pçso BÕiiviano Ml 20 

^ 
_

Franco'francês .. 0,05 35 0.05 25
Franco belga .. . 0.37 78
Escudo - .. WS72
Soles Peruano .. 1,20
Coroa tcheca .. . 0,37 4»
Florim  491 21
Coroa sueca .... 3,8Z,;0»
C. Dinamarquesa. 2.73 53

OURO-FINO
O Banco do Brasil, comprou, hoje,

a grama de ouro-íino na base, de
1 000/1.000 em barra ou amoldado
ao preço de Cr$ 20.81 76.

CÂMARA SINDICAL
Em 7 do novembro registraram-se

as seguintes médias de cambio:
Pr«aí Csr4er60
Londres  52,4160
França  °'S| 2|
Portugal  W655
Nova York  ",72

iun.™r. ::.'.•..••..•:.:: iS"
Bélgica «rs. belgas) .. .. 0.37 78
Suécia  3,62 00
Espanha  l'â\lUruguai  '-53 32
Holanda - •• 4.91 21

BOLSA DE VALORES
Esteve a Bolsa, de Valores, on-

tem, ativa, com operações regula-

As apólices da União nominati-
vas ficaram iirmes, e as ap por-
tador e obrigações de Gueng sus-
tentadas. Cotaram-se estáveis, as
apólices estaduais e municipais,
com os outros papeis calmos, tudo
conforme se vê adiante. _ .¦¦_¦¦¦
VENDAS EFETUADAS ONTEM
Apólices Gerais Cr$

2 Uniformizadas de Crí
500,00  340,00

11 Idem Cr$ 1.000,00 .. 735,00
122 D. Emis. Nom. . 740,00
100 Idem port  700,00

2 Idem Emp. 1921 .. 660,00
4 Reajustamento .. .. 740,00

Obrigações:
55 Tes. Nac. 1932 .. . 1.030,00
98 Guerra CrS 100.00 .. 76,00
41 Idem CrS 200,00 .. . 152,00
13 Idem CrS 500,00 .. 3R2.00

333 Idem CrS 1.000,00 . 770,00
39 Idem CrS 5.000,00 . 3.800,00

110 Idem  3.890.00
Estaduais: — Apls :

217 Minas 1177  625.00
60 Idem  027.00

295,00 300,00
, 290,00 295,00

275,00 280,00
260,00 265,00
265,00 270,00
255,00 260,00

, 250,00 255,00
Nominal

ROS
O movimento verificado foi o se-

guinte: - .
Entradas Saídas

Feijão sacas  3.533 700
Farinha sacas .. ••

Seridó (tipo 3) ..
Seridó (tipo 4) ..
Fibra média:
Sertões (tipo 3) ..
Sertões (tipo 8) ..
Ceará (tipo 3) ..
Ceará (tipo 5) ..
Fibra curta:
Matas (tipo 3) ..
Paulista (tipo 5) ..

Q E N

Milho sacas
Açúcar sacas .. ..
Charque fardos ..
Banha caixas .. ..
Arroz sacas .. ..
Azeite, caixas .. ..
Bacalhau, caixas ..
Batata holandeza,
sacas  «.000

Cebola,' sacas  L100
CAFÉ'

Em Santo*
Santos, , .,

(Disponível)
Hoje

500
3.807 1.800

15.412 5.000

Mus» UM  31,71 30,70
Maio 1951  31,18 30,25
Julho 1951  30,45 29,75
Setembro 1951 .. .. 30,41 29,35

Na abertura — Muito firme, com
alta de 75 a II pontos..
No fechamento — Acessível, com

baixa de 15 a 15 pontos.
— Vendas 375 contratos.

t n i a o
Chicago, 8
«•«so »/ bushel, ai entregai

Hojt Ar.tr.
Dezembro 2,25 87 2,28 87
Março 1951  2,30 50 2,33 00

Prefeitura do Distrito Federal

APOSTILA DE DECRETOS DE PROVIMENTO
ÜEDACT1LÓGRAFOS E ARQU1VISTAS

MERCADOS ESTADUAIS
E ESTRANGEIROS

560 360
4.478 3.100

845 
150 

5,45
7,50
39,50

Tipo 4, mole
Tipo 4, duro
Tipo 5. duro
Posiçâb .. .
Embarques
HxportaçSo
Existência ..
Saldas .. ..

2S Idem 1.» Série .. . 177,00
72 Idem  "0.00
98 Idem 2.a Série ., .. 155,00
57 Idem 3.» Série .. .. 150,50
54 Idem  151,00
30 Idem  152.00
RR Pernambuco 48,00

200 Paraná Dec. 7600 .. 600,00
145 Rod. E. Rio G. Sul 900,00
137 S. Paulo  201,00

2 Idem  203,00
528 Idem Uniform. .. . 875,00

15 Idem C-4 meses
Venc

Municipais do D Federal:
103 Emp. 1904 pt

86 Idem 1931
Municipais dos Estados:

40 Pref. de Niterói CrS
200,00 8"^ 

Bancos: — Ações:
210 Banco da Bahia Cr$

100,00 
600 Prefeitura do D. Fe

deral de CrS 200,00 .
200 Português do Brasil

Nom. de CrS 200,00
Companhias;

10 Cerv Brahma —
Pi-ef.' CrS 200,00 ..

10 F. e L. de Minas
Guiais port. CrS
200,00 

15 Paulista de Força e
Luz CrS 200,00 .. .

12 Sld. Belgo Mineira
CrS 1.000,00 pt. No-'vas  1.600,00

45 Idem
200 Sid. Nacional Cr$

200,00
Dcbenturos:

25 Bco. Lar Brasileiro
CrS 200,00 Sr/« .. ..

47 Idem
07 Cia. Cervejaria Brah-

ma CrS 1.000,00 8% 1.020,00
CAFÉ'

Esse mercado funcionou, ontem,
cm condições firmes, porém, com
os preços inalterados. Os pos-
suidoies deram ao tipo 7, a base
anterior de Cr$ 160.00 por 10 qul-
los, nn pedra e durante os traba-
lhos não houve vendas sobre o dis-
ponivel.

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Ant.
190,50 190,00

 185,50 184,50
 177,00 176,50

,. ,. Calmo Calmo
17.746 5.620
5.146 7.523

. 1.665.529 1.683.269
12.500 1.592

(Termo)
Contrato "B"

Santos, 8
Abert. Fech.

Noxembro  190,90 100,90
Dezembro  193,00 193,00
Janeiro 1951  194,50 194,80
Março 1951  107,90 197,80
Maio 1951 198,80 198,80
Julho 1951  197,80 U17.80
Setembro 1951 .. .. 198,80 198,90
Vendas  —~
Mercado  Paral. Paral.

Contrato "C"
Meses: Abert. Feoh.
Novembro  197,90 197,90
Dezembro  200,00 199,90
Janeiro 1951  203,10 203,10
Março 1951 .• 205,20 205,20
Maio 1951 206,40 206,40
Julho 1951  200,90 209,00
Setembro 1951 .. .. 210,00 210,00
Vendas   
Mercado Firme Calmo

VITORIA
Vitória, 8

Funcionou firme, cotando-se o
tipo 7-8 ao preço dc Ci$ 155,60 por
dez quilos.

— No preço acima já estão In-
cluidos a taxa e imposto sobra ven-
••as e consignações.

EM NOVA YORK
Nova York, 6

Contrato "U"

(Santos Mole)
Meses
Dezembro .. .
Ma»*-. 1951 ..
Maio 1951 .. .
Julho 1951 ..
Setembro 1051

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
Nova York, | Abertura
3/ Londres telegrâfica, por £ compra i 2,80 OS
Idem, venda 19 2,80 18
a/ Montreal taxa media por £ venda 1 86,68
«/ R. de Janeiro taxa-média por |

Crf Venda  .. | o
«/ B. Airea taxa-média por P venda | c
a/ Montevidéu taxa-média por F veri | o
s/ Paris taxa-média Livre por F |

Compra | o
Idem, venda | o
s/ Berna taxa-média Livre por T |

Compra  .. •• | e
Idem, venda  .. •• | c
s/ Stockolmo taxa-média por Kr |

venda Io 19,39
a/ Madri Oficial por P Nom | 9,16
s/ Lisboa Oficial por Esc. Compra | 349,00
Idem venda  350,00
s/ Bélgica Oficial por F Compra .. 1,99 00
Idem, venda  1,99 25
3/ Amsterdam Oficial por G Comp. | 26,23
Idem, venda I 26,26
Londres, 8
s/ Nova York à vista por £ ..
s/ Rio de Janeiro i vista por £
s/ Buenos Aires à vista por £ ..
s/ Montevidéu Financeiras por £
s/ Canadá £ 
s/ Berna 
s/ Amsterdam 
s/ Paris |K
s/Gênova Lira bloqueada |K

Fechamento
3,80 06
2,80 18

86,06

I
0,28 50 | O
0,28 58 | C

22.95 e
22.96 o

a
c
e
e
a
o
a
c

8,45
7,50

39,50 ¦

0,28 50
0,28 58

22.95 Vi
32.96 V4

19,35
9,16

348,00
349,00

1,99 00
1,99 35

28,24
26,26

O diretor do Departamento do
Pessoal comunica aos dactllógrafos
das classes "D", "E" e "F" do Q.
P.; arquivlsta das classes "E" e
"V" do Q. P. — Que deverão, me-
diante requerimento, solicitar após-
tila de seus decretos de provimen-
to, nos termos das leis ns. 513-50
e 314-50, respectivamente.

DECRETOS ASSINADOS

O prefeito assinou decretos exo-
nerando à pedido, os trabalhadores
Geraldo dos Santos, José Cândido,
Nelson Dias Moreira, Alberto Nunes
da Mota. Horacio Caserta, Máximo
do Nascirriento, Manoel Soares Ran-
gel, Elpidio Tlnoco de Carvalho, Os-

car Cândido da Rosa, Otacllio Nunes,
dos Santos, José Joaquim de Aze-
vedo, Romualdo Augusto de Andra-
de, Avelçino Medeiros, Marciano dos
Santos, Tertuliano Cardoso de OU-
veira, José Ferreira Lima, João Car-
los. José Antônio da' Silva, Jove-
Uno Vieira Serpa, JosS Perdigão, Del-
mar de Oliveira Maciel, Mario Ro-
drlgues Batista, Sebastião Cesario,
Armando Francisco Cavalcanti, Nl-
cahor de Santana, Jocelino Lobo de
Alarcão, Antônio de Araújo, Mari-
nho Xavier da Costa; os serventes
Antônio Vieira da Silva, e Mario de
Oliveira; o vigia Aquiles Alves de
Morais e o motorista Arquimedes
da Silva Mala.

ATOS E DESPACHOS

|K

Abert. Fech
N-C 40,00
N-C 47,50
N-C 46,50
N-C 43,45
N-C 44,45

s/ Bruxelas £
s/ Estocolmo 
%l Copenhague 
s/ Oslo 
s/ Madrid Lira Bloqueada por £
s/ Lisboa 
¦Suenos Aires, I
a/ Londres, à vista, por £, V venda I p
s/ Londres, à vista, por £. V compra | p
s/ N York. à vista p.$100 1/ compra | p
s/ N.' York, a vista p.$100 XI venda | p
Montevidéu, I
8/ Londres, à vista por £ XI compra 1 p
s/ Londres, à vista por £ t/ vendai p
s/ N York à vista p.$100, V compra | p
8/ N-. York, à vista, p.ílOO, V venda | p

6,72
8 2,79 87/2,80 12

Cr$ n./cot.
, n./cot.

$ 2,89 25/2,89 75
Esc 80,35/80,65

19,98/20,02
19,32/19,36
14,47/14,50
12.23/12,26
10,63/10,65

979,00/981,00
1800 nom.

139,99/40,10
n./cot.

Abertura
38,02
38,19

1.360,00
1.361,00

Abertura
6,58
6,72

249,00
250,00

|F
|FI
|F
L

1FB
IP

1$ 2,79 87/2,80 12
lCr$ 75.4416 X

20,00 X
p< 6,72
$ 2,89 25/2,90 75
IF 12,23/12,26
FI 10,63/10,65

F 979,00/981,00
IL 1800 nom.
FB 139,90/140,10
IK 14,47/14,50
|K 19,32/19,36
IK 19,98/20,02
|P 44,13 X
|Esc 80,33/80,65

| Fechamento
I 38,02

38,19
I 1.360,00
jp 1.361,00
| Fechamento
1 6,58

6,72
I 249,00
| 250,00

NA CENTRAL DO BRASIL
ATOS DA DIRETORIA

895,00

505,00
163,00

162,00

500,00

210,00

500,00

612,00

200,00

200,00

1.650,00

170,00

200,00
202,00

Na abertura — Paralisado e não
cotado.
No fechamento — Estável, com
alia 35 a 65 pontos.
Vendas nada.

Contrato "S"
Estritamente Mole:
Meses Abert. Fech.
Dezembro  51,10 50,60
Março 1951  48,90 40,49
Maio 1951  47,90 47,30
Julho 1951  47,50 46,30
Setembro 1951 .. .. 45,75 45,40

Na abertura — Firme, com alta
de 70 a 107 pontos.
No fechamento — Estável, com
alta de 25 a 60 pontos.
Vendas 40.250 sacas.

AÇÚCAR
Em Pernambuco

Recife, 8
Preços

Hoje Ant
*Jslna do primeira ,. 175,00 175.00
Usina dc segunda .. . 105,00 165.00
Demorara  138,00 138,00
Cristal  150.00 150,00

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Somenos  30,20 36,20
Mascavo  32,50 32,50
Entradas:
Desde ontem 8/
de 60 quilos 94.934

Desde 1.» de Se.
lembro p.p.

Exportação
Existência ..
Consumo ..

1.045 737
155.035
265.266

2.000

1.045.737
93.302

422.901
2.000

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

162,40
161,80
161,20
160,60
160,00
159.00

PAUTA — Estado do Rio — Café
comum Cr$ 17,60; Estado' de Minas
comum CrS 16,00; Idem Cr$ 19,00.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Saca»
Estrada de Rodagem ..
Central 24.135
Rcg. Espírito Santo .. 
Leopoldina 6.926

/> a/G O D A O
E.... Pernambuco

Recife, 8
Sertões: Hoje Ant.
Tipo 3, Comp 305,00 303,00
Matas:
Tipo 5. Comp 290,00 290,00
Mercado  Estável Estável
Entradas:
Desde ontem em

il de 80 quilos
Desdf- l.o de So-
tembro p.p. 29.824

Exportação . 
Existência ... 7.054
Consumo local 700

EM S. PAULO
São Paulo, 8
Cotações por 15 quilos — Ompra

dores — Contrato "C

29.824

7.754
700

TOTAL 
Idem ano passado .. .
Desde o l.o do mês ..
Dc l.o dc julho .. ..
Idem ano passado .. .
Caie ent. p. caminhão
De l.° dc julho .. ..
Embarques:
Europa 

31.061
32.654
06.176

1.924.236
2.463.844

968.645

3.183

Novembro .. .
Dezembro .. „
Janeiro 1951
Março 1951 ..
Maio 1951 .. .
Julho 1951 ..
Outubro 1951
Dezembro 1951
Vendas 
Mercado

N-C
N-C
N-C
N-C
N-C

N-C
380.00

N-C
384,00
325,70

TOTAL 3.183
Desde o l.o do mês .. . 118.471
De l.o de julho .. .. 1.77R.471
Idem ano passado ,, .. 2.051 255
Existência  G37.38C
Idem ano passado .. .. 881.061
Consumo local .. .. 1.050
Consumo Interior 500
Café despachado para em-

barques  100.813
CAFÉ A TERMO

(Cotações por 10 quilos)
Contrato "A"

Abertura
.'eaesi r Vend. Comp.
Novembro ' .. 161,00 159,90
Dezembro  163,00 161,60
Janeiro 1951  tf3,90 163,40
Fevereiro 1951  164.30 K 4,00
Março 1951 165,50 164,50
Abril 1951  S-V 164,00

Vendas 5.000 sacas. Mercado —
firme.

Fechamento
Meses Vend. Com».
Novembro  163.90 161,90
Dezembro  163,80 162,50
Janeiro 1951  S-V 164,00
Fevereiro 1951 .. .. 165,60 164,20
Março 1951  165,00 164,20
Abril 1951  S-V 164,30

Vendas 4.000 sacas. Mercado flr-
me.

AÇÚCAR
Esse mercado funcionou, ontem,

sustentado e com os preços lnalte-
radns

MOVIMENTO ESTATÍSTICO:

.. 323,50 304.00

.. 311,00 304,50

.. 306,50 304,00
2.000, 13.500

Irregular Calmo
DISPONÍVEL

Hoje Ant.
2 Nominal

Nominal
4  406,00 406,00
4\4  396,00 401,00
5  378,00 387,00
5Vb  378,00 378,00
6  371,00 371,00
U',4  366,00 366,00
7  363,00 303,00
8  399,00 359,00
9  355,00 335,00

Em Nova York
Nova York, 8
Meses: Abert. Fech,
Dezembro  40,16 40,52
Março 1951  39,91 40,44
Maio 1951  39,60 40,10
Julho 1951  39,35 36,02
Outubro 1951  36,18 36,02
Dezembro 1051 ,. ,. 33,93 35,76
A. Mid. Uplds. .. .  41,47Na abertura — Irregular, com

alta de 1 'a 15 e baixa de 11 a
12 pontos.No fechamento — Estável, com
baixa de 4 e alta de 30 a 41 pts.

CACAU
Nova York, 8
Meses: Abert. Fech.
Dezembro  32,70 31,75

O sr. diretor despachou os seguin-
tes requerimentos:

Mario Francisco da Cruz — GT
"G", 1.» DR — Deferido, mediante o
pagamento da taxa na importância
de Cr? 50,00.

Aelyr Gonçalves — TM-10, 2.a IV —
Aguarde oportunidade.

Euripedcs Carneiro — aux, est. 18,
3,a DR — Indeferido, em face do
parecer do D. P.

Gutemberg de Freitas Mansur —
op. 2.» IFL — Indeferido, em face
das Informações.

Jacob Martins — aux. est. 20, 3.a
DR — Indeferido, em face do pare-
cer do D. P.

Joaquim José Leão — MO "G",
e outros (aposentados) — Indeferi-
do, por isso que o assunto está re-
guiado pelo Decreto 3.590, de 
11-139, que não ampara a pretensão
dos representantes.

Antônio Gonçalves dc Souza —
GT-22, l.n DR — Indeferido, cm
face do Informado pelo sr. C.D.P.

PROCESSOS DESPACHADOS
Foram despachados pelo sr. dire-

tor os seguintes processos:
Antônio Fuga — Avcrbc-se.
Cia. Cunoughs do Brasil Inc. —

Averbu-se. ,
Mario Veigas — Averbc-sc.
Novo Mundo — Cia. de Seguros

Terrestres e Marítimos — Averbe-se.
Enéns Mineira de Souza — Com-

pareça à Secretaria Geral.
Luiz Dmniáo Silva — Compareça

à Secretaria Geral.
Antônio & Leitão Ltda. — Deferi-

do, em face dos pareceies.
Herculano Flores Belo — Restl-

tua-so o caução como se pleiteia.
Luclano de Campos — Restitua-se

a caução como se pleiteia.
Lino Martins Ribeiro — Restitua-

ie a caução pleiteada.
José Estcves dos Reis — Não ha

vaga.
Raimundo Carvalho de Souza —

Não há vaga.
Arthur Pereira de Moura — In-

deferido, a vista rio que informa o
D. P.

Custódio Machado — Indeferido,
à vista das informações;

Dalmi Xisto da Silva — Indeferi-
do, em face do parecer do S.T.G.

David dc Andrade Batista — In-
deferido, em fnce das Informações.

Divino Ferreira — Indeferido, â
vista do parecer do D.P.

Edison de Ávila — Indeferido, em
f-.ee das informações.

Eleiter Conceição dos Santos —
Indeferido, por isso que está proi-
bido o ingresso de pessoas do sexo
feminino nos serviços do Tráfego.

Ester Giegorlo — Indeferido, em
face do parecer do D.P.

Geraldo Anacleto dos Santos —
Indeferido, cm face das Informa-
ções.

Geraldo Pereira da Mata — Inde-
ferido, em virtude das Informações,

íris Silva — Indeferido, em virtu-
do das informações.

Manoel Joaquim de Sales Pinto —
Indeferido, em face das Informações.

Nllzn do Carmo — Indeferido, A
vista do informndo pelo D.P.

Pnulino P;\chet-o — Indeferido, em
face dns informações.

Paulo Fernandes Carneiro — In-
deferido, por falta de amparo legal.

Antônio Homem de Carvalho —
Indeferido.

ítalo Pessoa Di Risio — Indeferido.
Pedro Joaquim da Silva — Inde-

(evldo.
Salvador Santoro — Indeferido.

LICENÇAS CONCEDIDAS
Manoel Luiz da Silva  4
José Martins Ferreira  10
Antônio Honorio dos Santos .. B
Bianor Honorato do Oliveira .. 6
Juscelino Antônio Ferreira .... 14
Joaquim Cândido do Silva .... 3
Arlstldes Silvano  10
Pedro de Castro Magalhães .. 80
Cipriano Garcia Guerra  10
Daiio Ribeiro  10
Geraldo Nogueira de Oliveira .. 3
Toão Alves Antunes  15
Francisco José dos Santos .... 6
Antônio Sebastião  12
Miguel Ferreira Martins  20
André Sanche  13
José Veríssimo  60

Luiz Soares 1°
José Benedito dos Santos 4
José Magalhães da Silva 1
João Delflno Tcodoro 10
Hercules Curtis H>
Santo Zanna 15
Marcilio Faria 10
Marcello Roque 90
João Ananlas ,. 30
Josino Neto de Miranda 2
Clatino Pereira Dutra 5
Manoel de Deus Corrêa 10
José Raimundo 30
Natalino Ivo de Oliveira 6
Antônio de Souza 60
Miguel Canosa Gonçalves
José Pedro 
Jorge Augusto da Silva ..
Dionisio Pereira da Silva
Jair Augusto de Castro

Londres, 8

STOCK EXCHANGE DE LONDRES

I

Entradas
Do Estado do Rio
Aracaju
De Pernambuco .«

Saldas
333
400

10.006

TÍTULOS BRASILEIROS

COMPRADORES
PLANO "B"

TOTAL 10.739
Saídas '.. .. 13.000
Existência 85.701

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco Cristal  193,00
Cristal amarelo  177.00
Mascavo  161,00
Mascavinho  173,00

ALGODÃO
Funcionou, ontem. esse mercado

firme e com os preços inallerados.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas: Fardos:
Dc Natal —r
Do Ceara

FEDERAIS: I
Conversão, 1910, 4% .. I
Empréstimo de 1913, 5% I

ESTADUAIS: I
Distrito Federal, 5% Nacionalizado I
Rio de Janeiro, 1927. 7Ç4 I.
Bahia. 1928, 5%  .. ,'TÍTULOS DIVERSOS: }
City of São Paulo Improvements l

and Freechol Co., .'
Bank of London & South Amérl-l

ca Ltda
São Paulo Gaz Co. Ltd preí. ..'.
Brazllian Warrant Agency & Fl-

nance Co., Ltd {
Cables & Wireless, Ltd., Ordlna-

Hoje |
«. p. m. I

47- 0- 0
47- 0- 0 I

I
35- 0- 0 I
43- 0- 0 |

37- 0- 0

93-10- 0

Anterio*
s. p. m.

47- 0- 0
47- 0- 0

35- 0- 0
43- 0- 0
37- 0- 0

93-10- 0

5-18- 9
9- 6- 0

-12- 6

5-18- 9
9- 0- 0

2-13- 0

k
Ê

TOTAL 
Saídas .. ., ,, ,, ,,Existência „ „ „ „

766
7.762

Ocean Coal & Wilson, Ltd
Imperial Chem. Industries, Ltd.
Leopold. Railway Co., 814*4, 1935
Loyd's Bank, Ltd ("A" Shares) . jRio Flour Mills & Granaries, Ltd. |São Paulo Raihvays, Co. Ltd. — |Ações de 10Ço I

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Consols. 2!4r. |
Emp. de Guerra Britânico, 314?» |

1927-47  I
Shell Transport Tradlnr |
Canadian Eagle Oil  ,.
Boyal Dutcli Petroleum ^ A A

83-10- 0 93- 5- 0
0- 3- 0-3-7
2-2-7 2- 2- 7

130- 0- 130- 0- 0
2-17- 9 2-18- 0
1-6-6 1- 7- 0

Senado Federal
\ (Conclusão da 3.* página)

tante baiano", "porque a Re-
publica Francesa n5o é presl-
dencialista, mas parlamenta*
rista".

O PENSAMENTO DE
GOIS INTERPRETADO

A certa altura, lembrou o
sr. Dario Cardoso que o sr.
Gois Monteiro, "não como ju-
rista diplomado, mas como
jurista de íato que é", suge-
riu que se reformasse a Cons-
tituierto, para «dotar-tc •
maioria absoluta, antes do
pleito. "Entretanto, adotado o
principio da maioria simples,
julga s. excia., que, para u
governo agir com autoridade,
havia necessidade de se refor-
mar a Constituição, adotan-
do-se o principio da maioria
absoluta"."V. excia. interpretou perfel-
tamente o meu pensamento", —
aparteou o general Gois Mon-
teiro.

Finalmente^ depois de agra-
decer o aparte do general
Gois, que veio auxiliar-lhe "a
memória quase sempre fraca e
traidora", o sr. Dario Cardo-
so declarou que "apresentava
excusas ao Senado por aquela
dissertação, a que o obrigara
o brilhante colega senador K.
Cavalcanti", ao que inter-
veio este: "V. excia. o fez
com grande brilho". E passou-
se à ordem do dia.

ORDEM DO DIA
Foi aprovado o projeto que

considera de utilidade publica a
Associação de Assistência ao
Doente de Lepra, de São
Paulo.

O plenário aprovou também
projeto que aumenta o qua-

dro de despachantes da Recebe-
doria Federal em São Paulo,
elevando o numero de luga-
res para cinqüenta. São cria-
dos, no mesmo projeto, dez
lugares de despachantes adua-
neiros junto à Alfândega de
Santos. Para o exercício dos
novos cargos, serão autoriza-
dos ajudantes de despachantes,
com mais de cinco anos de exer-
cicio na mesma Alfândega.

O projeto que considera de
utilidade publica a Associa-
ção dos Magistrados Brasilei-
ros, foi aprovado em primei-
ra discussão, com uma emen-
da, mandando suprimir a
franquia postal e telegrâfica
que se concedia àquele orga-
nismo.

Por ter sido publicado com
incorreção, foi retirado da or-

dem do dia o veto do pre-
feito ao projeto que dispõe so-
bre a obrigatoriedade de de-
claração, pelos servidores da
Prefeitura e autarquias a ela
jurisdicionadas, de todos os
seus bens, moveis e imóveis,
rendas e valorei, para ins^
crição em um cadastro pa-
trimonial.

VOZ GETULISTA
O sr. K. Cavalcanti, pesse-

pista potiguar, referiu-se a
uma entrevista recente do
ex-ditador e afirmou que as
declarações ali contidas são
afirmação dos propósitos de
ordem, congraçamento, tran-
quilidade e trabalho.

Disse o orador que o pro-
grama do sr. Getulio Vargas,"é do povo, para o povo e
pelo povo, um programa de fi-
nalidade benemérita".

Na Secretaria do Interior: Newton
Salgado — Reduza-se; José Estefa-
nio — Concedo; Rita Gonçalves Rt-
beiro — A Secretaria de ViaçSo, pa-
ra opinar; A. Linhares — Arqui-
ve-se; Hilário da Silva Fernandes,
José Luiz Jansen de Melo — De
acordo; Zenni Rossi, Lelde Lau-
retti e Fernando José Quirlno —
Dirijam-se ao Ministério da Educa-
ç3o, querendo; Jaime Nascimento
Pires — De acordo; Silvio de Al-
meida Gama & Cia. — Concedo; A.
P. de Souza & Irmão — Reduza-
ae; José dos Santos Dias — Man te-
nho o ato; Pedro Gonçalves — Ar-
qulve.se.

Secretaria Geral De
Administração

Atos do Secretario Geral: Foram
designados Flavio Crivella para o
Departamento de Assistência ao Ser-
vldor; Neide Pereira da Silva Fal-
cão para a Secretaria de Finanças;
Maria Laurlnda de Figueiredo Ca-
bral para. a Secretaria de Agi-icul-
tura; admitindo Armando de Jesus
Pereira para $ função de artífice;
dispensando Dulce Avolio Azevedo;
Francisco de Castro Nobrega da íun-
ção de secretario da Banca Exami-
nadora do Concurso de Títulos para
o cargo de diretor; designando Bca-
triz dos Reis Carvalho para a refe-
rida Banca; dispensando os servido-
res Leonel Tito Mena Soares, Ene-
dino Bustamante Gomes, Acaclo de
Araújo Ribeiro, Otaviano Alves dos
Santos, Carlos Teixeira da Silveira,
Paulo Antônio Rodrigues, Alfredo
da Costa Campos, Pedro Francisco de
Andrade, Francisco Leonardo, Aloi-
sio Fonseca, Alolsio Brasil Botelho,
Sinval de Souza Guerra, Humberto
Pereira de Souza, Dario Lopes da
Silva, Jorge Lucas Picão, Álvaro dos
Santos, Nelson Brasil Botelho, Este-
vão Koloski, Acaclo Gomes, Itlel Na-
talino Moreira, Gastão França Ma-
chado, Mario Nunes, Vitor Orlando
dos Santos, Guilherme Milagres, Jo-
sé Toste de Souza, Onofre Gonçal-
ves de Oliveira, Carlos Freire da
Mota, Antônio Luiz Nogueira, José
Alipio do Nascimento, Lauro Lúcio
de Carvalho, Marcos Batista Franco,
Acilino Pinheiro Barbosa, Alberto
Avolio, Henrique Moreira da Silva,
Epitacio José Lopes, José Elldlo Ma-
chado, Hlldo Corrca, Manoel de Car-
valho, Alvaré Dantas de Sá, Djalma
de Oliveira, Manoel Leonel dc Car-
valho, Paulo da Silva Doria, Va-
lentina Esteves, Honorio Santa Ana
e Carlos da Rocha Santos Filho, por
terem sido nomeados para outros
cargos efetivos; designando Edith
Souza Glll para o Departamento de
Assistência ao Servidor.

Despachos: Helena Lopes Abran-
ches — Fica cancelada a licença-pre-
mio, uma Vez que a' requerente foi
aposentada; Viriato Antônio Nunes
— Deferido.

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despachos do diretor: Luiz José
Pereira Simões Filho — O paga-
mento será feito de acordo com o
despacho do prefeito; Maria Apare-
cida Fernandes de Souza — Indefe-
rido; Rosaura Belas Galvão — In-
clua-se na próxima relação; José
Corrêa Barbosa e Luiz Pereira de
Souza — Indeferido; Elza Ferreira
Lopes, Altamlro dos Santos, Djalma
de Andrade, Antônio Ferreira e Ru-
bem dc Almeida — Concedido o sa-
lario de familia.

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTE

Atos do Siperintedente: Deãignan-
do José Carlos Ramos Barbosa da
Silva para o TSJ; Durvalino Falei-
ro, Antônio de Souza Martins, Ovi-
dlo Luiz Gomes c Nelson .Paz Ca-
margo para a GR-29; Octacilio da
Silva Braga Júnior para a GR-1.

Concurso para escriturario: Terá
inicio hoje, dia 9, às 20 horas, o
Curso de Preparação dos cândida-
tos ao Concurso de Escriturario.

Esse curso, que terá a direção
geral do professor Xavier, contará,
entre outros, com a cooperação do
chefe de Serviço de Administração
aesta S.T.P., José Corte Real e
funcionará, diariamente, das 20 ás
22 horas.

O programa que compreende toda
a matéria exigida para o Concurso,
será publicado oportunamente.

Pnra matricula nesse curso que é
Inteiramente gratuito, o candidato
deverá inscrever-se munido de sua
carteira funcional, no T. S. Esp„
onde receberá o cartão de frequên-
cia, rubricado pelo Superintendente.

Esse curso está aberto a todos os
funcionários da P. D. F.

Secretaria Geral De
Interior e Segurança

Despachos do Secretario Geral:
Bordados Silvio Ltda:, José d'Avlla
de Freitas — Cancele-se; Maria Col-
lette Alves de Araújo — Cancelo o
auto; José dc Oliveira — Proceda-
se de acordo com o parecer; Rober-
to Begamini — Cancelem-se os au-
tos; Amélia Almeida de Andrade —
Concele-se; Garcione — Relevo a
multa.
Secretaria Geral de Saúde

e Assistência
Atos do Secretario Geral: Deslg-

nando Joel dc Queiroz Ferreira, Car-
I ,mem-de-Jesus, Henrique de Oli-

veira Tavares para o Departamento
de Tuberculose; Maurício José Leal
Rocha para substituir o Presidente
do Centro de Estudos; Adelina Gal-
vão Bueno, Clrene Lopes de Abreu,
Neli Santos de Carvalho, Julieta
Ferreira Jorge para o Serviço de
Administração. l
DEPARTAMENTO DE ASSISTEN-' CIA HOSPITALAR ij
Atos do Dldetor: Designando -He-.

rotilde Monteiro para o P. Barata
Ribeiro; Anselmo Gonçalves para o
Hospital M-. Couto; João Evangelis-
ta de Luca Araújo para o Hospi-
tal Geral Carlos Chagas.

Secretaria Geral De
Educação e Cultura

Atos do Secretário Geral: Deslg-
nando Maria Lidia de Moraes para
o Departamento de Saúde Escolar.

Despachos: Distribuidora de Ins-
trumental Científico e Hospitalar
Ltda. Autorizo; Conceição Casais
Plede Lasala — Compareça para es-
clarecimentos.
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

PRIMARIA
Atos do Diretor: Designando Ara-

bela Lima Bonfim para a escola
Manoel Cícero; Gilka Vieira Ro-
Rianguera para a escola Carlos Uo-
mes; Lia Pinto Benevolo Galvão
para a escola Santa Catarina-, Ma-
ria de Jesus Gomes da Silva para a
escola Pedro Lessa; Nell Wally Gae-
tani para a escola São Paulo; Ruth
Magalhães Machado para a escoia
Bernardo de Vasconcelos; Araci For-
reira para responsável polo núcleo
8.357; Ligia Santiago para' respon-
savel pelo núcleo 8.357.

Secretaria Geral De
Finanças

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

Despachos do Secretario Geral:
IBM World Trad Corporation — Au-
toriõo; Obra de Assistência e Bene-
flcencla Brasileira — Mantenho o
ato; Artur de Castro — De acordo;
Instituto de Aposentadoria e Peu-
sBes dos empregados em Transpor-
tes e Cargas — Indeferido.

M. E. M.
Será efetuado amanhã, dia 10 Se

novembro, das 11,15 às 16 horas, o
pagamento das seguintes propostas
de empréstimos:

Prop. Matr. Prop. Matr.

16418 — 16666 — 21818 — 49610
21528 — 30807 21822 4087
21600 — 56019 21823 30010
21698 — 2586 21825 31761
21705 — 23426 21826 15717
21827 — 15469 21829 22774
21830 — 19577 21832 1754
81833 — 8752 —

EMERGÊNCIA»

Matr. Matr. Matr. Matr.

149 — 928 2532 4998
0821 — 11931 18437 21226

24145 — 25972 31226 31615
33583 — 51740 52132 55325
55779 — 60046 60230 61480
62585 —

CASAMENTOS

Política Estadual
(Conclusão da 3.° pagina)

nani de Morais Lemos (de Pa-
tos), Fabricio Soares, José Var-
gas, Odilon Resende, José
Grossi (de Ponte Nova), e

Manuel Costa, (de Itanhandú).
Provavelmente, a UDN fará

nos 22 lugares restantes os srs.
Edgar de Godói Mata Machado,
Paulo Campos, José Cabral,
João Miranda, Amadeu Andrada
Carvalho Ramos, Henrique Al-
ves Pereira e Jorge Safe.

A BANCADA DO P.R.
O P.R. elegerá possivelmen-

te oito deputados, Estão em pri-
meiro lugar os srs. Bolivar de
Freitas, Cícero Dumont (de
Bocaiúva), Mario Hugo Ladei-

ra, Conego Aurélio Mesquita
(de Pouso Alegre), e Juarez de
Souza Carmo, Ciro Maciel e
Gregoriano Canedo.

Disputam lugares restantes
os srs. José Magalhães Carnei-
ro, Carlos Vaz Megale, Corne-
lio Dias de Castro e Ari Gon-
çalves.

Não conseguiram eleger-se
ainda os srs. Aloisio Costa, Lou-
renço Andrade e Oliveira Gui-
marães.

O sr. Feliciano Pena se ele-
geu deputado federal, o mes-
mo não acontecendo com o sr.
José André,

A BANCADA DO P.T.B.
Do P.T.B. os que já se acham

praticamente eleitos são: Vai-
domiro Lobo, Sinval Siqueira,
llacir Pereira Lima, Valdir Lis-
boa, Whady Nassif, Arlindo Za-
nini. Cândido Ulhoa, José Rai-
mundo Soares, Silvio Abreu, e
Euclides Cintra.

O P.R.P. E O P.S.T.
O P.R.P. já elegeu um depu-

tado ü sr. José Geraldo de Oli-
vieira. Os populistas têm espe-
rança de fazer mais um. Nesse
caso, o eleito é o sr. José de

Matrículas — 656 -«• 18274.
O pagamento das propostas anun*

ciadas neste mês e ainda não rece-
bidas, sã será efetuado às quintas-
leiras.

S. A. DIÁRIO
CARIOCA

ATA DA ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA, REA*
LIZADA EM 31 DE MARÇO

DE 1950
Aos trinta e um dias do mês

de março de 1950, às 14 horas,
de acordo com as convocações
feitas pelo "Diário Oficial" e
DIÁRIO CARIOCA de 22, 23 e
24 de março de 1950, reuniram-
se em jArfeembléia Geral Ordi»
nária, os acionistas da S. A.'
DIÁRIO .CARIOCA, em nume-
ro legal, conforme foi verifi-
cada pelo "Livro de Presen-
ças". Assumindo a Presiden-
cia o Dr. Horacio Gomes Lei-
te de Carvalho Júnior, convi-
dòu para secretários os srs.
Danton Pinheiro Jobim e José
Benedito Martins Guimarães.
Constituída a mesa, o sr. Pre-
sidente solicitou ao sr. secre-
tario Danton Pinheiro Jobim,
que procedesse a leitura do re-
latório da diretoria, balanço
geral, demonstração da conta
de Lucros e Perdas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 1949, subme-
tendo-os à discussão e ofere-
cendo a palavra a quem dela
desejasse fazer uso. O acio-
nista Francisco José Teixeira
Leite teceu uma série de con-
siderações elogiosas, usando da
palavra, propondo, finalmente,
tudo se aprovasse sem reser-
vas. Em seguida, a Assem—
bléia se manifestou com uma
salva de palmas. O sr. Pre-
sidente diante daquela mani-
festação, declarou considerai'
aprovada a matéria em dis-
cussão. O sr. Presidente, ain-
da com a palavra, agradeceu
em seu nome e dos demais di-
retores a honrosa deliberação
da Assembléia. Foi em segui-
da procedida a eleição dos
membros do Conselho Fiscal,
efetivos e suplentes, para o'
exercício de 1950, tendo sido
sufragados por unanimidade
para membros efetivos os srs.:
Dr. José Eduardo de Macedo
Soares, Dr. Francisco José
Teixeira Leite e Dr. Alberto,
Burle de Figueiredo, e para su-
plentes os srs. Dr. Aloysio
Ferreira de Salles, Antônio
Avellar Fernandes e Sebastião
José França dos Anjos. O sr.
Presidente declarou os empos-
sados em seus respectivos car-
gos, e, a seguir, pediu que fos-
se deliberado sobre os honorá*
rios da diretoria e dos mem-
bros do Conselho Fiscal, estes
últimos quando em exercício,
para o ano de 1950. Posta a
matéria em discussão, ficou fi*
xado, por unanimidade: ao dl-
retor presidente a quantia de
CrS 10.000,00 (Dez mil cruzei*
ros) mensais, ao diretor secre*
tario a quantia de Cr$ 8.000,00
(oito mil cruzeiros) - mensais,
ao diretor gerente a quantia d»
Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzei*
ros) mensais e aos membros

Convocado o...
(Conclusão da 3> página)

enquanto que os primeiro passariam
a ser seus subordinados;

f) oficiais há licenciados, uns por
interesse próprio e outros por inap-
tldão para as funções do serviço
ativo; mandando a lei incluir a to-
dos, sem nenhuma ressalva que de-
vesse preservar a instituição da ação
maléfica dos inajustáveis * vida da
caserna, criaria uma dificuldade á
Força Aérea Brasileira, de resulta-
dos danosos ao seu progresso;

g) a Força Aérea Brasileira, arma
de especialidades, precisa de ter
seus quadros da ativa compostos de
oficiais particularmente aptos a bem
cumprir sua missão profissional, não
podendo presslndlr do preparo ba-
sico que somente lhes facultam as
escolas de formação da ativa. Qual-
quer transigência nôsse sentido, so-
bre enfraquecer o prestigio da cor-
poração, poderia comprometer se-
riamente os fins que se tem em vis-
ta pela organização de quadros ho-
mogeneos, instruídos e capazes.

Nessas condições, tendo em vista
os inconvenientes que adviriam
nara a Força Aérea Brasileira *
aprovação do artigo 2.o e seu para-
grafo único do decreto em apre-
ço julguei indicado vetá-los certo
de que ao elevado patriotismo e ao
esclarecido espirito dos Senhores
Membros do Congresso Nacional
não espaçará a justexa dos argu-
mentos expostos".

Dr.Gilvan Torres
Impotência — Doenças do Sexo
— Urinaria» — Pre-nupclal —

Assembléia, 98, sala 72 — Te-
lefone: 42-1071 — 9 as 11 e 15

ài 19 horas.

Acha-se perdido no centro
da cidade, desde segunda-fei-
ra, um senhor desmemoriado
que atende pelo nome de Jean.
Veste terno tropical cinza da-
ro, gravata e lenço grenat, com
cabelos brancos. Sua familia
agradece qualquer informação
pelo telefone 26-0234, rua Cân-
dido Gaffreé, 35-A — apt.° 1.

do Conselho Fiscal em exerci*
cio, a quantia de Cr$ 50,00
(cinqüenta cruzeiros) a cada
um por sessão que comparece-
rem. Nada mais havendo a
tratar foi a reunião suspensa
pelo tempo necessário a lavra»
tura da presente ata, a quaL
depois de lida • aprovada
pelos acionistas presentes, foi
por eles assinada, dando, em
seguida, o sr. Presidente poí
encerrada a Assembléia.

Rio de Janeiro, 31 de Margo
de 1950.

Ass. — Horacio Gomes Leite
de Carvalho Júnior, Danton
Pinheiro Jobim, José Benedito
Martins Guimarães, Francisco
José Teixeira Leite, Lauro So*
dré Borges, Antônio Avellar
Fernandes e Bartolomeu Pinto
dos Santos.

A presente 6 cõpla fiel do
original.

Rio de Janeiro, 31 de Março
de 1950.

S.A. DIÁRIO CARIOCA —
Horacio Gomes Leite de Car-
valho Júnior, diretor-presiden-
te.

CONFECÇÃO E IMPRESSÃO DE LIVROS,
ALMANAQUES, CARTAZES, ETC. RAPI-
DEZ E PERFEIÇÃO. ERICA S. A. — AV.
PRESIDENTE VARGAS N.° 1.988 (EDIFl-
CIO DO "DIÁRIO CARIOCA", NA SOBRE-
LOJA), TELEFONE: 43-8420, OU NA
"ELAN" PROPAGANDA, EDIÇÕES E AR-
TES GRÁFICAS S. A. — TRAVESSA DO
OUVIDOR N.° 27 — 1.° ANDAR, TELEFO-

NES 52-3755 E 52-4355 — RIO.

Oliveira Campos. Também o
P.S.T. elegeu um deputado o
sr. João Barbosa.

DESENHOS DE PLANTAS
PARA A P. D. F.

Proíetos — Legalizações — Reformas c pedidos de

orçamentos. Melhores preços à rua 7 de Setembro, 63
_ 10.° — sala 1.002

CONSTRUÇÕES EM MAL
Aceitam-se construções por empreitada e por admi*

nistração. Primorosos acabamentos. Projetam-se

casas e Edifícios. Dá-se orçamento pela sua planta.
Reformas em geral. Fornecemos materiais para
construções. Rua 7 de Setembro, 63 — 10." andar,
— sala 1.002, a partir das 9 horas, diariamente —
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MÉDICOS
DOENÇAS DA PELE

Slfills, câncer, eezemas, varlies, úl-

caras dai pernas, verrugas, espinnas,
furunculoi, mlcossea «(fr -irasl -

Ralos X - Dr. AGOSTINHO DA

CUNHA - Dipl. Instituto Man-

guinhos — Diariamente das 16 as

19 horas — Rua Assembléia, 73 —

TEL.: 32-3265

0-15- 3

73- 5- 0

96- 6- 3
3- 5- 0
1- 8- 1

23- 0- 0

0-15- 0

73- 2- 6

96- 0- 0
3- 3- 1
1- 7- 0

83. q. 0 í

DR. BOAVISTA NERY
CLINICA MÉDICA — Consulta-
rio: Rua Mar. Cantuarla, 1SS,

U RC A
Diariamente das 17 as 19 hi. —
Telefone: 26-5206 — Residência
26-5888.

TUBERCULOSE
E RAIOS X

DR. C. CARVALHO LEITE - Ter-

gas, quintas e sábados - 2 as 5 ho-

ras - DR. PAULO M. TAVARES
— segundas, quarta • sextas —

Telefone: 42-7209 — MÉDICOS DO

SANATÓRIO AZEVEDO LIMA —

íons.': Senador Dantas, n.° 40, 4.»

andar — 2 is 5 horas

DR. EMYGDIO F.
SIMÕES

MEDICO — Do Hospital do Servidor

da Prefeitura — CLINICA GE-

RAL - VIAS URINARIAS — Cl-

RURGIA — Cons.: R. General Cal-

dwell, 310 — Tel.: 32-3415 — Resi-

dencia: Av. N. S. Fátima, 42,

Apartamento, 6» « TeM 32-3418

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. MARIO PACHECO

MEDICO PARTEIRO — Residência:

Tel.: 38-3124 — Consultório: Ru»

Aosá dos Reis, 525 - Tel: 29-1309
- Segundas, Quartas • Sextas-felra»

das 10 às 12 hora» — Tereas •

juintas, das 15 àt 1» hora» e aàbaBo
das 10 às 13 horas

DOENÇAS NERVOSAS
DR. NEVES MANTA — Rua 6ena-

dor Dantas, 40 — Do 15 is 1í horas

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Clínica Medico-Cirúrgica — CON.
SULTORIO: Rua Visconde do Rio
Branco, 31, TEL.: 42-2056 - Diana-
mente das 16 às 19 horas - RESI-
DENCIA: Rua Washington Luís, n.»

 103, 2.» — TEL.: 32-1876 

HEMORROIDAS
sem ope-
modernos

Tratamento sem dor e
ração por processos

DR. OLIVEIRA
RUA VISCONDE RIO BRANCO
(4.* 47 — 1.o and. — TEL.: 42-5509
Hora popular daa 1í às 1» horas

DR. ELIAS MUSSA
CURY

MÉDICO — Consultório: Av. Rio
Branco n • 128, 2.° andar, Sala 202
— Terças, Quintaa e Sábados —

 daa 9 is 12 horas —

DR. NEWTON MOTTA
MÉDICO

DOENÇAS DE SENHORAS - OPE-
RAÇÕES — PARTOS — Consultório:
Av. Rio Branco, 126, Sala 615 —

TEL : 42-6463 — Consultas das'e-—. 
s;/» is 12/a horas t~* _

DR. WALDDR MOREIRA
CLÍNICA RADIOLÓGICA

CONSULTÓRIO: — Praga Baltazar
Silveira, 21 e 23 — RESIDÊNCIA:
— Travessa Coronel Braga, 130 —
TGL.i 2721 Vargem — Terezopolls

ADVOGADOS
APRIGIO DOS ANJOS

e
FRANCISCO CAMPOS

ADVOGADOS — Rua Araújo Pfirto
Alegre, 70, salaa 318/310, Tel: 42-9110

SEBASTIÃO FRANÇA
DOS ANJOS e

J. GUILHERME DE
ARAGAO

ADVOGADOS — Avenida Bein
Mar n.o 406, 11.» andar — Sala 1.105

 TEL.l 32-6002 —

TIMBAUBA DA SILVA
ADVOGADO — Criminal, civil, pe*
rlclas e legislação trabalhista —
DlariamenU das 12 às 14 horas,

 TEL.: 23-3269 

DENTISTAS
DR. MAURÍCIO

NASLAUSKY
DENTISTA — Largo da Carioca, 6,
TEL.: 22-4781 — 2.»a o 4.»s — De
14 às 18 horas — 8.M Feiras — De

 8 às 12 horaa ——

(Ed. Carioca), 3»» andar, Sala 311

ADVOCACIA
TRABALHISTA

NAPOLEAO FONYAT - Rua Santa
Luzia, 732 — Salas 713/718

¦1

AMÉRICO BRASILICO e
C. A. DE BULHÕES

ADVOGADOS — (Causas eiveis •
criminais) — Av. Presidente Vargas,
436, 6.o andar. Sala 603, Tel.: 23-0332
—, Residencial Tel.i 23-0578 -—»
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E NTRELIHH
finalmente fâsaí&wuF

CONTA-NOS 

um.arnlflo que^tendo 3 filhas •
P_I 

filho, o menino, com 5ano. 
^«.^ £ ^ .

cobrir sua, qualidades e ^f^g^ 3o S PALAVRAS
masculino, que o Identificam ao pai e o^

da família. Pela manhã o garoto bate a i— — ---------- _,d!!T 
Pode abrir, papal - afirma êle. todo satisfeito. - E

homem. * » »
«T-ÉNDO procurado Junto do fllho.de Boavlda Portugal;

informações sobre a correspondência necessariamente

roçada entre o [poetai e o conhecido Jornalista, foi-me

dito que tcartas do^.oeta endereçadas a Boavlda Portugal

«ÍLam hoie na posse de um brasileiro cujo nome Ignoro .

aoão Gaspt sfmões, «Vida e Obra de Fernando Pessoa», pg.

Alguém dá noticias das cartas do Boavlda T

_-»ADILLACS. Alguém Junto de r.8s se queixa que nao pode

mais ouvir falar em Cadlllacs.Na rua, no^rbdro,^no

CRUZADAS

iniii
Jornal, em casa, todo mundo falando

to

Hi / ¦
í".

Cadillac que

mandou^uscar ou""qúe"já"oheBOUv-.Como resposta, outro está

dizendo que muito mais negócio seria trazer plstache na ba-

gagem pessoal.
Pistachc * - ¦

_- Sim, para fazer sorvetes, doces, etc. Bastam cinco

Bullos de plstache para dar um lucro de muitos contos, da

reis. E com a vantagem que não ocupa lugar como um automo-

vel. Pode-se trazer na vallse.

O 

escritor mineiro Marco Aurélio Moura Matos vem hâ

longo tempo trabalhando uma classificação dos Indlvl-

duos cacetes a que provavelmente dará o nome de Teo-

ria da Coisa Chatíssima" e da qual citamos de memória ai-

guiriaa das categorias a que a; chatice, dos sujeitos dessa nu-

merosa espécie se acomodam:
1) ATOPIA — falta de noção de espaço. A ela se clr-

cunscrevem os Indivíduos que nos abordam em qualquer lugar

e aue nos acompanham aonde quer que formos;
J 21 ACRONIA — ou falta de noção do tempo. Observada -.

-'..___  naqueles que não têm nenhuma consideração por nosso pre-
cioso tempo, ou carência dele. Muito comum em escritórios,

redações de Jornal, repartições e qualquer local de trabalho.

Costumam visitar-nos no momento em que Íamos sair para
o teatro e se despedem sempre assegurando que não desejam

tomar nosso tempo.

3) DIALOGAÇ.ÂO PERMANENTE — a dos que não nos

dão tempo para falar, mais Interessados em perguntar do que
ouvir as respostas, Interessados ainda na nossa saúde, apa-

rêncla, família./Descobrem Indiferentemente que engorda-

mos ou emagrecemos, contam anedotas, dizem que andamos

sumidos e nos convidam para aparecer um dia desses sem
às 21 dizer aonde nem quando.

HORIZONTAIS E VERTICAIS:
 1  Tornar-se sisudo por efei-

dos anos, do estudo ou da
experiência; 2 — Parque. 3 — Al-
patifas; 4 — Alumen; 5 — Ressoar:
B — Juntara-se; 7 — Igualaras. 8
— Raiva.

CHARADAS
Novíssima: FRUTO 2 — de boa

oualldade 2 — só nasce no MORRO
MAIS ALTO DE UMA SERRA.

Casal; Cadeia é o FIM de toda
PESSOA DE MA' ÍNDOLE. 2.

SOLUÇÕES DO PASSATEM-
PO ANTERIOR:

Palavras cruzadas: HORIZON-
TAIS: — Mago\— Ornar — Liga
— Arar.

VERTICAIS; — Mola — Amir —
Gagá — Orar.

Choraclns: PROSAPIA — CA-
PELAO! CALÃO.

O Dia Astrológico

HOJE, 9 — Dia favorável para
viajar, encetar, neaocioe ,e contra-
tar casamento. Lua Noya,
horas e 35 minutos. ¦

ACONTECERA' HOJE AO
LEITOR:

. Seguem-se as possibilidades
felizes ou nao de hoje, com ho-
ras e números promissores, para
os leitores nascidos em quais,
quer dia, mês e- ano nos período»
abaixo:

PARA OS NASCIDOS:
ENTRF. 22 DE DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO;
Possibilidades em todos os em-

precndimoiilos. Encontros amoro-
sos. 3, B ve 7; 315, 614 e 11Z.
(horas e números).

ENTRE 21 DE JANEIRO B
18 DE FEVEREIRO:

e con'
ou pa- e a atenção, êle acaba se despedindo e Indo embora.

465 e
Espirito contraditório

trariedades com amigos,
rentes.. 1, 2 e. 4; 3.5,
'"ENTRE li) DE TEVEREIRO "VENUS DE FOGO"

T 20 DE MARÇO: Atendendo, aos insistentes pe-
Obstawlos,Dfpr^rs5o durnnteo dldos do exigente publico, a PÊT,

dia; a tarde e
favoráveis., 6. 8 e

4) ISOCRONIA TEMÁTICA — a dos que têm somente
um assunto: doença, morte, aviação, a situação do Brasil, o
Rio de Janeiro cada vez pior, as mulheres cada vez melho-
res, etc. Não levam em conta nossos possíveis temas e con-
cordam rápido-com qualquer opinião emitida para voltarem
aos seus /

Cumpre acrescentar que essas categorias, segundo seu
autor, quase nunca aparecem isoladas, havendo indivíduos
que se classificam em -todas elas, Indiferentemente. Prevê-se
como defesa a nossa Imediata Inclusão numa das citadas ca-
tegorlas, ou o ujo de óculos escuros. Os óculos escuros fun-
clonam como barreira e tiram ao nosso Interlocutor o ponto
de apoio dos olhos, e descontrolado, sem ter onde fixar a vista
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SOB mais LAA ig™la VVV
Jacinto de Thormes

O. senhor Maurice Cheva-
lier fez os seus sessenta e dois
anos de idade e cinqüenta de
"music-haU", com uma grande
representação de uma bruta be-
bedeira. * * *

Um funcionário da Compa-
nhiá de Navegação Moore-Mc
Cormack informou-me, com um
certo ar de suficiência, que a
companhia está com vários na-
vios especiais preparados e ai-
guns já funcionando exclusiva-
mente no comércio dos Ca-
dillács. Explicou ainda o refe-

rido senhor (limpando os óculos
com um lenço, bastante" sujo)
que quinze mil automóveis es-

tão em Nova York esperando
. '.. •• vaga para a travessia, pape-

 lada. em ordem,; viagem paga.
*

nonois de repetir a mesma piada.(que a diferença entre um

ioi^iiS^iill *°*os ^êle com-
prara o restaurante "21" em Nova York.

n «^r,r\* --iipp<:<:o literário da Europa no momento é o se-
O grande sucessojiterario a^ 

torturado livro ^'A ^igesima
a
i)(

Fontes: "Gheorgin toma

IrlIH ffiS^?°ssr.^«. %
^^"Ghe^^^^do leitor, faz dele pandarecos".

,,m. .„*.„ aue «ouça gente sabe. O paritor. Al Jolson deixou
Ul?ortuna 

plrl Suites de caridade Protestantes Católicas

ías, e mPais para estudantes necess^af- *<* ml

in ova York e as Universidades de Columb
senhor em questão era, como se sabe, judeu.

13 4eSt^S^^nS^^^rcomSi 
-4^^

eS presentercom diretor e. artistas. Depois coquetel.

Parece aue a vida noturna do Rio está voltando a vida.

* * *carioca e notivago.

o noeta A F S. está louco da vida, apaixonado pela exis-

tenefa Stifa da cantora existencialista Greca Nunca houve

uma propaganda tão grande, exuberante e poética.

O senhor Vicente Galliez está de partida para a Europa,

a fim de atender a uma conferência de importância têxtil.

n spnhor Jaime Ovalle proibiu o senhor F. S. ai do lado

de SlafSSL X? Explicou: «Estou com medo de ficar len-

dário".

REGISTRO SOCIAL

Santos Nobre.
MENINAS: „„,.„,,,, de

diplo-
Aman-

F. S.
mia magnííica fotografia vemos a M^il^^^^S^S^^
José Willensens Júnior e da sua filha, se.nhonto.Lio Willensens. (/Foto Sombra )

noite serão MEX reprisará, a" partir do dia
10; 480, 021 - 26. tio ., .corrente, no cine Sao

(horas e números).6 
ENTRF"2Í" DÉ MARÇO E

20 DE ABRIL:
Insucessos, desilusões e incer-

tezas. Oi 10 e 11: 418, 826 e 804.
(horas e números). ___•• L]

ENTRE 21 DE \BRIL ¦
20 DE MAIO:

Atritos' e desinteligencias no \
lar e na sociedade. 12, 14 e 16;
U3V,. 431 e 746. (horas e nu-
meENTRE 

21 DE MAIO E 20
DE JUNHO:

Novas amizades e negócios lu*
crativos. 13, 15 e 23; 014, 0G6 e
337. (horas e números).-

ENTRE 21 DE JUNHO E
n OE Jtn,HO:

Confusão psiquien e «Jo^P?":
lamentos. 17, 13 e 10; 345, 6Ü8
e 7?.4, (horas e números).

ENTRE 23 DE JULHO E
23 DE AGOSTO;

Sensibilidade, surpresa, pensa-
montns estranhos e paixões vio-
lentas. 20, 21 e 30; 607, 812 e
D49. (horas e números). •

ENTRE 24 DE AGOSIO B
22 DE SETEMBRO:

Sorte nas questões sentimentais
e novos conhecimentos. 3, 22 e

Wêè

.Tosê, o aplaudido filme estrela-
do pela exuberante rumbeira,
Mercedes Barba, e pelo ineguala-
vel cantor Fernando Fernandez,
"A venus de fogo".

Este filme tem como atrações
principais: o bolero "Hipócrita",
cantado pelo seu próprio criador,
Fernando Fernandez e as mara-
vilhosas rumbas e bailados, inter-
pretados pela sensualissima Mer-
cedes Barba. ^^

23; 723, 831 e 930. (horas e nu-
meros).

ENTRE 23 DE SETF.M«RO
E 22 DE OUTUBRO:

Saúde abalada e risco de pre-
juízos, devido ao outro sexo. 12,
19 c 24; 123, 132 e 141. (horas
B 

ENTRE 23 DE OUTUBRO E
22 DE NOVEMBRO:

Falta de iniciativa e indisposição
orgânica. 13, 16 e 17; 21a, 311
e 672. (horas e números).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 21 DE DEZEMBRO:

Dia sem novidade. 13, 16 e 10.
22 24 e 25. (horas e números).

MlRAKOFb

TEATRO"A CARIDOSA"
- II -

SABATO MAGALDI
Aimáe encontra, na perso-

nagem Dorothy, uma boa opor-
tunidade para utilizar seus re-
cursos. Na sessSo de domingo,
já dominado satisfatoriamente o
texto, ela consegue dar muita
graça ao papel, ressaltar-lhe a
malícia e imprimir-lhe um dina-
mismo muito adequado ao tipo
psicológico, valorizando, assim,
o ritmo cênico. Essas criações,
de feitio ingênuo, mas rcspoiv
sável por continuas atrapa-
lhadas, Aimée faz com ine-
gãvel talento. A principal
personagem de "A caridosa" e
bem defendida no Rival.

Na outra criação feminina,
a Paulette traida que recon-
ctuista o esposo, Samarltana

;: I: [f

MARCF.L CARNE' DESCOBRE
NICOLE COURCEL PARA
"PAIXÃO ABRASADORA"

• Inúmeras foram as figuras que
fizeram "tests" para o papel de
"Mario", no filme do diretor
Mareei Carne, "Paixão abrasado-
ra" (La Marie du Fort),.

Primeiro, atrizes de renome no
cinema francês passaram por es-
ses "tests". Entretanto, nenhuma
aprovada. A oportunidade coube a
uma desconhecida. Quem é essa
íiesconhecida? Menina, mulher
feita? Seu nome: Nieole Courcçll
Revelou-se uma atriz de mérito
excepcionais. Deu extraordinário
rendimento à sua interpretaçüo
da "Mavie", do romance do es-
critor, Georgcs Simenon, no qual
se baseou Mareei Carne, para
realizar essa obra-prima chama-
da "Paixão abrasadora", — exi-
to inconteste, com o qual a
França Filmes do Brasil fe-
charã, brilhantemente, diga-se, a
sua temporada em 19 de 50.

O veterano Jean Gabin e Blan-
chette Brunoy eompartem as hon-
ras estrelares com Nieole Cour-
cel em "Paixão abrasadora".

ans eMMrL fará Você l

lllliPii ÍÜ * ^fe- •
<-. IW ¦¦ ;¦%'¦¦;•'¦ :\

\ ' I

da

A Moda de Paris

Bom Emprego para
Jersey Lamé

De RACHEL GAYMAN,
France Presse.

O jersey, como sempre tem
acontecido, é uma das fazendas
mais empregadas no período ln-
lermediario da meia-estaçno. Qua]!-
do o inverno Já se vai e o verão
ainda não é uma realidade paten-
te nada assenta melhor do que
este tecido, leve, flexível, dis-
creto, e, ao mesmo tempo, com-
pacto e abrigado.

O "croquis" que apresentamos de
um modelo de Martial et Armancl,
mostra precisamente um sensato
emprego do Jersey, de seda cm-
za, eom finas estrias douradas.

O vestido, em fio reto, é as-
simétrico; tem um enorme bolso
ã direita, botões à esquerda,
Musa com decote alto e um íe-
cho oriRinnl. com duas pontas
abotoadaã, sobre o ombro es-
querdo.

As longas mangas, estilo "che-
misier". podem ser. retiradas eom
facilidade, prcstando-r.e o mocle-
Io inra a hora do "coclc-tail".

(World Copyright, 1950, by "A.
F. P.". Paris).

a) — Um sapato confortável e mesmo assim elegante í esta
sandália sem «altos.

SAPATOS CONFORTÁVEIS
Por DIANA DAWH

Somente a mulher que usar sua
cabeça com inteligência e que pro-
curará primeiro o conforto, unin-
do-o à elegância. Naturalmente, a
verdade é que c possível reunir-se
as duas coisas numa só. E lem-

®

BATALHA ENTRE A VIDA
E A MORTE, EM "MUN-

DO ESTRANHO"

AsMm é "Mundo estranho",
cheio de sensações e com aven-
turas que outros olhos huma-
nos talvez Jamais voltem a apr^-
ciar. Não, "Mundo estranho nao.
é um iilme brasileiro do nivel co-
múrri de nossas produções. Ele
tem por demais ambiente e at-]
mosfera para ser sentido como
produção de linha.

E' uni filme brasileiro de cara-
ter internacional e se os estran-
gciros souberam reconhecer-lhe os
méritos, assim também acontece-
rá com os brasileiros!

Segunda-feira', dia 13, nos cl
nemas, Pathé, — Art-Palai-io —
Frcsidentc — Rivoli — Para-To-
dos — Alvorada — Coliseu — Flu
minense — V,-z Lolw — Earonesa
— Cassino (Icarai) e Esperanto
(Petropolis). ..:..-

Apresentação da São Miguel Fil-
mes do Brasil.

hre-se que a saúde de seus pis
representa algo de muito im-
portante para a saúde cm ge-
ral. Tendo os pés confortáveis
e bem tratados, o resto será fa-
cll a você se sentirá muito me-
lhor. , ,O mais aconselhável é um par
de sapr.tos, alto ou baixo, aber-
to ou fechado, de qualquer tipo,
mas que seja, principalmente,
confortável, c não incomode seus
pós.

Por' outro lado, o sapato de-
ve ser feito com um material
forte, resistente c flexível.

Sapatos ordinários represei-ta
apenas um gasto de dinheiro
sem juros, pois, depois de um
certo tempo perdem a sua for-
ma e não darão o apoio ne-
cesbario ao seu andar.

Os sapatos que deixam o pé qua-
se que inteiramente a descoberto,
presos apenas com uma corrente,
são os mais aconselháveis. A
sola é bastante forte, o que pcv-
miie um andar firme.

E' um erro usar-se sapatas
aportados demais, apenas prj-a
que seu pé fique elegante. Ke-
conhecemos que é muito feminino
mas não aconselhável.

Para as mocinhas, os sapa-
tos devem ser de saltos baixos em

J cores vivas e alegres.

r | jj. tr \ ^^

V " I

Santos teve um desempenho se-
guro, sóbrio e bem conduzido
psicologicamente, marcando
uma ótima atuação. Vê-se que .
um pouco deslocada na comédia, a Jovem Interprete supriu ,
todavia, as dificuldades da personagem, por uma conduta per-
manentemente justa.

O elenco masculino não realizou, no conjunto, trabalho mu to
completo. Merece restrição, de inicio, a caracterização demasia-
do jovem dos três figurantes. Tanto Alexandre Carlos, como
José Ricardo e Adaury Dantas não sugeriram a^personalidade
exata das respectivas criações. Nesse particular, apenas Josô
Ricardo esteve mais convincente.

Alexandre Carlos, como escritor, evidentemente açucarado
para deleite das moças, acertou no que toca ao temperamento do
personagem. Sua mocidade, porém, deu a aventura um caráter
quase adolescente, que não se alterou nas variadas reações. Esso
comediante necessita, também, educar a pronuncia nasal aoen-
tuada, cujo efeito se torna algumas vezes pouco agradável para

Reaparecendo como profissional, depois de ter participado
do Teatro do Estudante, onde viveu "Macbeth", José Ricardo pôde
demonstrar, em "A caridosa", positivas qualidades de Intér-
prete E' versátil, mòvimenta-se bem no palco, revela natura-
lidade apreciável. A falta de domínio da voz, não obstante,
prejudica muito o resultado de seu desempenho. Na tentativa
de explorar os diferentes tons vocais, para maior realce das
situações. José Ricardo se desequilibra com freqüência, e o
efeito auditivo se torna mesmo desagradável. Trata-se, eviden-
temente, de estudo precário, que um aperfeiçoamento poderá
levar a bons resultados no futuro. ,,_,.. _ ,„„._?.

Adaury Dantas, ator novo, vindo do Teatro do Estudante,
que tantos valores lançou nos nossos palcos — não teve opor-
tunidade nessa peça. Fez uma "ponta", numa única cena, em
que se dssdcbrou como pôde, mas não conseguiu convencer com-
pletamente, pela evidência da idade não ultrapassada na carac-
e"2Quanto 

ao trabalho coordenador de D. Esther Leão, pode-se
dizer que dirigiu a peça com vlvacldade, dando-lhe o ritmo ne-
cessário. Deveria, apenas, ter corrigido as falhas dos intérpretes
cujos erros se explicam, no caso, por desorientação e nao por
ausência de qualidades. ,,_-„« „. -.

Os cenários, além de não traduzirem com fidelidade os re-

quisitos do ambiente, são inexpressivos e de mau flo»^; «>¦"¦':
da roupa foi melhor sucedido, causando satisfatória Impressão
V'SU0'conjunto 

da apresentação agrada, e "A caridosa" reúne os
atrativos para uma boa acolhida do público.

MANIA ESCREVE:

CASAMENTO NÃO Ê EMPREGO

COROA DE FERRO",
EM 8 CINEMAS1

Batalhas e duelos espetaculares!
Mulheres semi-nuas em sacrifl-
cios selvagens! Luxo, riqueza,
grandes movimentos de massa,
drama e epopéia, eis o que nos
dará a magistral realização de
Alessandro Blasctti, distribuída
por Art-Films, "A coroa de fer-
ro", cujo lançamento já esta
marcado impréterivolmente pa-
ra segunda-feira próxima, 27 de
novembro, em oito grandes eme-
mas cariocas: Art Palácio, Pathe,
Presidente, Rivoli, Alvorada,
Baronesa, Coliseu e Para-Todos!

Em "A coroa de ferro", o nota-
bilissimo ator Massimo Girotti,
(que tantos fãs conquistou com
sua atuação em "Obsessão", a
obra-prima de Visconti há pouco
levada com grande sucesso nes-
ta capital, a despeito de algu-
mas opiniões desfavoráveis de
despeitados), e mais Elisa Cega-
ni, Gino Cervi, Luisa Ferida,
Primo Carncra e Osvaldo Va-
lenti, têm destacadissimas atua*
çõesl
ARTES

DIPLOMÁTICAS

Em gozo de lissnea, segue, çn-jn
destino a Montevidéu, o ar. Luz
Alberto Viali, primeiro secretario
da Embaixada do Uruguai.

Acompanham o referido
mata a sua esposa, «•"¦?•
da D*Este de VIpII e seus filhos, o
casal Viali-Peralta.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:

Deputado José Armando d^Afoiv
seca. _,„.Galvão Bueno Filho-

Jaime" Alves Maia.
_ Aníbal Ferreira da Rosa.

Geraldo Carlos Serafim.
Carlos Vieira Lima.

—i Quintino Lima.
Alfredo Tome.
Armando Godói Filho.

Otaciano Alves do Vale.
Geraldo Sampaio de Souza.

Valdemiro Francisco Go-

—- Feliciano Jorge de Araújo.
SENHORAS:
Aida Cinicio de Abreu

Maria Carolina Rodrigues Al-
ves Bodstein. _

Norma Martins Ferreira.
ítala Vera.

SENHORINHAS;
Isaura Alves de Oliveira.

Ilka Alves Correia.
Míriam Vieira da Cunha.
Eunice Brandão de Barros.
Nicete Barboza do Nasci*

mento.Elza de Souza.
Durvalina Teixeira de Souza.

MENINOS:
Paulo Jorge, filho do sr. Ire*

narcho Mendes e sra. Rute San*
tos Mendes.

Nina. «W do sr. Hernant _

^iuSuf; «JaSndl£lassas m
NASCIMENTOS

SliglSK^' Carlos de
Albuquerque Filho e sra. Janlr
Pinheiro de Albuquerque.

t07 d^Sa 
'Porto^sr..

°râ°gad#er»sde So e
SU-la 

Mareio, filho do sr. Mauri-
ci^Stelubruíc e sra. Sabina Steln-
bruck.
NOIVADOS ;

Ficaram noivos nesta c-m-ta';
A senhorlnha Ema de OUyolro,

filha do sr. Eduardo Augusto de
Oliveira e sra. Lulza DurSo de
Oliveira, com o sr. Gastao Au-
«"iVSorfnha Maria Helena

otS P^roinSMaSlea°srSa:
Sa Ferreira Martins com
o sr. José Antônio de Matos-

NOTAS DIVERSAS
.< ANTÔNIO BENTO

No 2.° Concerto Cultural
da série de 1950 (a realizar-se
amanhã às 21 horas, na E. N. M.)
o Conservatório Nacional de
Musica apresentará, em primei-
ra audição no Brasil, composi-
ções de Marc Antoine Charpen-

¦S^ tler. Alguns autores apresen-
tam-no como gênio pondo-o na
mesma altura de Haendel, Pur-
cell e Lulli; outros o conside-
ram o maior musicista francês
do século XVII. Trata-se real-
mente dum grande artista, pou-
co tocado na própria França,
onde passou longos anos sepul-
tado num esquecimento injus-
tificável. Aliás, o fato nada tem
de extraordinário, pois o'pró-
prio Bach esteve também igno-
rado até o começo do século
XIX,"~" 

Antes do concerto, a professora Àntonieta de Souza falará
sobre a obra de M. A. Charpentier (1634-1704), tomando Tparte
na audição os artistas Jorge Batlly, Ana Mana Fiúza, Lenir
Siqueira Liege Silva, Lubelia Brandão, Marcai Homero, Moacir
Liserra, Newton Pádua e Wenceslau Boris. Atuara como re-

gente o professor Djalma Guimarães, estando' o coro do C.
B N. sob a direção do professor José V. Brandão.

Depois de sua volta da Europa, cos ensaios para a realização.

=by^=
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_ A senhorlnha Ida Gonçalves
de Sampaio, filha do sr. Anto-
nio Din?zPde Sampaio e sra. Ma-
ria Eugenia Gonçalves de, Sam-
naio com o sr. Luiz Dorla.P _' A senhorlnha Maria de Lour.
des Correia Batista, filha do sr.
Antônio Alves Ba ista e sra. Eu-
lalia Correia Batista, com O sr,
José Ildefonso Pereira.
CASAMENTOS

Será realizado no próximo sabá-
do o enlace matrimonial da se-
nhorinha Célia Regina de Morais,
filha do sr. Luiz Faustino de Mo-
rals e sra. Ermelinda Frols de
Morais, com o sr. Paulo de si-
queira Júnior, , filho do sr. Pauto
de Siqueira e sra. Raquel Tins de
Siqueira. .

O ato religioso será na Igreja
do Sagrado Coração de Jesus, a
rua Benjamln Constant.

A noiva terá como padrinhos o
sr Henrique.Mendes de Aguiar a
sra. Olinda Batista de.Aguiar, e o
noivo, o sr. Raul Siqueira •
sra. Ismenla Rolln de Siqueira.
HOMENAGENS

A Sociedade Brasileira de Cul-
tura Inglesa homenageará o sr.
A. G. Pousouby, consulgeral da
Grã-Bretanha, no Rio de Janel*
ro, oferecendo-lhe um almoço no
Clube Ginástico Português, a rea-
llzar-se hoje, às 12,15 horas.
FESTAS

Por mofivo de forca maior, a
diretoria do Clube Ginástico Por-
tuguês transferiu os ' espetáculos
da Escola Dramática para os dias
16, 17 e 18 do corrente.

Além dos três espetáculos, que
se realizarão às 20,30 horas de
cada dia, á peça será levada
ao palco numa quarta vez, às 16
horas do dia 18.
VIAJANTES

do
Magni-concerto onde! figurará o

ficat".
— Realizar-se-á no próximo dia

18 do corrente, às 16 horas, no,
Teatro Municipal, o 17.» concerto
da temporada de 1950 da Orquestra
Sinfônica Brasileira para o seu
Quadro Social. Dirigirá a OSB o
famoso maestro Lamberto Baldt.

DO

A carta chegou-me às mãos
sem assinatura. Apenas o en-
velope dizia: Remetente: Eufrá-
Ela da Cruz etc...

D. Eufrásla é uma senhora
casada mãe de dois guapos ra-
pazes. Um deles, apesar dos
17 anos resolveu casar. Pediu
consentimento ao pai, como
manda a lei, e o "velho" deixou.
Mas D. Eufrásia não estava de
acordo. E a lei diz que a mãe,
também, é obrigada a dar o
seu palpite. D- Eufrásia man-
teve firme o "não". Mas o ra-
paz casou porque o pai dissera
"sim". A lei estava contente.
A mulher falou, foi contra, mas

Wm
não tem importância. O que
vale é a palavra do chefe. D
Eufrásia ficou triste mas teria
autoridade se o marido, desde

assim: "Mulher casada não
Se D Eufrásia, tenta

avra
PrS aue ter

onde participou do Concurso In-
ternaclonal Chopln, de Varsovla e
deu recitais cm várias cidades,
Brlano de Almeida reaparecerá hoúe,
à noite, no Municipal, nas série
dos recitais da Empresa VIgglanI.
Tocará, o seguinte programa:

I. Parte — Bach-Ltszt — "Fan-
tasia. e Fuga em sol menor", Schu-
mann, "Sonata op. 22,".

II Parte — Villas-Lobos, "Im-
pressões Serestelras"; Ravel, "Vai-
íet nobles et sentlmentales" c "So-
natlna":

III Parte — Chopln. 2 "Scherzo"
íst menor e si bemol menor); Llszl
"Legenda n. 2" (São Francisco de
Paula caminhando sobre as ondas".

—O—
Excelente a iniciativa do Art Club

do Rio, que inaugurará, no proxl-
mo dia 20, o 1.° Salão de Pintura
Moderna, reunindo trabalhos de
Portinari, Dl Cavalcanti, Roberto
Burle Marx, Tizianà Bonazzola,
3janira, Querino Campoflorlto, Ed-
•on Motta, Inimá, Ivan Sérpa, Zé-
Ua Salgado, Erlco Bianco, Mar-
cier, Paulo O. Flores. Silvia, Dur-
vai Serra, Sheila, Auir Mavlgnier,
Rãrnlro Martins,- Darvin, Sorcnsen,
Eduardo Sned, Remina Katz.

. —O—'
ORQUESTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA
Realizar-se-á hoje, às 20 horas.

no Ministério da Educação e Sau- ...._. L. . „ - „ , , ¦ „ 7
de. mais um ensaio do Conjunto TÕNIGA-APERITIVA
Coral da Orquestra Sinfônica Bra- luniUH Hrimiii"

.slleira. sob a direção da professo-
ra Cleofe Pearson de Matos. Para
esses ensaios pedimos o compare-
cimento de todos os integrantes do

AMANHA, ESTREIA
"ORFEAO FRANCISCO MANUEL"

Ás 20,30 horas, o "Orfeão Fran-
elsco Manuel", Integrado e dirigi-
do por jovens estudantes, será aore
sentado a critica especializada nu-
ma audição especial patrocinada
pela Casa do Estudante do Brasil,
em seu Salão Nobre, à rua Sta.
Luzia, 303, 2.° andar, com entrada
franca.

EM_H__B
INGLESA
GRANADO

Passageiros embarcados no Rio.
em aviões da "Cruzeiro do Sul":

PARA PORTO ALEGRE: —
Roberto Wimmer — José Maria
Alves Ferreira — Nilo Kollet —
Carlos Gilberto de Lima Ca-
valeantl — Antônio Chagas Júnior

Joel de Souza — Jean Rlchmon
Guimarães — José de Pontes Me-
deiros — Perminio de Pontes Wf
-loiros — Evenor de Pontes Me-
deiros.

PARA RECIFE: — H?ul de Gols
José de Barros Costa Rego e

Francisco Souto Filho.
PARA NATAL: - Ciro Barreto

de Paiva — Joaquim de Melo Ca-
valcantl.

PARA FORTALEZA: — Clella
Ferreira da Costa — Renato Cos-
ta Lima Caminha - Sady Pere -
ra de Abreu e José Ayrton Tel-
"VaRA 

MACETO': - Darella SU-
va — Alfredo Ferreira Filho.
MISSA DE-7» DIA

esquecido o fracasso da própria
então, não a castigasse com frases
tem opinião, quem manda é o homem .
manter uma opinião, o consorte lhe corta a palavra dizendo.
"Você lá se esquecem do. negócio do casamento 7 Pra que
opinião, minha cara... Quem dá a última decisão,sou eu .mesmo^ ^ faUarcm pou.

Neste tom, êle vem há meses e a D. Eufrásia nao sabe o que| i

fazer, e me declara que não ?ode suoortar tanta humilhação
Oue humilhação é esta D. Eufrásia ? Então a senhora acha

oue tinha direito a casa. comida, roupa, empregadas visitas, etc...,

tudo dado pelo marido, e, aiém disso, queria, também, ter opl-
boa ! A sei-.hora oensa que casamento é emprego

£* R S.F IJ ;A1N;.f E

encargo, por isso tem o ma!or direito. Você, que fica em casa,
não apanha sol e tem as vantagens que eu disse acima, tem
de se contentar com elas apenas. Ou, então, faça força, também,
e depois dê um pulo na Câmara Federal para declarar aos legis-

r.:ão Esta é boa IA senhora pensa que «»-«"» «<££«¦- 
Udores qü. vocêquer ter opinião. At» lá; vá aturando o marido;

_U£_?r.E." ãl SVma T'»u *£**™»>ZY* quem ri Jor último ri melhor,

OSCAR MULER DE CAMPOS.
Oficial Administrativo da Prefel-
tura - Carmelita Serqueira Mui-
ler de Camnos. Luiz Muller de
Campos, senhora e filha, Ni-
ce Muller Vieira Duarte, esposo
e- filho, Dvrce Muller Pel>:oto,
esposo e filha. Aluisio Muller
de Campos, Osny Muller de i
Campos, viuva gal: Luiz de Sâ -
Afonseca. filhos, noras, genros e
netos. Alzira Muller Ferreira,
filhas e neta (ausentes) Carlos
Muller de Campos e senhora
(ausentes), agradecem as manl-
festacões de pesar recebidas por
ocasi?" do falecimento do seu
inesquecível e adorado esposo, pai,
sogro, avô, irmão e tio Oscar,
e convidam seus parentes e ami-
eos para a missa tíe 7» cia. que
mandam celebrar em sufrágio de
sua boníssima alma. dia 10, as
10 horas, no altar-mór da igre-
ja da Candelária. Ants.cipadarr.en-
te agradecem..
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Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 9 de Novembro de 1950
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CARTAZES DE TEATRO CaHaZ do ÚUl
COPACABANA — "Frenesi", eom

Mme. Morlneau • "Os Artistas
Unidos". '' 

'

FOLLIES — "Eva no Paraíso",
com Luz Del Fuego".

JARDEL — "Miss França", de
Geysa Boscoli. e Guilherme Flguel-
redo, com Mara Rubla, Valter
D'Avlla e Jardol Jercplis Filho.

SERRADOR — "Quebra cabe-
ças", revista-vaudeville, de Luiz
Peixoto, Da Chooolat « Paulo Or-
lando, em apresentação de L. Lan-
thos e D. Monte.

GLORIA —'¦ "Piccoll da Podre-
ca", apresentação da Barreto Pm-
to.

REGINA — "As loucuras ' de
Mme. Vldal". com a Companhia
Dulcina-Odilon. A's segundas-fel-
raa, "As mãos de Eurldice", de
Pedro Bioch, com Rodolfo Maj/er.

RECREIO — "Mulé Macho, sim
Sinhó'', com Oscarito; Grande
Otelo, Dalva de Oliveira, Virginia
Lane e outros.

CARLOS .GOMES — "Mulhe-
res de fogq", de Chlanca de Gar-
c[a", com Beatriz Costa, Cole,
Saloméj Spina e outros.

RIVAL — "A caridosa", de Geor-
ges De Vissant, com Aimée, La-
moritano-Santos, Alexandre Car
tos, José Ricardo e Adauto Dan-
tas.

PRÓXIMAS ESTREMAS:
TEATRO DE BOLSO — "Ange-

llca", de Lúcio Cardoso, com Lul-
za Barreto Leito.

FENIX — '.'A Herdeira", com
Bibl Ferreira, David Conde, Be|.
mira de Almeida e Jacy Campos.

CINEMAS:
ESTRE'IAS:

S. LUIZ — "O papal batu
ta", com Myrna Loy. 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

METRO PASSEIO — "Ladrões
de bicicletas". Meio-dia — 2 —
4 — 6— 8 e 10 horas.

PLAZA — "Casel-me com um
morto", com Barbara StanwycK
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

ASTORIA — "dcsel-roe rom
um morto", com Barbara Stan-
wyck. 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

METRO COPACABANA'— "La-
drões cie bicicletas". 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
METRO TIJUCA — "Ladrões de

bicicletas". 2 — 4 — 6— 8el0
horas.

VITORIA — "Tokio Joe",. com
Humphrey Bogart. 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

PARISIENSE — "Casei-me com
um morto", com Barbara Stan-
wyck. 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

ODEON — "O papal batuta",
com Myrna Loy. 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

RIAN — "O papal batuta", com
Myrna Loy. 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.

ALVORADA — "Emigrantes",
com Aldo Fabrizzl. 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

REX — "A bela LU", com
Gcorge Montgomery. 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 ho-
ras.

PALÁCIO — "A rosa negra",
com Tyrone Power. 2 — 4,30 —

e 9.30 horas.
PRESIDENTE — "Obsessão",

com Massimo Giroti. 2 — 4 — 6 —
e 10 horas.
CARIOCA — "O papai batu-

ta", com Myrna Loy. 2 — 4 — 6—' 8 e 10 horas.
ART PALÁCIO — "Obsessão",

com Massimo Giroti. 2 — 4 — 68 e 10 horas.
IMPÉRIO — "Verdugos", com

Dinah Sheridan. 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.

OLINDA — "Casel-me com um
morto", com- Barbnra Stenwy-
ck. 2 — 4 — 6 — 8 e 10 lio-
ras.

CAPITÓLIO — Sessões passatempo, a partir das 10 ho-
ras.

1'ATHE' — "Nosso sacrifício,
nosso Rlorla" , com Plerrc Blan-char. 2 — 4-6 — 8 e 10 ho-raa.

RITZ — "Casel-me com ummorto . com Barbara Stanwyck.
™? ~ 6 - n e 10 horas.STAR — "Cnsel-me com ummorto", com Barbara Stamvy.ck. 2-4-6-8 e 10 ho-ras.
CINEAC TRIANON - Sessüe»Ctneac, a partir das 10 ho-ras.

»;BIY0U ,~ 
"Obsesstlo", comMassimo Giroti. 2  4  q .

8 e 10 horas.
CENTRO E BAIRROS

AMERICA — "Tokvo Joe"
AMERICANO — (Fechado' pa-ta reforma).
APOLO — (Fechado para re-formal.
AVENIDA — "Aquele beijo Ameia-noite".
BANDEIRA — "A filha de sa-tannz".
BARONESA — "As aventuras de

Don Juan".
CATUMBI — "Uma luz na es-

traila" e "Marocas, a gostoso-na".
CENTENÁRIO — "Enjeltadps" e"Frlda".
CAVALCANTI — (Fechado parareforma).
COLISEU — "Nosso sacrlflcls,

nessa gloria".
COLONIAL — "Casel-me comum morto".
ELDORADO — "Nasceste paramim".
EDISON — "Henrique V".
ESTACIO DE SA' — "Cavalei-

ro negro" e "Tesouro maldito".

FLORESTA — "Amor e espa-
da" e um filme em série.

FLORIANO -- "Tokio Joe".
FLUMINENSE — "Espada vln-

gadora" e "Bandoleiros dos pra-
dos".

GUARANI — "O destino bate
à porta" e "Por seus heróis".

GRAJAU' — "A filha de satã-
naz".

GUANABARA — "Nem o ceu
perdoa". •

HADDOCK-LOBO — "Casel-me
com um morto*.

IPANEMA — "Escrava Isau-
ra". 1

IKIS — "A bela LU".
IDEAL — "Tokio Joe".
LAPA — "Os últimos dias de

Pompéia" e "Por seus heróis".
"Longe dos olhos".

MADUREIRA — "Tokio Joe",
MASCOTE —. "Casel-me com um

morto".
MODERNO — "A pantera".
MARACANÃ - "Tokyo Joe".
MODELO — "Fúria Cigana".
MEIER — "Ilha do tesouro" e*'A' margem da lei".
MONTE CASTELO — "Aquele

beijo à meia-noite",
MEM DE SA' — "A bela

Lie".
NACIONAL — "Piedade homi-

cida".
ORIENTE — "Também somos

Irmãos" e um filme em série.
PARAÍSO — "Uma noite na ope-

ra" e um filme em série.
PARA TODOS — "Nosso sa-

crificio, nossa gloria".
PIEDADE — "O inventor das

Arábias" e "O crepúsculo dos
Pampas".'

PENHA — "Numa Ilha com
você".

PRIMOR — Casei-me: com um
morto".

POLITEAMA — "Sétimo céu" e"Inimigo das mulheres".
PIRAJA' — "A bela LU".
QUINTINO — "Furla cigana".
RAMOS — "Remorso" e um fU-

me em serie.
RIO BRANCO — "Quando as nu-

vens passem" e "Sendas mortife-
ras".

ROSÁRIO — Um plngulnho de
gente". ¦¦-.-.

ROXY — "Tokio Joe".
RIDAN — "Falta alguém no

manicômio" e "Agente especial".
SANTA CECÍLIA — "Frente à

frente com assassinos" e um fU-
me em série.

SANTA HELENA — "A mu-
lher do cais".

S. CRISTÓVÃO — "Esta loura C
um demônio" e "Laura.

S JOSÉ' — "Nosso sacrifício,
nossa gloria".

TIJUCA — "Afrontando a mor»
te". .

TRINDADE — "Escrava do
ódio" e "Caminho da perdição'.'.

VILA ISABEL — "Ilusão
perdida. "e "Prados verdes".

VELO — "A noiva que não. bel-
ja" e "Os segredos de don Juan".

NITERÓI:
ÉDEN — "Larapioá" e "Remor-

sos".
IMPERIAL — "Pescadores dos
ICARAI — "Romance carioca".
ODEON — "O inspetor geral". 

'
mares do sul".

PALACE — "E o mulo fã-
lou". v

RIO BRANCO — "Espada vin-
gadora" e "Um momento em ca-
da vida".
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Ciência ao...
(Conclui na 7.' página)

causar intoxicações. A carne
pode ser portadora -de toxinas
de todas as bactérias capazes
de formá-las tomando maior
proporção entre todas as toxí-
nas do Cl., botulinum. As ver-
duras e as frutas veiculam as
bactérias encontradas na água,
o mesmo podendo-se dizer dos
mariscos que são consumidos
crus. Os alimentos enlatados
podem conter toxina botulini-
ca, porém esta substância só se
forma pelo desenvolvimento da
bactéria específica, quando o
frasco da conserva não está
bem fechado ou a esterilização
não foi executada, permitindo
assim a presença de bactérias
no alimento. Nos alimenWde-
sldratados a vida das bactérias
se faz mais difícil, pois que os
alimentos são passados por uma
perda total da água, o que lhes
Impede a vida.

Entre os veículos das infec-
çôes determinadas pelas alimen-
taçjões, vamos encontrar os
utensílios de cozinha, cuja lim-
peza não é feita suficientemen-
te. Assim foram achadas na
água da lavagem dos utensílios

.que serviram a tuberculosos,
bacilos em grande quantidade e
capazes de, quando injetados em
animais de laboratório, deter-
minarem a doença. Experiên-
cias levadas a efeito com uten-
sílios infectados de estreptoco-
cos provaram que á simples la-
vagem comum usada na cozi-
nha não é suficiente para eli-
minar os germes, que só seriam
destruídos quando o utensílio
fosse emergido em água fer-
vendo. O mesmo ficou provado
para a profilaxia da infecção
sifilitica através dos utensílios
de uso doméstico.

Ainda os alimentos ingeridos
podem ser veículos de parasi-
tos de infecções, seja por tra-
zerem-no como hospedeiros ou
em simples trânsito.

Tomemos como exemplo a
infecção por parasitos intesti-
nnls. O animai contaminado
expele nas fezes grande quan-tidade de ovos, que- aí vão efe-
tuar parte cie seu ciclo, seja
na terra, meio liquido ou no
corpo de outro animal, e, nesta
fase, quando ingerido pelo ho-
mem vai se desenvolver e mui-
tiplicar no seu organismo. A
chamada cisticcrcose do homem
pela tenia do boi tem a mes-
ma origem. A infestação porascarias é resultante da inges-
tão de seus ovos depositados
em alimentos que estiveram em
contato com matéria íecal de
indivíduos infectados. A água

"CAPRI — A ILHA DAS
SEREIAS"

Há pequeninos recantos neste
mundo, cujo destino é despertar a
atenção dos turistas,- venham eles
de onde vier ou tenham visto quan-tas belezas puderam admirar.

Capri, a famosa ilha de Ca-
prl, sempre é um motivo paraum deslumbramento dos olhos e
do espirito e já disse um fa-
moso poeta: "Capri, nasceu paraos que amam a natureza e a
paz de espirito".

A ilha famosa, como não podiadeixar de ser, foi revistada de
ponta a ponta por turistas ..rie
todos os países do mundo e entreeles, alguns cinegrafistas curió-
sos.

Esses plasmaram no celulóide abeleza do panorama e o que èmelhor, mostraram no brilho desuas lentes, as lindas sereias
que sno som duvida o encr.nto
cie Capri, onde até a princesaPita Hayworth foi gozar a algunsmeses atrás suas férias.

Decididamente, Capri já não se
pertence porque pertence a toclos
que a visitam, pois de lá tra-zem recordações as mais gratase as emoções que jamais poderãoesquecer.

A ilha famosa, agora em ima-
gens, será igual motivo de curlo-siclade e expectativa por partedo publico. v

Alceu Amoroso Lima
Chefia os Assuntos

Culturais Pan-
americanos

Noticias recebidas pelo Ita-maratí, procedentes da Delega-
ção do Brasil junto à Organiza-
ção dos Estados Americanos emWashington, informam que o
sr. Alceu do Amoroso Lima
acaba de ser nomeado chefe doDepartamento de Assuntos Cul-turais da União Panamericána.

BOLETIM DA U. B. C.
Acaba de ser publicado mais

um Boletim da União Brasilei-
ra de Compositores. Como os
anteriores, o ultimo Boletim da
U. B. C. apresenta excelente
aspecto gráfico e farta matéria
sobre o movimento musical em
todo o mundo e, especialmente,
sobre assuntos que dizem res-
peito aos interesses dos compo-
sitores,

» « I:

O TEMPO
Válido até às 14 horas de hoje

TEMPO — Instável com chu-
vas

TEMPERATURA — Estável.
VENTOS — De Sul a leste

frescos.
MÁXIMA — 2.G3.
MÍNIMA — -,94.

CÂMARA DOS
£. DEPUTADOS
* (Conclusão da 3.» página)

de moços de recado dos políti-
cos inescrupulosos. Desta íor-
ma, a mocidade ombrea^se com
o trabalhador nos partidos pu-
pulares. J.AVE CÂMARA! , -

A esta altura, o deputado
Soares Filho, em parte, aíir-
ma' que o parlamentar pernam-
bucano "fora, como muitos ou-
tros que trataram da coisa pu-
blica, vencidos pelo individua-
lisnioe pêlo dinheiro".: -

Ao prosseguir, o autor ae
"Casa Grande & senzala" alude
a expressão com que foi cias-
sificado o futuro Congresso —
Câmara dos Lords — lords, no
sentido brasileiro, de ricos.
Entretanto, outros têm dito que
ela, será também no sentido pe-
joíativo, uma "câmara dos cq-
cuns". Repele embos os concei-
tos mais reconhece que, neste
pleito, velaram o dinheiro e a
vulgaridade. Ricos foram eleitos
pos serem ricos e vulg >res fo-
ram eleitos por serem.simple-
mente vulgares. 

E conclui, parodiando a ex-
pressão outrara usada pelos
gladiadores romanos quando se
dispunham a morrer:"Ave Câmara, anti César, an-
ti tirania, especialmente a da
plutocracia. Os que morreram
te saúdam!"

AINDA A DANÇA DAS
ESTATUAS

O sr. Flores da Cunha, mui-
to a contra-gosto, conforme de-
claróu, voltava a tratar do ca-
so da mudança da estátua de
Osório. Ao regressar no dia
anterior da reunião do Con-
gresso, encontrou no hotel on-
de se encontra "albergado" um
telegrama redigido de próprio
punho pelo general Mendes de
Morais, nos seguintes termos:
V. Excia. confirmou a sua tra-
dição de cavalheiro e de ho-
mem de bem, lendo, melhor
esclarecido, a minha carta. Mui-
to obrigado pelo seu gesto,
aliás também do meu feitio
moral.

Diante disto, retirava todas
as expressões de azedume do
seu discurso anterior, mas não
se retratava. Pelo que pôde
deprender do telegrama, o ge-
neral-prefeito estimava aque-
la norma de vida castelhana,
segundo a qual "ei vialiente no
quita ei cortês".

SÚMULA DA SESSÃO
EXPEDIENTE:

45 deputados presentes.
O SR. JONAS CORREIA 16

um parecer emitido por um advu-,
gado sobre a tese de maioria,
absoluta, discordando do ponto de
vista do deputado Aliomar Ba-
leelro.

Ü SH. GILBERTO FREIBE
faz, como classificou, o seu ne-
crologio político, . por hav#r si-
do derrotado, "matematicamente",
nas ele!"õ"S dn 3 di? outubro.

O S?-; FLORFS DA CUNHA
lê um tel°!lrams nue recebeu rio
prefeito da cldario, em oue
aerariece a sua atitude em rela-
cão à carta que lhe enviara no
dia anterior sobre a questfio da
transferencia da estatua do ge-
neral Osório.

O SR. AURELIANO LEITE,
para contestar o parecer lido pelo
rieputado Jonas Correia, lê ar-
tigo publicado no "Jornal do Co-
mercio", por João de Oliveira Fl-
lho, em que prova não estar o sr.
Oetullo Vargas eleito presidente da
Republica.

ORDEM DO DIA:
158 deputados presentes. -

A votos, são aprovadas au
emendas e o projeto de Orca-
mento do Ministério da Edu-
cação.

O SR. AFONSO ARINOS Jus-
tifica o ponto de vista que esno-
sou na Comissão de Justiça,
quanto à interpretação do para-
erafo 2° do artigo 67 da Cons-
tltuiçSo.

O SR. FREITAS CAVALCAN-
TI apela para que não seja fe-
chado o posto de combate & boi-
ba, no município de Leopoldma,
em Alapoas.

O SR. AURELIANO LEITE,
chamado, desiste da nalavra.

Encerramento: 16,35 horas.
FALHAS DA LEI ELEL

TORAL
. A segunda parte das resoiu-

cÇes tomadas no caso Carlos No-
guelra, era a .constituição de-uma Comissão incumbida de exa-
minar as falhas porventura exls-
lentes no texto do novo Código
Elcitorrl.

O "Diário do Congresso", de
ontem, publicou os nomes dos
deputados que farão parte deste
órgão especial, designado pela
Mesa.

ReoresentácSo o PSD, os s«-
guintes deputados:
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(LADBI 01 BICICLETTJ)¦ -• •• :-¦>¦¦ ¦ ' ¦ i: - "7,. ¦¦-¦¦•^¦¦¦A  VAC JOQVAL DAT£LA
ESTE FILME Mjj SERÁ EXIBIDO EM OUTROS CINEMAS DO DISTRITO FEDEHM ANTES DE 60 01*5 «POS PASSAR NOS CINES METRQ
******* FILME METRO- GOLOWYM ~ MAYER * * * * *"* *

Volta ao cartaz LADRÕES DE BICICLETAS. .. e com êle, nova distribuição nos 3 cines
Metro cie talões numerados que dão direito a concorrer, gratuitamente, a bicicletas de sua
escolha, ofertadas pela NATA, a maior organização do Brasil em bicicletas e acessórios —

ttUA BUENOS AIRES, 183 e 192

:* * *.*****

BING CROSBY E "DOIS
SUJEITOS FABULOSOS",

DE DISNEY

¦f*'T?T-:orv-?r---:->^:---v.:.v^..v^:,«-H^.-.:.y-«:»r^^>.;jp.'^wvH:JW

Cena de "Dois sujeitos fabu-
losos" (The adventures of

Ichabod and Mr. Toad), nova
produção de Walt Disney, em
tecnicolor, que a RKO Ra-
dio apresentará segunda-fei-

ra próxima

Os fãs, sempre bsm informa-
dos, já sabem que Bing Crosby
canta em "Dois sujeitos fabulo-
sos" (The adventures of Ichabod.
anel Mr. Toad), — a já esperada
supsr-produção de Walst Dis-
ney, em tecnicolor, quo a RKO
Radio exibirá a partir da proxi-
ma segunda-feira, no Plazn, As-
toria, Olinda, Parisiense, Rttz,
Star, Colonial, Primor, Mascote
e Haddock-Lobo.

. Entretanto,, talvez Ignore.o pu-
:blico quo o famoso e riqulssl-
mo "crooner" americano gostou, e

muito, de ter participado desse
filme, assim manifestando o seu

entusir.smo por "Dois sujeitos fa-

bulosob", ao jornalista Gonzalo
de' Palácio, quo o foi entrcvls-

tar a respeito.

1 "\C ^^^S^y^fc^ÉMj^S^^^^te^^^^^^^^^BQBME[ ÍBl*ií

ATÉ CR$ 4.800,00
Máquinas de costura — Compram-se Singer,

qualquer tipo. Ajour — Casear — Esquerda, em
qualquer estado. Paga-se o preço máximo de
Cr$ 4.800,00. Atende-se urgente. — Rua Estácio
de Sá n. 37. Telefones 32-3000 e 32-7987.

poluida seja pela proximidade
das fossas, ou de animais in-
fectados age para o homem co-
mo veiculo de uma grande
quantidade de parasitos, são co-
muns nas regiões em que fal-
tam as redes de esgoto as epi-
demias de tifo pela contami-
nação da água ou dos alimen-
tos por ela passados, o mes-
mo se dando em relação as
desinterias amebianas.

Hoje, Nos Três Cines Metro,
a Reapresentação

de "Ladrões de Bicicletas"

FABRICA BAMGÜ

LADRÕES DE BICICLETAS
a famosa realização de Vitorio
de Sica que tanto suceSso ál-
cançou em" sua primeira e: f A-
ção entre nós, inicia hoje sua
reapresentação nos três cines
Metro. História simples e ín-
tensamente humana, narra em
brilhante linguagem cinemato-
gráfica o caso, de um simples
operário, üm colador de carta-
zes, que espera anos para con-
seguir um emprego e, quando o

obtém, vê-se roubado em seu
instrumento de trabalho, uma
bicicleta. Vittorio de Sica sou-
be transformar essa história
comum num filme de g-anc?.es
proporções, merecedor de pre-
mios no mundo inteiro. Sua
reapresentação entre nós, mar-
cará ssm duvida, novo sucesso,
pois LADRÕES'DE BICICLE-
TAS constitue inegavelmente
uma das grandes atrações da
temporada.

Pinheiro Machado
Vandonl de Barrus.
Lameira Bittencourt.
Antero T "'"•"..
Brigido Tinoco {
João Henvlque.
Gustavo Capanema.
Alves Palm ti.
Slgefredo Pacheco
WeMipwton Brandão.

PELA UDN:
1. Aliomar Baleeiro.
2. Soares Filho.
3. Plinlo Barrrto.
*. AMe Sarrnalo.
5. José Bonifácio.

PELO PTF.:
1. Segadas Viana.

PELO PSP:
1. João de Abreu.

PELO PR:
1. Manuel Novals,

OUTROS PARTIDOS;
1. Costa Porto.

Eduardo Duvlvler. t
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EXIJA NA OURCLLA

BANGO-INDUSTRIA BRASItf IRA

CRBEbOS BRINCOS
JUVENTUD
IÀLEXANDR
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EMOCÂO. AVENTURAS. E PERIGO /
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Fabricam-se Jóias
A Fabrica de Jóiaa "Eiser"

Ltda.. 4 ¦ praça Onze d» Junho,
75, 1.«, telefone 43-4176 (antiga
av. Presidente Varnas, 2.139, 1."
tel. 43-4176) vende: um relógio
com pulseira de ouro 18 k na-
rantido, para senhora, por 1.500
cruzeiros, 1 anel de ouro e pia-
tina e brilhante para senhora
por 450 cruzeiros; 1 relógio de
ouro para homem 18 quilates, ga-
rantido, por 950 cruzeiros; anei»
de grau desde 800 cruzeiros;
Conserta-se e faz-se sob enco-
menda qualquer Jóia de ouro
ou platina. Fabricam-se Jóias
em geral especialmente colarei
de ouro para bons preços. Pre*
co especial para depósitos • re-
vendedores.

CONVENÇÃO LATINO
AMERICANA

DA UNIVERSAL INTERNACIONAL

Afonso de Matos.

Lamberto Maggirani e Enzo Staiola, principais intér-
pretes de "Ladrões de Bicicletas", rtuma cena do jilme

Já se encontram no Rio de
Janeiro inúmeros participantes
da Convenção Latino-Arneri-
cana que a Universal Interna-
tional realizará nesta capital
nos dias 13 e 14'de Novembro.
Diretores vindos de todos os
países sul-americanos, da Amé-
rica Central, do Panamá e do
México estão aqui reunidos,
devendo chegar na próxima
6.a feira Mr. Américo Aboaf,
Vice-Presidente da Universal
International e no domingo

então chegarão Mr. Nate
Blumberg, presidente da Uni-
versai Pictures, Mrl Alfred
E. Daff, presidente da Univer-
sol International e finalmente
Mr. John Davis, representante
de J. Arthur Rank, ocupando
nessa empresa a posição de Di-
retor Gerente. Estes últimos
se - farão acompanhar de suas
excelentíssimas esposas e estão
todos hospedados no Copaca-
bana Palace Hotel.

HQJ.E VES PE RALA PREÇOS REDUZIDOS ÁS 16 HORAS"MULHERES DE FÒGO"-5^S)?^
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QUINZE MIL CRUZEIROS PARA
ASSASSINAR 0 JORNALISTA

A HISTÓRIA DE HONÓRIO OLÉGÁRIO/DE SQUZÁ, CHEFE DE MÁ-
• ". QUINAS DO "SILVIA" ,_

"Prometeram-me 15,000 cru-
zeiros para matar o diretor da
"Folha do-Norte". Foi o que,
declarou à nossa reportagem o'
chefe de maquinas do navio
"Silvia", sr. Honório-Olegario
de Souza, atualmente nesta ca-
pitai, onde reside com esposa
c filhos no Hotel Minas-São
Paulo, na Praça da Republica.'

A nroposta, ainda segundo o
marítimo, foi feita pessoalmente
pelo secretario do PSD do Pa-
rá,-..jj'r. Libero Luxarão, depu-
tádo estadual. ,
A HISTORIA COMEÇOU EM

JANEIRO
Km janeiro — afirma Hono-

rio »'01egario, de Souza ; — foi
convidado pelo sr. Raimundo
Zenõ Ferreira, também depü-
tado estadual, para assumir a
chefia de maquinas dp "Silvia",
de propriedade do referido par-
lamentar. Deveria receber, pe'
Io contrato feito, 3.950 cruzei-
ros, fora comissões, perfazendo
o total de 8.000 cruzeiros. Mas
¦como o patrão não cumpria p
prometido teve de dar baixa dò
navip, o que ocorreu em junho.
A fàmilia ficou no Rio e Ho-
nortó em Bèlem. desempregado.

Em agosto, quando assistia a
um | comício no bairro da Pe-
dreira, foi .chamado de comu-
nisíá por um desconhecido, pór-
que- defendia um. candidato.
Brigou com o desconhecido e
foi preso. Mas ficou com o
cartaz"de valente.

Dias depois foi convidado pa-
ra'retomar o posto de chefe de,
maquinas do "Silvia". Nesse.
meio tempo um tal de Johas,
mais conhecido por "Vaca Bra-
va", lévou-o para assistir ao jul-
gamento do capitão Vasconce-
los que atirou e matou Paulo
Elèuterio, que o difamava, sen-
do quase morto, em seguida,
por.;vários policiais. Lá fize-
rajp-iUKparticipar/ puma agita-
çãò.que terminou-em tiroteio ho
recinto do jurl. '" £,

O CONVITE
Depois disso recebeu a pro-

posta para matar o jornalista
Paulo Maranhão. O trabalho
devia ser feito sem auxilio de
cúmplices e por éle receberia
15.000 cruzeiros. Caso fosse
preso teria as honras de ofi-
ciai, pelo posto que ocupava,
até ser posto em liberdade."Estava passando necessidades
e com a família no Rio — dis-
se-nos Honório de Souza — e
por isso resolvi aceitar a pro-
posta. Pensava apoderar-me
dos 15.000 cruzeiros.adiantada-
mente, a titulo de preparar-me,
e dar o fora".

Mas o "patrocinador do cri-
me", recusou-se a fazer o paga-

ALTERAÇÕES NECESSÁRIAS NO-,
- ESTACIONAMENTO DE CAHROS

Enquanto o morro dé Santo Àritonlo não f6r
derrubado, a fim de que o centro da cidade
possa contar com avenidas largas, o problema
do tráfego continuará sem uma [solução cem
por cento; Essa a Impressão de vários técnicos

e também dos motoristas que, saliente-se, são os
que sentem na própria carne a topografia do
centro da cidade, acarretando dificuldades e pe-
rlgot sem conta para o trânsito.

MELHOR NAO PODERIA SER
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Honório Olegario fazendo suas declarações
mento adiantado. Diante disso
recusou-se. Passou então a ser
perseguido e o dono do barco
deixou novamente de pagar-lhe
o ordenado, retirando apenas ai-
guns vales a multo custo. Te-
ve, por isso, de sair do Pará,
vindo para o Rio. "..-..

VARIAS TENTATIVAS
Em varias oportunidades a-

vida do diretor da "Folha do
Norte" foi ameaçada, não ob-
tante ter o sr. Paulo Maranhão,
atualmente, 79 anos de idade.
O sr. Paulo Maranhão, se go-
üa da simpatia da corrente opo-
Blclonista, tendo sido recente-
mente elogiado pelo general

Presos Três
Falsos
Investigadores

As autoridades policiais do
21.° Distrito Policial detiveram
na noite de ontem três rapazes,
que, segundo o comissário de'
dia, seriam funcionários . da
Prefeitura do Distrito Federal.

Os acusados, conforme foi
registrado no livro de ocorren*
cias da dita Delegacia, passa-
vam-se como funcionários da
Delegacia de Eco.iomia Popu-
lar com o fito de achacarem
comerciantes, sendo presos em
flagrantes \no interior de um
estabelecimento comercial à rua
Piranga, 66, em Braz de Pina.

Zacarias de Assunção, é odiado
pelos situacionistas paraenses.
A vida do jornalista Paulo Ma-
ranhão tem sido de lutas. No
tempo de Antônio Lemos passou
oito anos sem poder sair do
jornal, transformado em uma
fortaleza, pois, do contrario, sua
vida correria perigo. Depois de
30 foi objeto também de lnu-
meras perseguições e agressões,
sendo de uma vez o seu jornal
atacado a bala e* depois ocupado.

Continuam Sem. •.
(Conclusão da 12.* página)

Não tendo sido abertas. as
grandes avenidas, planejadas
para oVxlesenvolvimèntó da cr-
dade.ore^identemente nenhuma
solução poderia ter sfdo. melhor
que a erfcpntrada pelo)- atual di-
retor do Serviço de; Transito.
O • aproveitamento dé novas ruas
o que foi feito com grande ha-
bilidade, representou um gran-
de avanço considerável no sen-
tido- do descongestionamento, do
trafego. Mas, é claro, nem todos
os problemas foram resolvidos
Apesar-.disso, não existe termo
de. comparação entre o trafego
de antes e depois do dia 30 no
centro da cidade^ E, em todos
os casos, os pontos falhos, em
que a confusão não deixa de
ser enorme, são. invariavelmen-
te, aqueles onde aparece, como

TUDO PODE ACONTECER
«NO FIM DA NOITE"...

Sim. is verdade. Ê a èura
verdade tão clara como" o sói.
Para uma mulher que até en-
tão conhecera os dissabores da
vida e os desprêzos dos homens,
surgiu o amor e com êle tam-
bém veio mais sofrimento, mais
decepção, porém um mundo de
emoções que seu coração ja-
mais poderia repudiar!"NO FIM DA NOITE" é um
filme singular. Com direção de
Alberto de Zavalia nos apre-
senta em uma história hurna-
ha, cheia de lances dramáticos
e embalada por canções de
amor, Libertad Lamarque, a"Rainha da Canção" e com ela
também Florence Marly, uma
encantadora artista que agora
sç firma no estrelato cinema-
tográfico.

As lutas que a noite enco-
bre, os dramas vividos entre as
sombras, as canções de amor

cortando o silencia e pairando
por sobre corações angustiados,
são fielmente reproduzidos em
"NO FIM DA NOITE" uma pro-
dução dos Estúdios San Miguel,
onde ainda surgem os nomes de
Juan José Miguez, Alberto Bel-
Io, Ernesto Raquen e outros.

"NO FIM DA NOITE" ofere-
ce aos milhares de admiradores
da voz maravilhosa de Libertad
Lamarque as canções "Uno" e
"Cuesta Abajo", sucessos que a
cidade inteira vai ficar depois
cantarolando também!

"NO FIM DA NOITE" será
lançado segunda-feira que vem,
dia 13, no cinema SÃO JOSe,
e a partir da quinta-feira pró-
xima, dia 16 estará também na
tela do cinema RIDAN.

Apresentação muito aguarda-
da pelos fãs, distribuída por
São Miguel Filmes do Brasil.

Grande Concurso «Rainha.. •
(Conclusão da 12." página)

para a propaganda eleitoral das
concorrentes ao titulo de "Rai-
nha dos Subúrbios".

Três são as candidatos às
quais serão entregues as pri-
meiras levas de cartazes: Wil-
ma Santos Sérgio, Ivana Rodri-
gues, Selma do Carmo.

RELAÇÃO DAS CANDIDATAS
E RESPECTIVA COLOCAÇÃO

De acorda com a apuração de
s. bado pró: mo p:.ásado, são os
se. úntes os novos resultados:
1.°-, -•! ¦ ->b (Pie-
dade),- 39.065; 2.° —Ivan Rodri-
gues C* .'.io Novo), 30.012;
3."— Selm- .'. Jarr,-> íi>c ".a),
15.21C; :.° ^eontiríã A. Costa
(Ira.iá), Í1.705. 5." — Jurema
Sales (Piedádi), ti.428; 6.° —
Lidin dos ;s ( soádura),
4. 26; 7.° — Cacilcla Dejógàve
(Bonsucosso), x 4.K36; 8.° —
Apolomy Delsado íCascádura),

. 4.125; 9." - Arãci Costa., (Abo-
lição o Engeuho de ÈfêntrçO,
4.G7" -ir ¦" - C. Pio dos San-
tos (Realengo), 3.992; 11.° —
Áurea Maia Colégio), 2.417;
12.» C;li Cai ;alho (Pir ;de),
1.553; 13.» — Zenir Carvalho
(Màdurcira), 1.326; 1 ? — Ar-
linda Ban-Qí-o (Pie/ dei. 1.985;
15.° — Marlene Silva (Rocha),

724; 16.° —Tn-ozinha ^a (Pie-
dndc , 277; 17.° - Jurema S.
Cruz Quintino), 257; 18.° —
A.y Ribeiro (Nova " uaçu),
267; 19.° — Ivone Cabral (Cas-

cadura), 151; 20.° — E:\-ia Bra-
sil (Deodoro), 147; 21.° — Au-
rea C. Silva (Piedade), 140;
22.° — -ária Lúcia (Bonsu-
cesso), 130; 23.° — Dalva Lou-
reiro (Marechal Hermes), 103;

LOCAIS DAS URNAS
Os votantes do Grande Con-

curso "Rainha dos Subúrbios"
podem depositar seus votos nas
urnas instaladas nos seguintes
endereços:

Colégio Piedade, rua Manuel
Vitorino, 611; Casa de Saúde e
Maternidade, rua Elias da Sil-
va, 69; Gabinete Radiológico. e
Laboratório de Análises Clini-
cas, rua- Manuel Vitorino, 625;
Posto "Altarir Gama", rua Vi-
cente de Carvalho, 77-; Posto de
Tisiologia, Avenida 29 de Outu-
bro, 8579; Posto "Geraldo Fer-
nandes", rua Luiz Barbosa, 130;
Posto "Altair Gama", Vila dos
Marítimos, rua A, 141,» em To-
maz Coelho; Mercearias Cario-
cas, nos seguintes endereços:
rua.Dias da Cruz, 291; rua Dias
da Cruz,,227, rua Paraná, 1*41 e
145;.rüã Assis Carneiro, 724; rua
Barão de Bom Retiro, 53; rua
Dias da CruzV 426; rua Cruz e
Sousa, 153 e rua 24 de Maio,
1011; Armazém Cruz de Malta,
rua Ana Leonidia, 240; Arma-
zem São João, rua Paraná, 280,
e Papelaria Central, rua 24 de
Maio n, 1.337; Churrascaria
Mr,dureira, rua Carolina Ma-
chado, 314-316; Casa Micalça,
rua Goiás 630-A; Flora da Pie-
dade, rua Assis Carneiro, 60-A;
Armazém dos Heróis, rua 24 de
Maio, 1.011.

Cupão Para o Grande Concurso
"MIMA DOS SUBÚRBIOS"

do DIÁRIO CARIOCA — «Secção Azul"

Voto em

Residente na Estação de

Nome do votante

Este cupão sõ tem valor até o dia 11-11-50.

por nossa reportagem, somente
poderão fornecer, mensalmente
para o mercado carioca, 30.000
caixas, equivalentes a 1.800 to-
neladas. Dessa forma haverá
um "déficit" mensal de 1.200
toneladas, o que representa um
abastecimento de apenas 60%
das necessidades do consumo.^ É nessa diferença entre o
abastecimento e o consumo que
reside o fenômeno da escassez.
Por maiores que sajam os es-
forços da D.E.P., com o dele-
gado Paula Pinto à frente, será
impossível a solução do proble-
ma. Quando muito, poderá ser
realizada uma distribuição, per-
feita do produto pelos arma-
zens de modo a que uns não re-
cebam mais do que os outros.
Mas mesmo nesse caso haverá
um "déficit" de 40%. Essa falta
terá efeitos tanto mais aesas-
trosps, levando-se em conta que
estajmos perto do mês de festas,
quando aumenta — são ainda
informantes corrierciais que nos
garantem — o consumo de ba-
nha em cerca de 30%.

CONTRADIÇÃO ENTRE A
REALIDADE E O DELEGADO

Voltando a prestar -declara-
ções à imprensa afirmou o de-
legado Paula Pinto que no mo-
mento não há falta do produto
nem possibilidade de que o mes-
mo venha a faltar em futuro
próximo. Além disso avisou de
que não permitirá a sonegação
com a finalidade de golpes ai*
tistas ou de "câmbio negro" e
que o negociante, que se jul-
gar prejudicado ou tiver difi-
culdade em obter a mercadoria,
deverá procurar a DEP, que
tomará todas as providências
necessárias.

As informações de que não
está faltando banha colidem de
frente com a relação de arma-
zens, que hoje publicamos pe-
Ia terceira vez, que não pos-
suem essa mercadoria para ven-
der. Centenas de armazéns es-
tão sem o produto em causa e
esse número é mais do que su-
ficiente para demonstrar que a
banha já está faltando.

NOVA LISTA
Damos a seguir a nossa ter-

ceira lista de armazéns que
não dispõem de qualquer quan-
tidade de banha para vender:

Ao Forte Luzitano — R. Ca-
tete, 1 — Arm. Aliança — R.
Cel. Brandão, 44 — Arm. AK
meida — R. J. Mauricio, 124 --
Arm. Almeidas — R. 24 de
Maio, 431 — Arm. Alvear —
R. Dias da Cruz, 481 — Arm.
América — R. C. Lopes» 213 —
Arm. Cruzeiro do Sul — R.
Vise. Abaeté, 137 — Arm.
Cruzeiro do Sul — R. A. Lobo,
242 — Arm. Ao Guarany — R.
Conde de Bomfim, 268 — Arm.
Ao Imperador — R. Sá Viana,
148-A' —' Arm. Aos Dois Ma-
res — R. Piratini, 407 — Arm,
Argos — R. 24 de Maio, 188

Arm. Atlântico — Av. P.
de Frontin, 200-B — Arm. Au-
rora — R. G. Bastos, 175 —
Arm. Americano — Copacaba-
na, 81, — Tel. 27-2966 — Arm.
Aragão — R. Conde de Bom-
fim, — Tel. 28-2955 — -Arm.
Elite — Av. Copacabana, 1.018

Arm. Vulcanò — R.. H,
Lobo, 346 — Arm. Confeitaria
Colombo — R. Gonçalves Dias,
32/36 — Arm. Aymoré — R.
H. Lobo, 33, — Arm. Baiano
—• R. A. Neri, 715 — Arm.
Balneário — Mar. Cant. 34, *—
Arm. Bar Águia de Ouro *-»
R. S. L. Gonzaga, 730-A —
Arm. Bar Bela Vista — R.
Conde de Bomfim, 656 — Arm.
Bar Biguá — Estrada Biguá,
25-A — Arm. Bar Carvalho —<
Br, S. Frac°„ 198 — Arm.
Brangança (Bar) — Ab. Cavai»
cante, 466 — Arm. Bar Brasi-
leiro — R.. Coimbra, 550 r*.
Mercearias Brasileiras Ltda. —
R. Maxwell, 444 — Arm. Bar
Coimbra — R. Coimbra, 377 —
Arm. Bar Guarany — S.
Guims., 62 — Arm: Bar Ma-
racaí, — Estr. Furnas, 1219, --
Arm. St°. Antônio — R. Co-
ração de Maria, 102-A — Arm.
St0. Antônio — Praça Xavier
Sigaud, 5 — Arm. St0. Antônio
de Pádua — Av. Democráticos,
292 — Arm. St°. Onofre — R.
Frei Caneca, 257 — Arm. St0
Tirso — R. F. Nunes, 573 —
Arm. Santos — R. S. Manuel,
43 — Arm. S. Carlos — R.
R. Silva, 214 — Arm. S. Ci-
priano — R. Major Fonseca, 50Arm. S. Domingos — tt.
Harq. Valença, 136 — Arm.
S. Francisco — R. Amália, 153Arm. S. Gabriel — R. C.
Azambuja. 1325 — Arm. S.

Zulmira Galvão.. •
(Conclusão da 12." página)

cutando-o com firmeza, não et-
rando a pontaria e reiterando q
disparo. Baleou o esposo, - es-
condeu a arma e fugiu do local
sem socorrer sua vitima. Não
matou por amor, como afirma.

SUBORNO DE TESTE-
MUNHAS

Pedindo a\ prisão preventiva,
o advogado Celso rjascimento
declara que a acusada, em li-
berdade, prejudicará a ação
da Justiça, poderá fugir, e su-
bornar testemunhas.

SERÁ CONDENADA
: Falando à nossa reportagem,

o advogado Celso Nascimento
declarou:

— Acusarei com serenidade,
mas energicamente. Não posso
imaginar como a acusada pode-
rá pedir a impunidade, depois
das confissões que fez no in-
querito policial. Julgando quo
se defendia, complicou-se irre-
mediavelmente. A orientação
defensiva- que está sendo ado»
tada, com ataques à memória
do mo,rto, provocou reação "da
família, ficando os irmãos de
Stélio no dever de acusar a ho-
micidia. Sem duvida a ré será
condenada. Tenho provas arra-
sadoras para atirar no processo,
desmascarando esta falsa pas-
gional.

fantasma, o morro de Santo
Antônio.

LARGO' DA CARIOCA
No-largo da Carioca existem

vários pontos fracos, nps quais
o transito, torna-se difícil, acar-
retando situações perigosas pa-
ra os transeuntes.

Vindo da, rua Uruguaiana os
carros têm de ,dividir-se em
dois ramos E logo adiante ou-
trás divisões ocorrem pois os
autos têm de alcançar a aveni-
da Rio Branco, seja pela rua
do. Hotel Avenida ou pela Al-
mirante Barroso. A falta de
uma outra avenida ampla, indo
até a' praia, impede o rápido
escoamento do trafego.

ESPLANADA VERSUS
AVENIDA

Ainda diante do Hotel Ave-
nida existe -outro ponto fraco
na Avenida, esquina de S. José
entrada'da principal artéria da
cidade dos carros que. vêm da
zona sul, via Esplanada. Já
pela necessidade dé aproveita-
mento de parte da Avenida
parada saida dos carros,, rumo
à zona sul, esse novo caminho
teve de ser procurado. Mas as
dificuldades são evidentes não
somente para os próprios car-
ros como também para os pe-
drestes. Também no caso em
foco é de fácil percepção a
dificuldade representada pela
existência do morro de Santo
Antônio que impede a existen-

ciá de outras grandes artérias,
tão - necessárias ao escoamento
diçetõ, >em embaraços, do tra-
fego no centro da cidade, nas
horas.de maior movimento.
O PROBLEMA DO ESTACIO-

NAMENTO
Todos os locais de estaciona-

mento, com a revolução ocorri-
da no trafego, tiveram dé ser
alterados. O maior e melhor
ponto de estacionamento, evi-
cientemente, é o da entrada da
avenida Rio Branco, na praça
Paris. Mas, ao que parece, os
motoristas não o preferem. Em
busca de maior comodidade
entulham de carros os locais
permitidos, atrapalhando, a vida
dos transeuntes. No largo da
Carioca, por exemplo, perto do
Hotel Avenida, os carros quase
que sobem pela calçada, já não
muito larga. Os pedestres ficam
quase sem poder andar, cho-
candq-se a todo o momento
com os parachoques dos car-
ros no meio da calçada.

O Serviço de .Transito pre-
cisa examinar vários casos que
estão exigindo alterações,-em
pequenos, detalhes, no sentido
do aprimoramento, da rèvolu-
ção tentada, em matéria de tra-
fego, que só não foi cem por
cento perfeita pelo fato de con-
tinuar de pé, cortando o centro
da cidade em varias partes, ò
morro de Santo, Antônio.

-¦-,-'.', Três membros da delegação
AUXÍLIO PARA A JUVENTUDE
MUTILADA DA ÚLTIMA GUERRA

Em trânsito para a Argentina uma caravana de
jovens italianos mutilados

Atendendo ao convite, da se-
nhora Eva Peron transitou,. on-
tem, por esta capital uma ca-
ravana de jovens italianos vi-
timas da guerra, que viajam
com a missão de conseguir do-
nativos para uma fundação des-
tinada ao amparo da juventude

DEGOLADOR ABSOLVIDO E
ASSALTANTES CONDENADOS

VINTE E SETE ANOS DÊ RECLUSÃO NO PRIMEIRO JULGA-
MENTO E LIBERDADE NO SEGUNDO

da

O Tribunal do Júri, em novo julgamento
de Hilton Pinto, matador do sapateiro Mad-
daffari Giusepe, foi absolvido, quando, no Jul»
gamento anterior, tinha sido condenado a 27
anos de reclusão. Enquanto isso ,o juiz Marli
e Barros, na 8.* Vara Criminal, condenou, os

jovens José Rodolfo Carneiro da Cunha, Fre-
derico Brugger Neves e Valdemar Fonseca, â
5 anos e 4 meses de reclusão, por assalto ao
motorista José Nogueira Costa, fato ocorrido em
Copacabana, na madrugada de 3 de setembro
último, e largamente noticiado pela Imprensa.

O Rio Sem... ...
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convocação poderá ser feita,
de acordo com a Lei Orgâni-
ca do Distrito Federal,'para
fim determinado e exclusivo.
No caso presente, justifica-se
plenamente, embora ninguém
acredite que a Câmara deixas-
se de votar a matéria por ab-
soluta Impossibilidade mate-
rial de fazê-lo. É certo que
houve negligência dos verea-
dores, atarefados com a vota-
ção de': matérias do seu mais
pr&xinto e - pessoal Interesse.

Criaram, com isso, um proble-
ma grave para a cidade, pro»
blema que.se apresenta como,
de verdadeira calamidade pú-
blica. Aos homens dé respon-
sabilidade cabe, em última ins-
tâncla, resolver, o problema
criado pela negligência dos re-
presentantes do povo carioca.
E, etnbora seja forçoso óon»
fessàr a necessidade-da cqnvo-
cação.com as despesas extra-
ordinárias que tal fato acarre-
ta, seja qual fôr o preço a"
ser pago, a convocação preci»
sa ser feita Já, que, mesmo
sendo um mal, deixar de con»
vocá-la seria um mal maior.

ESFAQUEADO
QUANDO.
DORMIÈ IA

O 2.° sargento -reformado do
Corpo de Fuzileiros Navais, Jo-
sé Mendonça de Lima, brasi-
leiro, branco, solteiro, de 55
anos, de idade, mora num bar-
ração existente debaixo da pon-
te de Bangu, em companhia do
lavrador Cândido dos Santos
Gomes, brasileiro, preto, soltei-
ro, de 50 anos.

Há tempos, os dois desinten-
deram-se, passando, então, a
nuti-ir um pelo outro, ódio de
morte.

Na madrugada de ontem,
quando José chegou ao barraco,
encontrou Cândido dormindo.
Meditou bastante e achou àqüe-
le o momento oportuno para to-
mar uma desforra. Assim, lan-
çando mão de uma faca, des-
feriu dois profundos golpes no
hemitorax direito de Cândido,
indo, em seguida, apresentar-
se ao comissário de serviço na
delegacia do 27.° distrito poli-
ciai. Esta autoridade esteve no
local e providenciou a remoção
da vitima para o Hospital Ro-
cha Faria, onde foi*internada.

José foi autuado em flagran-
te.

Os dois crimes não: têm ter-
mos de comparação. Ó matador
do sapateiro praticou o assas-
sinato na sexta-feira Santa de
24' de março de 1948, na rua
Francisco Sá, 43, onde a vitima
tinha seu pequeno negócio. O
móvel do homicídio, não ter
o sapateiro executado a tem-

Instituto Rio Branco
PROVA DE PORTUGUÊS DO

EXAME VESTIBULAR
A Secretaria do Instituto Rio

Branco avisa aos interessados
que.a prova de Português do

*Exame-Vestibular ao Curso de
preparação à> Carreira de Di-'plomata será realizada amanhã,

dia 10, às 15 horas, na sede do
Instituto, 3.° andar.

Geraldo — R. Medina, 5 —
Arm. S. Jerônimo — R. Ar-
quias Cordeiro, 926 — Arm.
S. João — R. S. Francisco Xa-
vier, 264 — Arm. S. João —
R. Paraná, 280 — Arm. São
João — Av. Gen. Maxwell, 512Arm. São João — R. Ven-
cesláu, 30 — Arm. S. João —
R. Major Fonseca, 50-A —
Arm. S. Joaquim — R. Almi-
rante Alexandrino, 122 — Arm.
S. Jorge — R. Leopoldo, 297Arm. S. Jorge — R. C.
Colombo. 263 — Arm. S- JorgeR. C. \asconcelos, 156 —
Arm. S. Jorge — R. Potengi.
77 — Arm. S. Jorge — R
S. Mourão, 40 — Arm. S. Jor-
ge — R. A. Quintela, 87 —
Arm. S. Jorge — R. B. Cam-
pos, 24 — Arm. S. Jorge —
R. A. Miranda, 71 — Arm. S.
Jorge — Av. João Ribeiro,
158-A — Arm. S. Jorge —
R. Curupaiti, 14 — Arm. S.
Jorge — R. F. Varela, 486 —
Arm. S. Jorge — R. B. Reis,
515 — Arm. S. Jorge — R.
St0. Agostinho, 256 — Arm. S.
José — R. Siqueira Campos,
86 — Arm. S. José — R. St0.

i Agostinho, iõ3.

Peticia Anulada!
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-Punir um e deixar fora de
qual q u e r responsabilidade o
putro é. reconhecer que apenas
aquele compareceu ao local, fêz
os exames, procedeu âs Investi-
gações técnicas e que o outro
limitou-se a assinar de cruz o
que não fêz, não assistiu fa-
zer, não mandou, fazer e nem
mesmo sabe como foi feito.

Neste caso temos um erro
ainda maior do que aquele pe-
Io qual é acusado o perito pu-
nido,-temos o engodo da Jus-
tiça, temos a mentira oficiali-
zada, temos o desrespeito da
lei que exige dois técnicos fun-
cionando em cada caso com o
fim de estabelecer um melhor
método de controle, uma fisca-
lização.

E por que também não foi
punido o diretor do GEP7 VI-
sando o laudo o diretor com ele
solidarizou-se, endossou o erro
que ele contém, aprovou-o, ma-
xlmé sabendo-se que é sua fun-
ção fiscalizar e controlar a fel-
tura dos laudos, acompanhar a
realização dos exames.

Assim, se o outro perito não
tivesse concordado com o lau-
do e sç o diretor não o visasse,
deixando assim de enviá-lo a
quem de direito, sem dúvida
nenhuma não estaríamos assis-
tindo a um fato inédito como é
o caso que vimos tratando.

Resta saber como foi verifi-
cado que o laudo concluía "de
maneira diversa à verdadeira
causa do evento". Foi realizada
outra pericia por outros peritos
oficiais?

No caso positivo como foi pos-
sivel sua realização se o fato
se refere a um choque entre
veículos que foram retirados do
local logo depois da colisão?

Quem o sabe?

PARLELO
po a encomenda recebida do
criminoso. Com auxilio de um
companheiro, imobilizou o sa-
pateiro, seccionando-lhe a ca-
rotida com a própria faca uti-
lizada na sua profissão. Fugiu,
para, dias depois, em Copaca-
bana, anavalhar uma criança
de cinco nos. No primeiro jul-
gamento, foi condenado a 27
anos de prisão. No segundo,
absolvido.

O ASSALTO
O crime dos jovens revestiu-

se de circunstâncias diferentes.
Embriagados, entraram num ta-
xi, mandando o motorista rodar,
o que foi feito. Ao avistar vim'guarda,- o motorista parou o

ATROPELADO
. Deu entrada no Pronto Socor-
ro apresentando fratura do era-
nio, por ter sido vitima de um
atropelamento em frente ao nu-
mero 301, da rua São Luiz Gon-
zaga, em São Cristóvão,, p opa-
rario Pedro Sebastião dos San-
tos, solteiro, de 28 anos, resi-
dente na rua E, n. 9.

TomoU conhecimento do fato
o comissário de dia na Delega-
cia do 16. Distrito Policial,

VITIMADO O AÇOU-
GUEIRO

O açougueiro Henrique da
Costa Alves, que na tarde de
ontem, trabalhava no açougue"Curvelo", na rua Bambina, 73,
sofreu um ferimento na coxa
esquerda, • por haver desvenci-
lhado de suas mãos, a faca com
que cortava um pedaço de car-
ne.

»» 
'¦ 

,

Dois Cruzadores...
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Missão Naval Americana comu-
nicou o fato ao Ministério da
Marinha do Brasil, no sentido
de interessar o nosso país ha
aquisição daqueles cruzadores.
Com autorização do presidente
da República, as duas Marinhas
entraram em negociações, ten-
do o ministro do Exterior de-
terminado ao embaixador bra-
sileiro comunicar ao governo
americano a aquiescência do
Brasil na referida aquisição.

ULTIMADA A COMPRA
No dia 30 de agosto último o

embaixador Mauricio Nabuco
entregou ao Departamento de
Estado a nota brasileira sobre
o assunto. Os entendimentos
prosseguiram até que no dia 6
do corrente o nosso Embaixa-
dor recebeu a resposta- oficial
do governo americano, no senti-
do de ultimar a operação.

carro, apresentando-os ao poli-
ciai como assaltantes. Mas o
guardai os conhecia, mandando,
por isso, o motorista prosseguir
na viagem. Adiante, o motoris:
ta parou p carro novamente e
gritou por socorro, como se es-
tivesse sendo violentamente as-
saltado. Daí a intervenção da
policia, seguida da prisão dos
jovens, agora condenados a cin-
co anos e meses de reclusão.

DOIS FERIDOS NO
DESASTRE

Em- frente' aò numero 1.001 ¦
da Avenida Presidente Vargas,.
o ônibus da linha 68, Uruguai-
Leopoldo, colheu o auto-cami-
nhão de chapa n. 60-19-57, por
este tentar passar a frente do
elétrico.

Em conseqüência do choque
sairam feridas as seguintes pes-
soas que foram medicadas no

•Pronto Socorro: Caio Francis-
co Amaral, solteiro, morador na

rua Leopoldo, 281, motorneiro
regulamento 7.730 e João Bel-
mont, viuvo, com 55 anos, mo-
rador na rua Amalia, 71.

Assaltada e Agredida
A doméstica Lucí da Costa,

brasileira, parda, de 20 anos de
idade, solteira, trabalhando e
residindo à rua Antônio Viei-
ra, 17, apt. 190, quando transi-
tava pela rua 20 de Abril, na
manhã de ontem, foi assaltada
pelo indivíduo Nelos dos San-
tos, mais conhecido pelo vul-
go de "Madureira" que, apli-
cando-lhe uma gravata, arras-
tou-a para atrás do tapume de
umas obras que está ali sendo
feito, onde, com o auxilio de

mais 3 indivíduos, agrediram-
na a socos e'ponta-pés, carre-
gando-lhe, em seguida, a im-
portância de Cr$ 450,00.

A vítima que recebeu várias
contusões pelo corpo e hemato-
ma no olho esquerdo, foi socor-
rida no Posto Central de As-
sistência, tendo, em seguida,
sido encaminhada à delegacia
do 6.° distrito policial, onde
apresentou queixa ao comissário
Osvaldo.

mutilada em conseqüência
ultima conflagração.

A caravana de jovens itine-
rantes pelo "Santa Cruz" é cons-
tituida de Renato Borseta, Ge-
raldo Sabbattini e Giuseppe No-
belini e- se fazem acompanhai
do dr, Valentini Valente, as-
sistentè de Direito Internacional
na Universidade de Masserata.

A bordo do navio da "Ital-
mar" tivemos ensejo de ouvir
dos jovens e do dr. Valente os
Objetivos de sua visita à Ar-
gèntina. Explicou-nos ainda
o professor Valente que a idéia
da criação dessa organização de
amparo aos menores mutilados
teve origem na província de
Ancona, onde foram 'encontra-
dos, após um bombardeio, duas
crianças mortas abraçadas sob
os escombros da própria re-
sidencia. Eram os meninos
Gianfranco e Arodante Baldi.
ni, de 3 e 5 anos, respectiva-
mente, filhos da senhora Maria
de Rosa que também morrerá
a pouca distancia das crianças.

Esse bombardeio verificou-se
a 16 de outubro de 1943 e foi o
primeiro sofrido pela Itália.

Cerca de 900 menores já se
acham sob os cuidados da or-
ganização "Os dois meninos de
Ancona". Declarou entretanto o
sr. Valente que a Itália tem na-
da menos de 17.000 jovens mu-
tiladòs e o governo não tem
possibilidades de conceder
maior amparo do que aquele
que tem oferecido até agora.

— "Acresce que o nosso ob-
jetivo é criar1 uma cidade dos
menores mutilados —- continuou
o dr. Valente. Uma cidade on-
de seja possível educar esses
jovens, tornando-os úteis a si
mesmos e à sociedade, Quan-
do. pensamos na multidão,de
rapazes-portadores dos mais la-
nientaveis defeitos fisicos em
conseqüência das barbaridades
da guerra. Estou certo de que
a nossa geração jamais pen-
sara na guerra a não ser para
procurar lutar contra ela. O
mundo inteiro deve empenhar-
se na educação da juventude, no
sentido da paz a qualquer pre-
ço".

O sr. Valente acrescentou que
ao chegar a Buenos Aires en-
trará em entendimentos com as
autoridades diplomáticas ita-
lianas e brasileiras, no sentido
de obter permissão para vir ao
Brasil com a missão de solici-
tar o apoio dos brasileiros e da
colônia italiana para a campa-
nha em que está empenhado.

Absurda 
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vando-se em conta a volumosa
legislação alfandegária e, ao
mesmo tempo, a variada júris-
prudência tarifaria. De qual-
quer forma, no entanto, parece-
lhe impossível classificar de
contrabando os carros chegados
ao nosso porto como bagagem.

Se os requisitos da lei não
forem respeitados, quando mui-
to, o carro deixará de ser cOn«
siderado bagagem. Mas, dè
qualquer maneira, não há 8
possibilidade da configuração
do caso de contrabando.

O sr. Eduardo Duvivier fri-
zou ser essa uma "primeira im-
pressão do problema" que, não
obstante, precisa ser examina-
do cuidadosamente.
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FARMÁCIAS DE PLANTÃO
HOJE, DIA 9

Rua dos Andradas, 70 — Av. Pres.
Antônio Carlos, 51-A — Largo da
Carioca, 10-12 — Rua Vise. Rio
Branco, 31 — Rua Sen. Dantas,
118-E Rua dos Inválidos, 46 — Rua
Lavradio, 50 — Rua Riachuelo, 205

Rua Bento Lisboa, 92 — Rua
Mauá, 143 — Rua Sen. Vergueiro,
23 — Rua Laranjeiras, 34 — Rua
Vise. Rio Preto, 84 — Rua S. Cie-
mente, 186 — Rua Mal. Cantuária,
8-A — Rua Arnaldo Quintela, 40

Av. Ataulfo de Paiva, 1131-A —
Rua Voluntários da Pátria, 351 —
Rua Jardim Botânico, 720 — Rua
Siqueira Campos, 119-A — Av.
Princesa Isabel, 60 — Rua Teixei-
ra de Melo, 42 — Rua Barão de Ipa-
ntm», 43-A — Av. Copacabana.
1.130-A — Rua Joaquim Nabuco,
20 — Rua Montenegro, 129-B —
Rua Frei Caneca, 5 — Rua Macha-
do Coelho, 73 — Hu» Pedro Alves,
273 — Av. Salvador de Sá, 77 —
Rua Haddock Lobo, 481 — Rua Ca-
tumbi, 6 — Rua Campos da Pas,
230-A — Rua do Matoso, 47 — Rua
Mariz e Barros, 433 — Rua S. Luiz
Gonzaga, 248 — Rua São Cristóvão,
1.233 — Rua Piratini. 591 — Rua
S. Januário, 168 — Rua Conde de
Bonfim, 436 e 832 — Rua S. Fran-
cisco Xavier, 268 — Rua Barão de
Mesquita, 758 — Av. 28 de Setem-
bro, 236 t- Pça. Barão de Drumond,
29 — R. S. Francisco Xavier, 466

Rua Leopoldlna, 89-B e 986 —
Av. 24 de Maio, 428 — Rua Ana
Neri, 780 — Rua Viuva Cláudio,
468 — Rua Adolpho Bargaaiiai, 345

Rua Amaro Cavalcanti, 2.065 —
Rua Barão de Bom Retiro, 96 —
Rua Lins de Vasconcelos, 503 —
Rua Álvaro de Miranda, 261-B —
Rua Arquias Cordeiro, 628 — Av.
29 de Outubro, 3.850, 8.255 e 10.442

Av. Suburbana, 6.720 — Rua
Assis Carneiro, 65 — Av. JoSo Ri-
beiro, 197-B — Pça. Quintino Bo-
caiuva, 16 — Pça. das Nações, 42-A

Rua Cardoso de Moraes, 366 —
Rua Leopoldlna Rego, 28 — Rua
Noemia Nunes, 336 — Rua Nica-
ragua, 346-A — Rua Lobo Júnior,
950 — Av. Democráticos, 816 —
Rua Uranos, 997 e 1.329 — Rua Dlo-
nisio, 36 — Rua Julia Cortines, 98-A

Estr. Vicente de Carvalho
1.325-A — Rua Itablra, 21-B —
Estr. Braz deVJPiná, 750 — Estr.
Mons. Felix, 50* — Av. Automóvel
Clube, 5.344 — Rua Antônio João,
2-A — Rua Cordovil, 3B0-A — Estr.
Vicente de Carvalho, 962-B — Rua
Silva Vale, 326-B — Estr. Mal.
Rangel, 528, 178 e I — Av. Auto-
movei Clube, 2.297 e 4.025 — Rua
Conselheiro Galvão, 684 — Rua Ca-
rollna • Machado, 990-A, 990-A e
1.556 — Pça. 8 de Maio, 126 — Rua
Japoara, 200 — Estr. Rio do Pau,
30 — Rua Sirici, 8-B — Av. Gere-
mário Dantas, 12 — Rua Capitão
Couto de Menezes. 4 — Av. Conego
Vasconcelos, 101 — Av. Sta. Cruz,
492 — Rua Maranguá, 4-A — Rua
João Vicente, 1.121 — Rua Albino
de Paiva, 613 — Rua Coronel Agos-
tinho, 45 — Rua Lopes Moura, 66
— Rua Felix Cardor.9, 123 — Rua
Domingos Modim, 8 — Rua Pinhei-
ro Frsirs, 71,
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BONSUCESSO
FARÃO CAIXA ÚNICA//

Para Evitar o Prejidzo Na Inauguração Dos Refletores—- Desconhecido o Quadro Que Virá ao Rlçr

O CULPADO — Plndaro tem sido Indicado como o cul-
pado pelo revés do Fluminense, frente ao Olaria. Quem foi
ao Maracanã não pode, em sã consciência, fazer essa acusa-
ção ao correto zagueiro tricolor que, «e não, atravessa uma
fase favorável, pelo menos não pode ser responsabilizado,
pelo insucesso de todo um "team". O que se passou, sábado,
último, com o quadro das Laranjeiras é fenômeno muito mais
sério do que a. simples acusação à um atleta. Não acredita-
mos que Oto Vieira pense de acordo com as critica» que têm
sido feitas a Pindaro.

Prolongou-se até tarde a reunião' das dire-
torias do Olaria • do Bonsuceiso, efetuada ante-
ontem .^

Pelo que ficou decidido, um clube paulista
viria inaugurar os refletores do Olaria te, tam-
bém disputará uma partida no campo do Bon-

sucesso. A Inauguração das Instalações elétricas
da praça de esporte» da rua Barlrl «e dará na
próxima terça-feira • na quinta-feira o mes-
mo clube paulista Jogará em Teixeira de Cai-
tro, com a troca dos adversário».

MISSÃO DELICADA

FALTA POLICIAMENTO
NA 2." CATEGORIA

A Atual Classificação Dos Clubes
]Vo Certame

O BOTAFOGO FICARÁ
INATIVO, DOMINGO

Não tiveram sucesso a» demarches entre a direção do Botafogo
e o Esporte Clube de Pelota», para uma exibição do conjunto
alvi-negro no Rio Grande do Sul, aproveitando a folga de domingo
no certame carioca. • .

NAO CONCORDOU
A proposta do Esporte Clube

foi para que o Botafogo reali-
zasse uma exibição, apenas. En-
tretanto, o presidente Carlito
Rocha respondeu, propondo que
ao invés de uma, o quadro rea-
lizasee três partidas.

Ontem, mesmo, o grêmio su-

Uno comunicou a impossibilida-
de de promover as três apresen-
tações, pois isso acarretaria
maiores responsabilidades fi-
nanceiras.

Assim, o Botafogo permane-
cera, mesmo, no Rio, inativo no
dia de sua folga.

O certame da segunda catego»
ria vem sendo disputado com
grande dificuldade, cm virtude
da falta de policiamento verifi-
cada nos jogos principais. Ain-
da no último domingo dois jo-
gos não foram realizados e o
cotejo Engenho de Dentro x
Manufatura somente se efetuou,
porque, o dr. João Machado,
presidente do Departamento
Autônomo tomou enérgicas me-
didas.
COLOCAÇÃO DOS CLUBES

A atuau situação dos clubes,
por pontos perdidos, é a seguin-
te:

Série Urbano
Nova América  7
Rio  8
Cacique .. • • °
Beníica •• •• J1
Del Castillo .. 12
Andaraí 1»
Astória J°
Sampaio Ijj
Cariocas 23

<t] . Série Rural
Campo Grande  .. 4
Oriente • • • • JORosita Sofia 11
Distinta J2
Cruzeiro to

Guanabara
S. José  .
Realengo .. ..
Oiti  ..
Cosmos
Corintians •-. .. .. .. ..

Série Suburbano
Manufatura
E. de Dentro
Anchieta

(Conclui na 10.° página)

Deverá .seguir, hoje, para São
Paulo, o sr. Romeu Dias Pino,
que foi credenciado para tratar
da vinda de um clube bandei-
ranteao Rio." Vários clubes fo-
ram lembrados, entre eles o
Ipiranga, VX de Novembro e
Portuguesa Sàntista. No entan-
to, a missão não será nada fa-'
cil para o referido paredro.

O certame- paulista está em
pleno desenvolvimento e so-
mente com uma boa oferta, po-
dera vir atuar na Leopoldina
um conjunto capaz de provocar
uma renda que compense o es-
forço dos dois clubes co-irmãos.

PREJUÍZO NA CERTA
Nenhum dos clubes vizadòs

poderá proporcionar boas ren-
das e, francamente, fizeram
bem esses grêmios suburbanos,
fazendo uma "caixa única". As-
sim o prejuízo será menor.
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HERMES, PATÉTICO: Hermes com os dois rebentos: Tereza e Manuel íslam.
apupos da torcida

casa, êle esquece os

NA ÚLTIMA RODADA:

SENSÍVEL MELHORA DO
PADRÃO DISCIPLINAR
Depende do Tribunal de Justiça o Nível Técnico de

Nosso Futebol — Fato Comprovado
u o padrão disciplinar do nosso futebol vinha decaindo de ^r

"Tenho Feito Tudo Para
Justificar Minha Compra"
E Acrescenta o Meia: "Aquela Goleada Me Deixou Meio Tonto" — O Jogador Mais

Caro do Plantei Rubro-Negro Pede Que a Torcida Tenha Paciência
«wywMMW.jy.v.

ma assustadora, dada a benevolência dos Juizes que compõem
o Tribunal de Justiça, da Federação Metropolitana de Futebol.
Foi «6 voltar o dr. Vicente d eFarla Coelho à presidência de»»e
órgão, para o ambiente melhorar.

FATO COMPROVADO
Os profissionais, desta vez,

compreenderam que não era
"negocio" fazer arruaças, por-
que, o Tribunal de Justiça na
sessão da última sexta-feira,

Augusto.

O presidente do Olaria enca-
min/iou à Federação seu pro-
testo contra a atuação de um
das "bandeirinhas", durante o
wrelio com o Fluminense. Di-
zem que o paredro olariense
declarou em conversa: Comigo
não tem "bandeira", quanto
mais "baudeirinlm".

Há muito que q pacaembú é
considerado um estádio de pou-ca sorte. É um fato estranho,
mas na verdade todas as vezes
que lá atuamos tivemos atua-
ções desastrosas. Com ,a vinda
do Pena rol à capital paulista
surge a grande oportunidade
para o Pacaembú reabilitar-
se e diga-se de passagem, ao
nosso "assucialion" também.

CnWifo Roclia adiantou queo Boí"/o.oo ainda tem muitas
esperanças no presente Cam-
peonato!...

Depois do que aeonfpceu em
48, não convém duvidar da "es-
tièla" de Caiüto.» * *

E a Bria que não gostou de
estar na "reserva" e ao que pa-
rece já providenciou sua "re-
serva" num avião rumo à Bar-
ranquilla.

Durante cinco rodadas conse-
cutivas tivemos uma media de
15 indicações, procedendo o Tri-
bunal de Justiça de maneira a
acomodar a situação.  

Com a volta do presidente ¦ para moralidade do nosso íute
efetivo tudo melhorou. Na úl
tima reunião do órgão de jus-
tiça, dos doze jogadores indi-
ciados 9 foram suspensos, 1
multado, e apenas, 2 absolvidos.

E as decisões foram tão ener-
gicas que, no decorrer dos cinco
jogos principais da rodada de
domingo último não houve uma
só expulsão, o que vem provar
que o castigo aplicado acerta-
damente, cala profundamente
no coração dos jogadores usei-
ros e vezeiros em infringir as
leis disciplinares.

PORTARAM-SE BEM OS
JOGADORES

Observamos na rodada que
passou arbitragens fracas, des-
sas que são capazes de irritar a
qualquer profissional que co-
nheça as regras do esporte que
pratica e do qual vive. Mesmo
assim, tudo transcorreu num
mar de rosas.

boi, aplicou a lei com energia,
em beneficio do padrão discipli-
nar do nosso futebol.

Como se pode verificar, nem
tudo está perdido...
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Hermes Nunes da Conceição chegou ao
Rio de Janeiro como um "salvador". O rapaz,
modesto rapaz do interior do Rio Grande' do
Sul, subiu rápido aos pináculos da fama fute-
bolístlca. Em Porto Alegre, ainda com âmbito
restrito, Herme» não era senão um bom Jo-
gador. Um meia de grande futuro. Mas, no dia
em que fez quatro goals em Barbosa, numa
tarde de São Januário quando jogaram o Se-
lecionado Brasileiro com o combinado Grêmio-
Internacional, da capital gaúcha, o pacato Her-
me», o jovem Hermes Nunes da Conceição de
24 anos de idade, casado, com dois filhos (um
casal) foi um "prlse" para as manchetes do»
Jornais cariocas. O que eqüivale a dizer: foi
direto para a gloria nacional.

Certa noite de um certo dia em 1950, Her-

mes descansava em tua casa, em Porto Alegre,,,
completamente abstrato do que se dizia ou do
que «e fazia a respeito de sua vida. E mal
abriu os olhos, viu-se dentro de um avião, com
milhares de linha» escritas a seu respeito, de»
«embarcando no Aeroporto da capital da Re--
publica, recebido por dezenas de jornalistas':

e locutores, assinando contrato, treinando no
dia seguinte e Jogando' trê» dia» apôs. Tomou
pelo lombo, de salda, seis goals. Bangu 6 x
Flamengo, 01 Hermes nem teve tempo para
penaar. Vinha como o autêntico "Messias" ru-
bro-negro e deixava o gramado com uma der»
rota que, no dizer dele mesmo, nunca tivera
em sua passagem pelo Grêmio Portoalegrens*

onde, por sinal, fora o campeão do Estado.

A CABEÇA QUASE ESTOURA
Em sua casa, em Botafogo,

Hermes, junto à sua esposa, d.
Eva Franzen da Conceição,
(uma gaúcha loirinha descen-
dente de poloneses) e seus dois
filhos, o mais velho, Manoel
Islam (3 anos) e a garotinha
Ana Tereza,.conta ao repórter:

— "Depois daquele jogo qua-
se estouro a cabeça. Fiquei com
o corpo pesado. Não podia
acreditar naquilo tudo. Olhe,
moço, são seis a zero. Não é
brincadeira, para uma estreia."

ZIZ1NHO -E HERMES - O gaúcho senthi o peso da $$$g$g^&ígSg&
responsabilidade. De fato, e difícil substituir o grande nnos, não é de muita conversa:

meia-direita — "Tenho feito tudo para

justificar minha compra. 400
mil cruzeiros não é brinquedo.
Tenho me esforçado muito para
acertar. Sinto que não acertei
nada. Estou jogando abaixo da

DERROTADOS NO TREINO
OS TITULARES DO LÍDER
Reapareceu o Meia-Esquerda Ranulfo  Dimas Esteve Ausente do Ensaio

Delio Neve», preparador do America, realizou, na manha
de ontem, no campo do Rlver, o coletivo do plantei para a
peleja de domingo próximo, contra o Madureira.

O treino apresentou novidades. A par com o reapare-
__ DIMAS POUPADO

cimento de Ranulfo, o afastamento ds Maneco durante um
tempo e o fato de ter sido poupado o centro-avante Dimas, o
ensaio marcou a vitória dos suplentes pela contagem de 3x2.

EM S. CATARINA O
JUIZ ADELINO

Segiiird.rioje rumo a Santa
Catarina, o juiz Adelino Ribei-
ro de Jesus, do Colégio de Ar-
bit ros da Federação Metropolt-
tana de Futebol, integrando o
quadro de suplente.

Este árbitro perceberá o or-
deitado mensal de Cr$
5.000,00, alem das gratificações.O contrato com a Federação
Catarinense irá até o fim do
ano.

Vai a Manaus
MANAUS, 8 (Asapress) —

Encontra-se nesta capital, o
desportista José Gama, cre-
denciado pelo Madureira, do
Rio de Janeiro, a fim de en-
tabolar negoclaçSes com os
desportistas locais no senti-
do do grêmio carioca reali-
zar uma excursão em Ma-
naus, no próximo mês de
janeiro. Os entendimentos
caminham satisfatoriamente.

A quebra de produção dos ti-
tulares foi, naturalmente, a au-
sência do centro-avante Dimas
e, durante um tempo, do ineia
Maneco. E o próprio técnico,
Délio Neves, pediu aos "cracks"
que procurassem furtar-se ao
corpo a corpo, fato que, como
acontece muitas vezes, levou os
reservas a suplantar os efetivos
no marcador.

RANULFO TREINOU BEM
O fato auspicioso para os

adeptos do lider-invicto do
campeonato carioca foi a pre-
sença de Ranulfo, já quase res-

A COLÔMBIA NÃO QUER PAGAR
OS PASSES DOS "FUGITIVOS"
Declarações, Em Buenos Aires, de Um Dirigente da AFA—"É Impossível Qualquer Acordo"

BUENOS AIRES, 8 (U. P.) — "E' lmpo*»ivel qualquer acordo, posto» a pagar nenhuma Indenização nem a assumir nenhumintre a Colômbia e a Argentina no caso do êxodo de jogadores j compromisso. Eles querem é ntudar seu plantei, quando o

A EXCURSÃO
garantias da parte dos jogadodov

argentinos para aquele pais" — na opinião do dirigente Enrique
Pinto, da Associação do Futebol Argentino, e que acaba de re-
yressar de sua viagem ao Exterior, inclusive àquele, país."Os dirigentes do futebol colombiano fizeram-me ver", disse
Enrique Pinto, "que qualquer acordo é impossivel. Não estão dis-

O sr. Enrique Pinto realizou
sua excursão para obter a par-ticipação do Footeball continen-
tal nos Jogos Olímpicos Pan- L.
Americanos que se realizara*'
nesta Capital em Fevereiro de
IP51 e íoi comissionado- tam-
bém para entendimentos com
os dirigentes do Footeball co-
lombiano, para uni acordo so-
bre o momentoso assunto do
êxodo de jogadores.Acha o dirigente argentino
que o? clubes argentinos de-

'v-Xf11. tomar suas medidas de-
Iciisivas e de segurança "assi-
nando contratos em que haja

rante suas conversações com os
dirigentes colombianos, apre-
sentou a cifra de dez milhões
de pesos, como base de discussõ-
cs para as indenizaãões e se-
rem pagas pelos clubes colom-
bianos. mas os seus interlocuto-
res responderam que só podiamoferecer "uma indenização sim-
bólica". E acrecentou: "Com
aesses dez milhões cansegui-
riam levar de Buenos Aires
quatro equipes completas de jo-

pu-
blico colombiano se cansar dos atuais jogadores e pretendem
fazê-lo, com acordo ou sem acordo, quando Isso lhes seja ne-
cessãrio ou conveniente. Dentro de un» três anos, voltarão eles
aqui e levarão o» jogadores de que necessitem, como o fizeram
há um ano".

goal, quem faz o primeiro pe-
nalti, em suma, joga-se e após-
ta-se em todas as alternativas
imagináveis de uma partida de
footbal".

Quanto a sua missão em ou-
tros paises, o sr. Enrique Pinto
disse que ela foi coroada de
êxito e que somente os Esta-
dos Unidos declinou do convl-
te. por não terem um "soecer"
de categoria para uma compe-
tiçáo como a que vai ser dispu-
tada nesta Capital, mas em
compensação deverão mandar
uma delegação de trezentos
atletas. -

tabelecido, que se conduziu com
destaque no ensaio, tendo pro-
curado poupar-se ao máximo
para evitar nova contusão.

Os goals dos reservas foram
conquistadps por Hermes (2), e
França; os.dos efetives por Na-
talino e Jorginho. Os quadros
atuaram assim constituídos: Ti-
tulares — Jorge; Joel i Mi-
guel; Rubens, Osvaldinho e Go-

Ensaio, Hoje, ,
do Olaria

Seguindo o programa de trei-
namentos, Domingos da Gula
realizará, hoje à tarde, em Ba-
riri, um ensaio de conjunto das
equipes olarienses para a pele-
ja que travarão, sábado, com o
Flamengo.

Hoje, o preparador do qua-
dro, fará as experiências neces-
sárias para a pugna, possível-
mente com a inclusão de Amaro.
Entretanto, segundo apuramos
é pensamento de Domingos da
Guia conservar em principio,
o mesma "eleven" que derro-
tou o Fluminense. •

dofredo; Natalino, Carlinhos
(Maneco), Nivaldino, Ranulfo e
Jorginho. Reservas — Osni;
Ivan e Roque (Aírton); Hilton
Viana (Severino), Rubens II e
Pelado; Claudiano (Valter),
Hermes, Mündica, Lopes e
França (Jorge II).

NATAÇÃO

Campeonato
de Júniors

Realiza-se sábado à tarde,
com inicio às 15,30 horas, na
piscina do Botafogo, a l.a par-
te do Campeonato de Juniors,
onde veremos em ação 7 clu-
bes concorrentes destacando-se
o Fluminense como favorito da
competição encontrando o clube
tricolor no Botafogo o seu
maior rival.

A competição natatória está
sendo aguardada com expectati-
va dado a magnífica situação
técnica que desfrutam os na-
dadores da classe de juniors.

Na . tarde de domingo será
disputada a parte complcmen-
tar do Campeonato, tendo como
local a piscina do alvi-negro,
promotor da competição.

DOMINGO, O "TROFÉU MA-
RIA HELENA A. DE LIMA"

Domingo pela manhã será
realizada a l.a disputa do "Tro-
féu Maria Helena Alves de Li-
ma", instituído pelo desportista
Alves de Lima, benemérito do
Santa Tereza Piscina Clube.

... t
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crítica, é verdade, mas isso pasaí,
sa, ora essa."

CONDIÇÕES FÍSICAS
PRECÁRIAS

Inicialmente, conta-nos _omeia direita rubro-negro, não.'
veio êle com boas condições fi-.
sicas. Ressentiu-se de uma tor- .
são no pé direito. Uma ameaça -
de fratura. Andou meio mole e
conseguiu recuperar-se. Depois,
veio a indefectível adaptação ao'
sistema de jogo. Ao ambiente
clube, estádios, torcida. Sobre a
torcida rubro-negra, disse-nos: ¦

"Sei que a torcida do Fia-
mengo é a maior do Rio de Ja-
neiro. Por isso mesmo, às vezes,
não poupa o jogador. Mas peço
que ela tenha mais um pouco
de paciência. E' difícil um jo-
gador adaptar-se logo nos pri». .
meiros tempos. Os casos de ex«
ceção dão uma percentagem. di.
1 para 10, seu moço."
AINDA DAREMOS MUITASv"

GLORIAS /
Dona Eva quiz tirar uma fo»

tografia abraçada ao craque.
Falou:"Isso é para tirar o cartaa
dele com as fãs..."

Hermes retruca:
—¦ "Quem é que tem carta!

com 12 pontos perdidos, minha
filha? Mas não há de ser nada.
Ainda haveremos de dar muita:
alegria à torcida do Flamengo/'
Resta esperar. Sei que a torci- •
da já esperou muito. Todos ês-'
tes anos. Que a paciência tem
limite. Mas diga pelo seu jor-'
nal que ainda hei de fazer mui-
tos goals. Se Deus quizer." .'

rlARRY SERÁ SUBMETIDO
TESTE NO ENSAIO DE
Conjunto, Na Gávea, Para o Compromisso de Sába*

do — Acertada a Intermediária

¦ ,1; 1.
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Harry ainda não está restabelecido.

gadores da mesma qualidade
daqueles que já tirariam".

JQGO DE APOSTAS
O sr. Enrique Pinto ficou im-

pressionado com a intensida-
de dos jogos de apostas que ha
na Colombio em torno das par-
tidas de football. dizendo: "Jo-
ga-se no campo e fora do cam-
po. As apostas giram em torno
de quem comete a primeira
falta, quem toca pela primeira-. 37. a bola depois de dada a
saída, quem faz o primeiro

Um Novo Ginásio
Foi inaugurado nesta Capital

filiado a'Liga Brasileira de Hal-
terofilismo, mais um Ginásio de
Halterofilismo denominado,
GINÁSIO SANSAO, com sede
provisória à rua Teixeira Ju-
nior, n.° 229 — São Januário,
que tem como objetivo prepa-
rar futuros campeões em "mo-
delagem" e na prática de Le-
vantamento de Pesos e Hal té-
res. Tomaram a-árdua inicia-
Uva desta organização de cara-
ter exclusivamente amador, os
esportistas: Alfredo Melo. Jair
Dantas. Aldemar Machado. Ro-
berto Silva e Gilberto da Silva

i França.

""•;.-f

,,„.,, „,„w„ ..=., .™ .-  O rapaz chegou de São^ -— g
Paulo, fêz boa apresentação mas, dia seguinte, amanheceu de TfeitlOtf O BoUlfOUOi
tornozelo Inchado. E até hoje aguarda sua oportunidade. Do-
mlngo, deveria estrear contra o Canto do Rio, mas não passou
no teste a que foi submetido, na Gávea, pela. manhã. E, apesar
dos esforços do Departamento Médico rubro-negro, o "crack"

paulista ainda não apresenta condições físicas satisfatórias. Tanto
que não tomou parte no primeiro ensaio da semana, ante-
ontem.

OCUPARA A MEIA-DIREITA
Hoje, entretanto, no apronto

final para a peleja de sábado.
Harry será experimentado na
meia direita. Em caso de não
sentir dores no tornozelo, o jo-
gador bandeirante far-, final-
mente, sua estréia na equipe
gaveana, fato já Bastante
aguardado pela torcida do Fia-
mengo.

A dianteira deverá formar
com Hermes, Harry. Washing-
ton, Beta e Esquerdinha.

A linha intermediária, com a
saida de Valter, suspenso pelo
Tribunal de Justiça, sofreu no-
va alteração no ultimo treino.
Fntrou Déquinha de centro-
médio e íoi deslocado Nélio
para médio direito. Essa situa-
ção. segundo apuramos, persis-
t'á no apronto de hoje à tar-
de, não havendo, por outro ia-
do. nenhuma modificação no
posto de Bigode que. aliás, to
mou parte no exercício de con-
junto de terça-feira ultima.

Mesmo não 'tendo nenhum,,
compromisso para domingo, o i
quadro de profissionais do Bo-';
tafogo esteve em ação, ontem, 5
à tarde, treinando em conjunto.,'

A
SANTOS VOLTOU

O exercício apresentou como i
novidade o retorno do zagueiro !
Santos, há muito afastado da jequipe por motivo de contusão.;
O jogador alvi-negro movimen-«!
tou-se bem. revelando-se intei- *.
ramente recuperado. Também o*.
goleiro Osvaido reapareceu. ,,

ÁVILA E ARIOSTO
Dos titulares, apenas Juvenal,

Ávila "è Ariosto nao i>e exerci- t
taram. O primeiro por ainda ç
encontrar-se sem condições íi-J
sicas e outros dois por simples
medida de precaução..

'¦•¦®
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Rio de Janeiro, QnmtaFeira, 9 de Noyemfao de 1950 DIÁRIO CARIOCA

JUSTIÇA DO TRABALHO
1

•r.

H

BASE DÒ IMPOSTO SWD1CAL
Jf; Antero de Carvalho

Discutiu-se muito, ™jWÁfà?«*W\ 
Mas"' 

' "^
.... n d*.conto do mposto sindical: se 25- ou 30 dias. .,
P 

Certo sindicato, cujo nome me falhajnéste momento, chegou

a publ car editais com base em resolução dá Comissão do Im-

n0sto Sindical que entendia inoperante a lei n. 605, de 5 de

Cro Sé 1949 e seu regulamento, expedido pelo'decreto n

27 048 de 12 de agosto do mesmo ano, para o efeito de medi*

ficar o quantitativo do desconto para-.o Imposto em questão
j,„,„Ji, assim; prevalecer a Consolidação.

Mais de uma vez reafirmou a Comissão esse entendimento,

«em levar em «nta que o desconto devia ter por base 1|M do

sXio,de ve.: que a remuneração obrigatória aos domingos

! tornará o desconto pfevlsto na Consolidação, na base de 1125,
'. 

sem razão de ser. _
Provocado por um dos Delegados Regionais do Trabalho

o ministro ma„dou ouvir o Consultor Jurídico, cujo parecer
'¦ maraceu iui aprovação e se baseia no fato de que, com o ad-

vento.da refèrTd., leiIn. 605, que velo dar execução ao preceito
constitucional, passou • ™*?^b\J£r te^JS? 

.«"Slcíto S
reora. ceio que o regulamento n. 27.048, deixando explicito o

que na lêi «e achava explicito, proclamou, no seu questionado
artigo 13, a norma de que o mês passaria a ser calculado na base

3e trinta dias, ou dux.ntas e quarenta horas, para os efeitos da

LEGI8LACAO DO TRABALHO e da previdência social.
• Salientou OSCAR SARAIVA, nesse parecer, que o entendi-

mento contrário estabeleceria o desnível entre o salârlcCativa-

mente percebido quando o trabalhador estivesse em período da

atividade, e aquele que viesse a perceber guando 
Inativo, resul-

£ndo daí que a remuneração do repouso dominical ficaria relê-

aada a simples gratificação ocasional, contrariando, assim, o pró-
. prlo preceito do artigo 467, § 1.«, da C. L. T.

Poi a seguinte a conclusão daquela autoridade: "O pre-

celto da 
"consolidação, 

em debate, fixando em 1|85, o desconto

, do salário, quando este tem por base o mês de 30.dias, nos

termos da lei n. 605, tornou-se incompatível com a lei nova e

se acha, por Isso mesmo, derroflado^ na conformidade, dodia-

notto nó artigo 2A § 1.*, da Lei de Introdução ao Código Civil,
' 

Kl-hi?" «A lei nosterlor revoga a anterior quando expressa-
t&& o declare. QUANDO SEJA COM ELA INCOMPATÍVEL• iêm^it^m**** ¦ matír£ Me tratavV lel
anterior". (D. Oficial de 12-10-950, pags. 14.764-5).

Não se. pode, com efeito, discutir1 a Incompatibilidade, que e

. patente. Desarrazoado seria o desconto na base pretendida pela
' 

ci S quando o calculo dos salários tem por base trinta dias
i de remuneração. Além disso, referindo-se o citado regulamento

a lealVlacão do trabalho, Incluiu, evidentemente, o Imposto sin-

dieal aue dela e decorrente. Outro entendimento somente .po-

daria' prevalecer fací a uma EXCEÇÃO EXPRESSA, que nao

existe. .————

| Tribunal Superior do Trabalho
<¦ Pauta de Julgamento Para a Sessão do Dia 13

JUNTAS DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

Julgamentos' Marcados; Para Amanha

Processo 3.295-50 — Relator: Vai
demar Marques; Espécie — Ag.
de Instituto de despacho do TRr
da Terceira Região; Interessados:
— Luiz Romagnoli e José Floren-
tino de Souza. _ , .

Processo — 3.681-50; Relator: —
Valdemar Marques; Espécie — Ag.
de Inst. de despacho do TRT da
Primeira RegiSo; Interessado: -
Mario Danello e Ind. de Calçadoi
São' José. 1, , :

Processo — 4.385-50; Relator: —
Ag. de Inst. de ^despacho Reviso
Valdemar Marques) Espécie — Ag.
de Inst. de despacho do TRT. da
Primeira Regi3o; Interessados: •-
Manuel Coutinho Sobrinho e Si
& Filho Ltda. :¦ :„¦•-,

Processo — 2.954-49; Relator: —
Antônio T. Carvalhal; Revisor: -
Delfim Moreira; Espécie: — Rec.
extraordinário de decisão do TRT
da Segunda Região; Interessados:
— José Galdlno Gonçalves e Nico-
Ia de Noce. _ , .

Processo — 3.00J-49; Relator: —
Antônio F. Carvalhal; Revisor —
Delfim Moreira; Espécie — Rec.
extraord. de decisão' do TRT da
¦Segunda Região; Interessados:, -
Betzuo Fugiwara e Kaigai Kogio
Kabushique Kaisha.

Processo — 2.831-49; Relator: —
- Valdemar Marques; Revisor: —

extraord. de decisão do TRT da
Juliò Barata: Espécie — Rec.
Bexta Região; Interessados: —
Paulo Rodrigues de Melo e outros
e Contonificio Oton Bezerra da
Melo S.A. , .

Processo — 2.842-49; Relator: —
Valdemar Marques; Revisor: —
Júlio Barata; Espécie: —JRec.

•extraord de deciBão do TRT da
Terceira Região; Interessados: —
Cia. Siderúrgica Nacional S.A. e
Antônio José Alves.

Processo — 2.725-49; Relator: —
Jullo Barata; Revisor: — Romulo' 
Cardim; Espécie: — Rec. extra-
ordinário de decisão do TRT da
Terceira Região; Interessados: —
José Henrique de' Souza e outros
e Comissão Construtora do Cole-
gio Slon.

Processo — 2.73G-49; Relator: —
Jullo Barata; Revisor: — ROmu-
lo Cardim; Espécie: — Rec. cx-
traordinario de decisão do TRT da
Segunda Hcfllão; Interessados: —
Ind. Farmacêutica Endoqutmlca
B.A. e Carlos Slmoni.

Processo — 3.051-49: Relator: —
Antônio F. Carvalhal; Revisor: —
Del rim Moreira; Espécie: — Rec.
estraord. de decisão do TRT d*
Terceira Região; Interessados: —

' Lourençu Brinl « outros e Pada-
ria Minerva.

. Processo — 3.215-49; Relator: —
Antônio F.'. Carvalhal; Revisor: —
Delfim Moreira: Espécie: — Ree.
extraordinário de decisão do TRT
d* Segunda Região; Interessados:

Cia. Fiação e Tecelagem "Sao
Pedro" e João Bucno de Oliveira
c outros. \

Processo — 2.871-49; Relator: —
Valdemar Marques; Revisor: —
Jullo Barata: Espécie — Rec. ex-
traordinario de decisão do TRT da
Terceira Região; Interessados: —
Mario Kiiirbanks * Sanatório de
Palmira S.A..

Processo — 2.902-49; Relator:
Valdemar Marques; Revisor: —

•Jullo Barata; Espécie: — Rec.
extraord. de decisão do juiz de
Direito dn Comarca de O.irlnhos;
Interessado-!: — S.A. Moinho San-
tista — Iitdi Gerais e Evaristo Le-

> me cie Campos, João Justinlano da
N Silva e João Correia Leite.

Processo — 2.741-40; Relator: —
Júlio Barata; Revisor: — Rômuio
Cardim; Espécie: — Rec. extraor-
dinario de decisão da Sexta JCJ do
Distrito Federai; Interessados: —
A J. Ferreira Leal Ltda. e An-
tonio Manhães e outros.

Processo — 2.780-49: Relator: —
Jullo 'Barata; Revisor: — RomU-
lo Cardim: Espécie: — Rec. ex-
traordinario de decisão do TRT da
Primeira Região; Interessados: -••
Alverslno Moreira Gomes e Inst.
Comercial Brasil.

Processo — 3.219-49; Relator: —
Antônio F. Carvalhal: Revisor: —
Delfim Moreira; Espécie: — Ree.
extraord. de decisão do TRT dn
Segunda • Região; Interessados: —
Daniel Martins S.A,, Ind. e Co-
mercia e Francisco Polido.

Processo — 3.243-50; Relator: —
Antônio F. Carvalhal; Revisor: —
Delfim Moreira; Espécie: — Rec.
de revista de decisão do TRT da
Oitava Região; Interessados: —
Francisco Solano Marinho e Marcos
Atias.

Processo — 2.935-49; Relator: —
Valdemar Marques; Revisor: —
Júlio Barata; Espécie: — Rec. ex-
traordinario de decisão do TRT
da Sexta Região; Interessados: —•
Usina Rio Una 'Cia. Açúcareira
Santo André do Rio Una) e Aus-
trela Correia dos Santos.

Processo — 2.943-49; Relator: —
Valdemar Marques; Revisor: —
Júlio 3arata; Espécie: — Ree.
extraordinário de decisão da Quar-
ta JCJ do Distrito Federal.: In-
teressados: — Cia. •!« Carrls, Luz
c Força do Rio de Janeiro Ltda. e
Maxlmino Pinto.

Processo — 2.789-49: Relator:
Júlio Barata; Revisor: — RO-

muio Cardim; Espécie: — Rec.
extraordinário de decisão do TRT
da Terceira Região: Interessados:

Cia. Fiação e Tecelagem In-
dustrial Mineira e Altamiro de
Souza.

Processo — 3.813-J5, ¦ Hclaior: —
Júlio Barata; Revisor: — Rômuio
Cardim; Espécie: — Rec. extra-
ordinário dt decisão do TRX dl

Quarta Região; Interessados
Soe. Carbonifera Brasil Ltda. t
Armando Venancio e outros.

1.» JUNTA
Inicio ks 13,00 hor»»: :£«.

Aprigio Ramos d» SilVa x Clâ. de
barris, h. F. R. de Janeiro — Ah-
onio Anflrezo x Cl»., de Carrls, L.
•'. R. d* Janeiro ;-* Emidlo de
'.lòrâis Vieira x Cia, Naciorial de
Construçõe» Civis e Hidráulicas ->
Armandb Guimarães x Sauwen *
Cia. Ltda. — José Barroso x Oni-
bus Central Ltda. — Maurício Gon-
..alves x Cia. Brasileira d« Artes
3raflc«i — Joío Câllxto Gómel e
lutros x Comercial e Construtora
•loguelra Batiftà Ltdá. — Carlos da
Jonceicão de Souza Fernandes x Ar-
nazem S5o José — Antônio Lopes
Ferreira x Perente Rodrigues &

•Cia. — OtaVianO do Nascimento x
3ociedide Auxiliar de Trabalhos dê
Engenharia Ltdà. — JulIO Alves de
Carvalho x Casa Granado.

í.» JUNTA
inicie ai 1..S0 hirli:

Dalva da CrUz Marinho x David
da Silva Carvalho — Maria Jo3é
Buarque de Unia x Cia. Metrópoles
dé Seguro* — Becio Olimpió Santos
x Antônio Mâfcellnó Tamén — Ge-
deòn Caetano da Costa x Papelaria
Tavares Bastoi — JOIé Brito Corrêa
x David da Silva Carvalho —João
Virgulino x Império dé Utilidades
Domésticas ltda. - Juvenal Fon-
tes x Radio Club do Bfãsll — Valter
da Silva x Cia., dé Carrls, L. F. R.
de Janeiro — Conceição Maria da
Silva x União Brasileira d» Compo-
sltores.

3.» JUNTA
Inicio as 9,00 horais .

José Alves doi Ssntoi x *'I. N.
C. A." Industrias Nacional de Cal-
çados Ltda. - Francisco Geraldo
Felicio x Chrlstiani & Ntelsen —
Marcellna Santoi x Tlnturãrla Es-
perançâ - Enlo Valentlwi da Veiga
x Kléber CordoVil — Carilto Veloso
Freire x Central Aérea Ltda. — Bru.
no José d* Silva e outro x "O

Globo" — Sdéliulta Nobre t>. de
Araújo x Cià. Metrópole dé Seguros
Gerais — Nazarlo Albano x Ciâ. de
Canis, L. F. R. de Janeiro.

4.» JUNTA
(NSo haverá Julgamentos)

5.» JUNTA
Inicio: 13,00 horas:

Rolf Imendofi Nanien x K. L. M.
Cia. Holandesa de Aviacío — Amaro
Martins de Lima x Brito Pereira &
Cia. — Deoclécio Ferreira de Melo
x S/A. Imperial dé Transportes de
Passageiros — Arméndq AWes de
Menezes x Sedopero da Fé Carvalho

Bibiana de Paula Silva x Fabrica
de Artefatos de Couro Dubany Ltda.

Flavio Siqueira x Cia. Brasileira

de Vidros —, Osvaldo Beneveriuto de
Magalhães x Cia.- de Cartís, L. F.
R. de Janeiro — Jockey, Club Bra-
sileiro x Nicolau Ferreira Lobo. In.
querlto.

.6.» JUNTA

LLOYD BRASILEIRO
tSCRItdRtO CtnlTRAL - Rua dò Roíírlo, S/il -
Telefona 23-1771 - S, CARGAS - Rua do "o»*rlo,
2/22 - Taiafòna ÍÍ-1S2» - p£SSAOBNè - AVJ.
nida RIO Branco, 44/4S *- Telefone. «-1»7 - IN-
(fORMAÇflES - Rua do Rosário, í/22--Telefona
13-3756 (dias útell iti 10 hl„ a«l sábadai ité IS
hs„ domingo! • firladoi, 9 il «.horas), fi:
ARMAZÉNS A/E - Telefonei: 2Í-W1 a ÍJ-2S67 -
ARMAZÉM 11-A — Te «fone: 43-6673 — ARMA.
ZIM 12 -Telefone: 43-0290 - CARGAS ESTRAN-
GEIRAS — Telefone» 23-2648. .'

TELEF0NE8

NOTA^^Para áqulilçlo de pitiagem < nscesiari» a ipr.i.nUtlo
d» atestado de violna. ... -,.'

REMO \

Tribunal Regional do Trabalho
Julgamentos Marcados Para o Dia 13

Juiz Mario Lopes de Oliveira —
Juiz revisor, Delio Maranhão.

TRT — 852-50 — (9» JCJ) — Re-
curso Ordinário — Recorrente:
Colégio Melo e Souza — Recor-
rido: Dalgisa de Mendonça Frei-

Juiz, Delio Maranhão — Juiz
revisor, Álvaro. Ferreira da Cos-
ta.

TRT — 785-50 — (1» JCJ de Ni-
teroi) — Recurso Ordinário — Re-
corrente: Eduardo Castelar; recor-
rido: Viação Guanabara Ltda.

Juiz Delio Maranhão — Juiz re-
visor, Celso Lanna.

TRT — 1024-50 — (Comarca de
Nova Friburgo) — Recurso Ordl-
nario — Recorrente: Fabrica Ipü'
S. A. — Recorrido: Maria Striot-
to.

Juiz Ferreira da Costa — Juiz
revisor: Tostes Malta. TRT —
1025-50 (Comarca de Itaporuna):

Recurso ordinário — Recor-
rente: Empresa Mauá S. A. —
Recorrido: José Manuel Filho.

Juiz Ferreira da Costa — Juiz
revisor, Tostes Malta'.

TRT 1064-50 (8« JCJ) — Reeur-
so ordinário — Recorrente: Insti-
tuto de Aposentadoria e Pen-
soes elos Industriados; recorrido:

David dos Santos.

Juiz Délio Maranhão — Juiz
revisor. Celso Lanna.

TRT 1158150 — (JCJ çlç Petro-
polis) — Recurso Ordinário —
Recorrente: Cia. Pètropolltana —
Recorrido: Manuel Correia dà Sil-
va e outros. „ .

Juiü Alvarô Ferreira da Costa
Juiz revisor, Aldllio Tostes Mal-

ta.
TRT — 1183148 (6» J.CJ) - Re-

curso Ordinário — Recorrente:
Sociedade Anônima "O Jornal":

Recorrido: Claudlno Victor do
Espirito. • ,

Juiz Délio Marannhfio — Juiz
revisor, Celso Lanna.

TRT — 1348-50 — (7» JCJ) —
Recurso Ordinário — Recorrentes:
João Ferreira d» Fonseca, VI.
tor Fernandes Alonso è Alda
Fonseca de Queiroz — Recorri-
dos: Antero Caetano de Faria.

Juiz Álvaro Ferreira da Costa —
Juiz revisor, Aldllio Tostes Mal-
ta.

TRT - 1467-50 — d» J. C. J.
do DF)

Recurso Ordinário — Recorren-
te: Cia. de Caris. Luz e Força do
Rio de Janeiro Ltda. — Recorri-
dos: Oiacilio de Oliveira e ou-
tros.

Juiz Álvaro Ferreira da Costa

Inicio às 12,30 horas!
Benedito V. Filho X Botafogo de

Futebol e Regatas — Silvio M. de
Figueiredo x Papelaria Paul Nathan

Almiro Abreu x Café e Restau-
rante Pedro II — Jorge Rallé x Casa
Gebara Sedas S/A. — João Cláudio
x Empresa de ViaçSo Vitoria Ltda.

Oglàir de Oliveira x Viação Uni-
versai Auto-Onibus Ltda. — Miguel
Cordilho Peixoto x Construtora Ma-
noel Pereira Ltda. — Francisco
Marquês de Oliveira x Cia. Pro-
gresso Industrial do Brasil t- Ar-
naldo Machado x Cia. America Fa-
bril.

7.» JUNTA
Inicio: Is 13,00 horas

Artur de Oliveira Torres x Cia.
de Carris, L. F. R. de Janeiro —
Jorge Splndola x Molduras Mont-
panasse Ltda. — João Luiz da Silva
x Plrés Figueira — Luiz Corrêa San-
tos x Danté Martins Ltda. — Ber-
nardtno Ferreira da Silva x Luiz
Pinto Segundo — Luiz das Neves
Ferreira x Chaves, Guimarães Ltda.
— Vivaldo de SanfAna Musser x J.
Leite & Abreu Ltda. — Ernesto
Duarte Loureiro x Cia. Ferro Car-
ril do Jardim Botânico — Silvino
Gomes de Azevedo x Maquinas Tex-
teis Padllha Coimbra S/A. — ÇlaU-
dionor de Oliveira Carvalho x Jade-
rico Machado Ltda. — Alberto Ma-
tias dè Souza x S/A. Casa Domin-
gos Joaquim da Silva.

•8.» JUNTA
Inicio às 13,00 horas

José Costa x Lavanderia Edna
Ltda. — Wilson Alves Vieira x Cia.
Telefônica Brasileira I Jorge -Raflé
Salomé x Casa Gebara Sedas S/A. —
Severino A. Barbosa x "Folha do
Rio" — Serafim Cadete x Cia. Mi-
nelra«de Gás S/A. - Jorge Inácio
de Oliveira X Padaria e Confeitaria
Oceania — Armando Haddad x Cia.
Ferro Canil do Jardim Botânico —
Isolino Lourenço da Fonseca x Cia.
de Carris, L. F. R. de Janeiro —

Alcides Alves da Silva x Transpor-
tadora Baulein.

9.» JUNTA
Inicio as 13.00 horas:

Benedito Conceição x Cia. de Car-
ris L F. R. de Janeiro — Ems-
tein de Souza x Fabrica de Tecidos
Corcovado — Paulo F. da Fonseca
x Hotel Santos Dumont — Amaro F.
Paulo x Henrique Mayer — Voltru-
des T. da Silva x Materiais para
ConstruçBcs "S. M. Silva" — José
A. Alves x Càrvoàrla São Jorge —
Paulo P. Serrano x Sposito Intcr-
nacional Comercial e Representações
Ltda. — Oscar B. Resende x Casa
Gebara Sedas S/A. — Vicente Al-
varez e outros x Lloyd Brasileiro --
Norberto Batista x Cia. Cervejaria
Brahma — Jaime Pereira x Restau-
rante Moderno.

SERVIÇO DE CARGA E PA88AGÈÍRÕ8 H NORTe
"CTE. CAPELA

Sairá a 30 de novembro, is 10
horas, para Salvador • Ilhéus,

"ALEGRETE"

Sairá a 18 de novembro para
Vitória, Salvador. Maceió. Heel-
(t, Cabedelo, Natal a Fortalera.

"CANTUARIA"

Sairá' a 8 de novembro para
Vitória, Salvador, Maceió, Re-
cife, Fortaleza, Belém, Sàhta-
rém, Óbidos, Parintlns, Itacoa-
tlara a Manaus,

"RIO DOCE"
Sairá a 11 de novembro para

Vitória, Salvador, ReClfé, Cabe-
delo, Fortaleza, Tutola, S. Luís
e Belém. « '.

'CUYABA'

Sairá a 13 de novembro para
Salvador, Meceló, Recife, Forta»
leza, S. Luta a Belém.

"CTE. RIPER"
Sairá a..l2 de novembro, ás 14

horas, para Salvador, Recife, Ca-
bedelo e Natal.

"DUQUE D* CAXIAS"

Sairá a 20 de novembro para
Salvador e Recife.

PARA O SUL
"CARIOCA"

Sairá a 16 dé novembro para
Santos, Rio Grande, Pelotas é
Porto Alegre.

INTENSA MOVIMENTAÇÃO
PARA 0 CAMPEONATO

UINHA8 PARA O ESTRANGEIRO

SERVIÇO DE PÀS8AGEIBOSE CARGAS
PARA A EUROPA E Rlb DA PRATA

"LOIDE.HONDURAS"
Sairá a 18 de novembro para Barra Ilhéus, Salvador,

Cabedelo, Tçnerife, Havre, Dunqiierque, Londres, Antuérpia,
Roterdam e Hamburgo.

Próxima» Saldas:
Lolde S. Domingos a 2-12. •

"LOIDE-PANAMÁ"
Sairá a 21 de novembro para Vitória, Salvador, Tenente,

Lisboa, Casa Blatica, Tanger, Glbraltar. Oran, Barcelona.
Marselha, Géhovà e Nápoles. , -

PARA A AMERICA"LOIDE-NICARAGÜA"
Sairá a 20 d* novembro para Vitória, Salvador, Galves-

ton, Houston, N. Orleans, N.-York, Norfolk e Baltiríiore.
sLsa^sséemaÊtaasmssatíKmssaissssss&siBBS

Estamos a dez dias do certa
me máximo do remo metropo-
litano e temos observado inteh-
sa movimentação nas garagens
dos nossos grêmios náuticos, sa»
lientando-se essa vibração nos
clubes que mais perto èítao da
conquista do titulo, como sejam
o Flamengo, Vasco e Botafogo.

Na realidade, a luta pelo pri-
meiro posto será travada mais
fortemente ehtrê o grêmio ru-
bro-negro e o clube cruzmalti-
no, sendo quê êSte reúne ligei-
ra vantagem sobre o clube de
Arnaldo Costa. . r ,

Todavia, dado o preparo das
guarnições, o Campeonato Ca-
rioca será "duro" disputado
para o páreo.

O Botafogo, apesar de ter o
seu "oito" baítahte melhorado,
não poderá impor sua classe aos
conjuntos do Vasco e do Fia-
mengo, destacando-se este ulti-
mo com o provável vencedor da
prova, mercê a Sua grande atua-
ção na "pré-Campeonato".

Entretanto,, o clube alvl-ne-
gro conta com forte representa-
çâo noS páreos de "skiff" e
"double-skiff" o que vem tirar
a chance do Vasco nestes pá-
reos, favorecendo com isso o
Flamengo, que tem como certo
o "quatro com" ê bem assim o
"quatro sem".

Os demais clubes não obterão
primeiros postos, observando-se
que o Lage vem melhorando
sensivelmente o seu "dois".

Como se verifica, o Campeo-
nato Carioca se antecipa bas-
tante atraente o que certamen-

te levará à Lagoa Rodrigo de
Freitas, na manhã do dia 19 do
corrente, enorme público sem»
pre ávido de bons espetáculos.

Oito Atletas
Indiciados

Foram, ontem, Indicados,
perante o Tribunal de Justi-
ça Desportiva da FMF, os se»
guínte» atletas que participa-
ram da rodada de sábado e do-
minffo passados: Bigode, do
Flamengo, e Attamir, do Can-
tbo áo Rio, por tentativa de
agressão,',' Otávio do Botafogo,
por desrespeito ao árbitro; Se-
vera, Washington e Paulinho,
do Olaria, por jogo uioleitto;
Lopes, do América por jogo vio-
lento, e Vitor do Bonsucesso,
também por jogo violento. Fo-
ram indicados os seguintes clu-
bes por atrazo de jogo: Flinm'-
nense, Flamengo e Canto do

&REMADÍS
PorFRED

A C.B.D. oficiou à F.M.N. sô-
bre a situação do nadador cio
América F.C., Paulo Sérgio de
Araújo Fabião,' que se frans/e-
riu para o Clu'< e Jíautico Capi-
beribe filiado a Fed. Aquática
Pernambucana.

LLOYD BRASILEIRO
Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1950

BQLETIM N. 254
Despachos e Atos da Diretoria

LICENÇAS CONCEDIDAS:
PARA TRATAMENTO DE SAÚDE

Na forma do Boletim n 221. item n. 11 de 30-9-1949
Dionislo da Cunha Pinheiro Ju- , "Certificar quèô séü histórico nada

Juiz revisor: Aldllio Tostes Mal-
tá

TRT — 1522|50 (4« JCJ) — Re-
curso ordinário — Recorrente:
Cia. de Carris, Luz e Força do
Rio de Janeiro; Recorrido: Ju-
lio Alexandre de Carvalho.

Juiz Álvaro Ferreira da Costa
Juiz revisor, Aldilio Tostes Mal-

ta.
Recurso ordinário — Recorrente
TRT — 1534-50 — <4» JCJ) —

Recurso ordinário — Recorrente;
Cia. America Fabril (Fabrica Cru-
zeiro) — Recorrido: João Fi-
gueiredo.

Juiz Álvaro Ferreira da Costa —
Juiz revisor, Aldllio Tostes Mal-
ta.

TST — 1544150 — (!)» JCJ) — Re-
curso ordinário — Recorrente: An-
tonio Barroso da Silva — Recor-
rido: Companhia Brasil de Enge-
riharia S. A.

Pauta feita em 7 de novem-
bro de 1950.

nior, quatro dias, cm prorrogação
(de 19-10 a 22-Í0-50V.

Carlos Fernandes de Melo, quln-
ze dias, em prorrogação (de 13-10
a 27-10-50). J, ,.

Jullo Alves Silva, quinze dias (de
5-10 a 19-10-50).

Laurá de Vasconcelos Santos, vin-
te dias (de 16-10 a 4-11-50).

Joaquim Macieira, vinte e cinco
dias (de 9-10 a 2-11-50)

consta nobre data de promoção a
l.a Radiotélegráflsta".

Augusto Rodrigues Sampaio, "De-
ferido na iorma do Boletim 10l)-7ü,
de 12-5-30" (Diferença a pagar: ..
CrS 2.060,80).

Antônio Vitorino, "Autorizo com
trinta por cento de abatimento, em
três prestações".
PRORROGAÇÃO DE CONTRATO
Tendo em vista os termos da car-n<; (de B-10 a Z-ll-DUÍ. j.ci.uv •=.»• »¦»"• «»* •?r**"r.**: . " ".

José Marlano de Castro, trinta ta D-908, de 17-10-50, da Agenciauuac »••»'"- ,'ift'. -i„ c-.«tne ni-nn-no-nr nnr mais um

MINISTÉRIO DA GUERRA

Cerimônia de Cordialidade Dos Chefes Dos
Estados Maiores Oriental e Brasileiro

A Delegação Militar Uruguaia,
prestou ojitcni à tarde delicada ho-
mcnnscm ao general Álvaro Fluza
de Castro, chefe do Estado Maior
do Exercito, oferecendo-lhe cm no.
me do Exercito Oriental uma linda
i? artística espada com a seguinte le-
k!cndo: "O Exercito Oriental ao
Konoral Álvaro *Fluza de Castro".

O general Guillermo Murdoch, che-
(c daquela Delegação, que se acha-
ca acompanhado dos coronéis José
A. Coitesl, José A. Papa e Jacinto
Bénavento, maiores Rubens Machi,
Mario Pereyra Thoreco e Carlos Bar-
ros e capitão Carlos Zufriategin, ao
rlcsincumblr-se da sua honrosa mis-
«So, fez um significativo discurso
no qual ressaltou a cordialidade
existente entre os dois países, re-
lembrou os feitos de Caxias e de Ar.
tlgas, dizendo a certa altura da sua
oração: 'Y como consideramos siem-
pre ai Brasil amigo nuestro en ei
Ideal, pensamos que nunca maioi
demostraclon de confianzn, de amis-
tad, de afecto y de stlidaridad, que
Imitar n aceptar nuestro sable de
oficial, — idêntico ai que cmen nu-
estros gcncrales, — u un general dei
ejerclto de los Estados Unidos dei
Brasil, como ei general Álvaro Fiúza
de Castro, virtuoso soldado que vie-
ne sacrificando abnegadamente a su
pátria, lo mejor de um cérebro lu-
cldo, do una alma pura y de una
leda moral militar y cludadana".

Após outras considerações de fra-
ternidade disse ao encerrar a sua
oração o chefe do E. M. E. Uru-
guai: "El mensaje dcl Uruguai, en-
cerrado en este modesto sable, es que
continueis sin dcsmayos en ia bus-
queda de Ia grandeza de esta mag-
nifica Republica, de Ia felicldad dei
pueblo brasileno y dei pucblo de
America toda.

Que sigals esta accion sostcnlda y
tenaz que hábeis emprendido junta
a los hermanos americanos, que os
contemplan com admlracion y espe-
ranza.

Que luchels por Ia grandeza dei
Brasil, que será tambien grandeza
dcl continente.

Grandeza en Ias disciplinas supe.
rlores dei espiritu, en Ia salud mo-
ral y en ta capacldad intelectual,
técnica y cientifica; grandeza «n Ia
lucha integral para superar lo mez-
quino: grandeza asegurada por estas
Fuerzas Armadas inspiradas en Ia
severa ética militar dei Duque de
Caxias y grandeza slcmpre en Ia vir-
tud, lograda por ei trabajo, ei amor
y Ia sublimación dei Ideal: pero
grandeza a ganar minuto a minuto,
pues es cierto que solo merecen Ia
vida y Ia libertad, los que son ca-
paces de ganarla de nuevo cada dia.

Senor General: este sable oriental
encierra todos nuestros anhelos,
nuestra fé y nuestra esperanza; es
un sable de paz. ai servicio de Ia
defensa de grandes ideales, y como•ei sable dcl Duque de Caxias, no
tiene partido ni predilecciones. —
Está en Ia justicia y con ei honor,
pronto a ser empunado por vos, que
sois un soldado virtuoso, digno y
pundonoroso. Que ei destino re-
serve a nuestras Pátrias, Ia felicldad
que quisieron para ellas nuestros
mayores".

Agradecendo, falou o general Fiu-
za de Castro em palavras cheias de
emoção, terminando sua oração do
seguinte modo: "Ao finalizar o meu
reconhecimento ante a manifestação,
de simpatia e fraternidade ora ra-
tlficada pelo Exercito do Uruguai ao
Exercito do meu pais, permita ir.

general Murdoch, em gesto análogo
e com o mesmo espirito fraternal
seja eu o Interprete do Exercito Bra-
sileiro oferecendo a V. Excia. e aos
brilhantes oficiais de sua comitiva —
srs. coronéis Papa « Cortese — es-
tas modesta* recordações da indus-
trla militar brasileira, cujo valor m-
trinseco pouco representa, mas que
Igualmente traduz equipamento In-
supernvcl ao nosso mourejar profis-
slonal. Ao relancear oi atraentes
panoramas do seu belo pais, estes
binóculos lembrarão sem duvida e
com a mesma nitidez a fraterna ami-
zade que entrelaça as instituições, os
Ideais e os povos dt nossos dois
países".

Terminada a cerimonia que ae
realizou no salão nobre do Estado
Maior do Exercito com a presença
do embaixador Giordano B. Eccher,
do Uruguai, dos generais Cordeiro de
Farias, Agra Lacerda de Almeida,
Sena Vasconcelos, Daudt Fabrlcio,
Eudoro Barcelos, Sabota Bandeira de
Melo, Otávio Paranhos, Saldanha
Mazza, dos coronéis Pedro Geraldo
de Almeida, representante do mini?-
tro da Guerra, Ademar de Queiroz,
chefe do gabinete do EME, Eugênio
Rubens Vieira da Cunha, chefe do
gabinete da SGMG, tenentes.coroneli
Mario de Brito Cavalcante • Orlan-
do Gomes Ramagem, oficiais brasi.
leiros postos A disposição da Delega-
ção, jornalistas, alem de toda a ofi.
cialídadt dai diversas Seções daque-
le importante órgão técnico do noi-
so Exercito, foi servida aos presen-
tes uma taça de ehampagne e bis-
coitos finos.

UNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra mar-

con o 4,o uniforme para o dia 10
do corrente.

USO DE CONDECORAÇÃO
O coronel Américo Braga apre-

••ntou a Secretaria Oeral da Guer-
ra o diploma da medalha de Ouro
do Instituto de Socorros a Naufra-
gos, que lhe foi conferida pela re-
ferida instituição portuguesa.

Também o major farmacêutico
Úlinto Luna Freire do Pilar apre-
•entou a medalha da Associação dos
Cirurgiões Multarei doi Estados Uni-
dos da America do Norte, com o
respectivo diploma, que lhe foi con-
ferida.
NA ACADEMIA' NACIONAL DS

LETRAS DE S. PAULO
A Academia Nacional de Letras d«

8. Paulo acaba de levar ao eonhe-
cimento do miniitro da Guerra que
o nome do Duque de Caxias foi es-
colhido para patrono da cadeira n.
20, da Seção da S. Paulo, por deli-
beração unanime do Conselho Su-
premo.
ENCERRAM.SE HOJE AS GRAN-

DES MANOBRAS MILITARES
Encerram-se hoje, pela manhã, as

grandes manobras militares que a
1.* Região está levando a efeito des-
de o dia 6 do corrente na região
Sepetiba.Pedra. Para assistir a fa-
le final que consta de um impor-
tante tema tático elaborado pelo Es-
tado Maior do Exercito, estarão pre-
sentes o presidente da Republica, ai-
tas autoridades civil e militares, jor-
nalistas, congressistas, bem como a
Delegação Militar do Uruguai que foi
especialmente convidada pelo gover-
no brasileiro. A direção geral dos
exercidos está a cargo do general
Zenobio da Costa, acompanhado de
crande Estado Maior.

DESPACHOS DO CHEFE DO
D. O. A.

jrelo chefe do Departamento Ge-

ral de Administração foram deferi-
dos os requerimentos de Celso Fer-
reira Veloso, José Binlabo Chaves,
Ciccro Saldanha Bica, José Azevedo
Câmara, Murlo de Carvalho Valo, Ce-
snr de Oliveira Botelho, Lauro An-
tunes Corrêa, Emílio dos Santos Ca-
bral Flltio, Josephl Nunes Ribeiro,
Delio Mafra de Souza e Silva, Raul
de Souza, Roberto de Almeida Ne-
Vei e Manoel Carlos Neto Souto.

REUNIÃO DO D. D. E.
Reallzar-sc-â amanhã, ás 15 ho-

ras, umà reunião do Departamento
de Desportos do Exercito em sua se.
de situada na sala Marcilio Dias, 2.°
andar — Quartel General, para a
qual o general presidente solicita o
comparecimento de todos os mem.
bros da direção e das diversas co-
missões desportivas.
PROMOÇÃO, DEMISSÃO, APOSEN-

TADORIA DE FUNCIONÁRIOS
O presidente da Republica assinou

decretos na pasta da Guerra promo-
vendo por merecimento, na carreira
de arquivjsta, JoSo Lemos de Va»-
concelos, da classe "G" à classe
"H"; na carreira de fotografo, Da-
niel Joaquim de Santana, da classe
"H" á classe "I": concedendo dis-
pensa a Abraão Bentes, de servir co-
mo segundo substituto de ocupante
do cargo de auditor da l.a entran-
cia da Justiça Militar; demitindo a
bem do serviço publico, Luiz Gon-
zaga Fernandes, da função de au-
Tlllar de artífice; aposentando
Eduardo dos Santos, na função de
lervento: Antônio César, na função
de auxiliar de artífice; Gil Toscanc
Barreto, na função de escrituraria
e João Sebastião de Lima, no car-
go de servente.
REQUERIMENTOS DESPACHADO!)

O ministro indeferiu os requerl-
mentos de Isalas Frota Cavalcanti e
tua mulher, Clube dos Caçadores do
Distrito Federal; e deferiu o de Ul-
merlndo Medeiros de Andrade.

AQUISIÇÃO DE MATERIAL
TÉCNICO

O Departamento Técnico e de Pre-
dução do Exercito pede por nosso In-
termedio o comparecimento dos ofi-
ciais inscritos na lista "A" do ma-
terlal técnico, bem como na lista de
projetores "Bell Hower", a fim de
fazerem os respectivos depósitos •
retirarem o material.
CLUBE DOS SUBTENENTES E

SARGENTOS DO EXERCITO
A Diretoria avisa aos associados

e aos subtenentes e sargentos do
Exercito, em geral, que será levada
a efeito no próximo dia 11 fsaba.
do), ás 19 horas, no Salão Belisario
de Souza, na sede da ABI, importan-
te reunião na qual será aprovada a
redação final do Estatuto do Clube
e solucionada a localização da sede
social.

Encarece a Diretoria a presença
dos representantes de unidades. Já
inscritos, meia hora antes do inicio
da reunião.

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, 98, de 1 as 6 ha.'

dias, em prorrogação (de 1-10 a
30-10-50). ' , 

, , ,
Valdir Bezerra de Araújo, trinta

dias, em prorrogação (de 2G-10 a
24-11-50). , , , ,

Jorge Fernandes Barreira, trinta
dias, cm prorrogação (de 16-10 a
14-11-50). á . ,

Carlos Martins da Silva, trinta
dias, om prorrogação (de 8-10 a ..
6-11-50).

Sebastião Dantas, quinze dias
(de 15-10 a 29-10-30),

José Cabral da SUva, quinze dias
(de 19-10 a 2 11-50).

Alclndino Belmiro doa Santos,
quinze dias (de 13-10 a 27-10-50).

Nelson . Oliveira Ribeiro, quinze
dias (de 11-10 a 25-10-50).

Solon Celestino, trinta dias, em
prorrogação (de 16-10 a 14-11-50).

Jullo Batista do Nascimento, trln-
ta dlás, em prorrogação (de 22-10 a
20-11-50).

Paulino Roías de Brito, trinta
dias (de 24-10 a 22-11-50).

Rubens Cruz, trinta dl«s, em pror-
rogação tde 18-10 a 16-11-30).

Antônio Pinto Bandeira, trinta
dias, em prorrogação (de 18-10 a ..
16-11-50).

Aímerindo João Batista, trinta
dias, em prorrogação (de 26-10 á ..
24-11-50).

Pautélio Dlai dos Santos, trinta
dias, em prorrogação (de 2-10 a ..
31-10-50).

Arnaldo Xavier da Costa,, trinta
dias, em prorrogação (de 22-10 a ..
20-11-ÍO).

Esclarecer que a licença de que
o item 8, do Boletim n. 246 de ..
26-10-50, concedida ao servidor DIo-
nisio da Cunha Pinheiro Júnior,
mat. 2.157, é de dez dias, em pror-
rogação, e se refere ao período de
9-10 a 18-10-50, e não como saiu
publicado.

OUTROS PEDIDOS
Murilo Raposo de Carvalho, "In-

deferido, segundo parecer da Divi-
são do Serviços Médicos, podia o re-
querente tratar-se trabalhando".

Urbano Valente Façanha, "Con-
cedo mais sessenta dias de licença,
sem vencimentos".

Airei Lopei Rebelo, "Abono".
Aphrodizio José do Amaral, "In-

deferido".
Silvio da Silva, "Em face dai

Informações, arquive-se".
ASSUNTOS DIVERSOS

Llcárlo Vicente da SUva, "Inde-
ferido".

Vicente de Paula Gonçalves, *;in-
deferido".

Erasmo Guimarães, "Indeferido na
forma do Boletim 108-76, de 

12-5-50. Pergunte-se a agencia a
data em que provavelmente regres-
sara à atividade o requerente"
(Diferença a pagar: Cr$ 1.380,00, e,
de 1-11-30, em diante, a mensalidade
de Cr$ 480,00). ;

JoSo Gabriel Caridade, e Inácio
Batista, "Não é possível atender".

Benigno Luiz Gama, "Deferido na
forma do Boletim 108-76, de 
12-5-50). (Diferença a pagar: ......
Cr» 442,00).

Nllton Pereira de Araújo, "No mo-
mento não è possível atender".

Arlindo Amaral, "Não é possível
atender".

Manoel Gonçalvei Carvalho. "De-
(erldo na forma do Boletim 108-7»,
de 12-5-50. Pergunte-se a agencia
em que data provavelmente regrei-
sara A atividade o requerente". (Dl-
ferença a pagar: CrS 2.376,00, e de
l-llõò, em diante, a mensalidade de
Cr$ 480,00).

Manoel Viana da Figueiredo, "No
momento, nãò < possível atender".

José Nunei Pereira, "Deferido na
forma do Boletim 108-76, de 12-5-50"
(Diferença a pagar: Cr* 541.20).

João Bispo dos Santol, "Não é
possível atender".

Manoel Machado Costa, "Deferido
na forma do Boletim 108-76, de ..
12-5-50. Pergunte-se ao I.A.P.M.
em que data provavelmente regres-
sara esse servidor à atividade" (Dl-
ferença a pagar: Cr* 189,30, e, de
1-11-50, em diante, a mensalidade
de CrS 183,20).

José Ciriaco de Oliveira, "Indeferi-
do. O requerente não é empregado
desta empresa".

José Vitallno de Souza, "NSo há
que deferir".

José Augusto Pile, Benedito de
Moraes. Seraphim Bernardo Santa-
rém. Ricardo Leite Júnior, Arnaldo
Cândido Cardoso, Luiz Vieira da
Rocha. Manoel de Melo Barreto,
Daniel Rego, "Aguarde oportuni-
dade".

Gilberto Gomes de Oliveira, "Nao
é possível atender, no momento".

Alcindo da Costa Moura, "Deferi-
do, em parte, tendo em vista o pa-
recer do contencioso jurídico. As-
stm, pague-se ao requerente o Sa-
lário-FamllIaa de seus dependentes
a contar de outubro último, íoine-
ccndo-lhe certidão de que, até en-
(So nenhum Salário-Familia lhe foi
pago".

Arlsteu Pereira de Sant Ana,
"No« teimo? • do requerido. Inde-
iiririo".

Aristeu Pereira dt SanfAna,

de Santos prorrogar, por mais um
ano, o contrato de trabalho do Au-
xlllar de Escritório, — Carlos Mar-
Uns Adam, mat. 7.144.
VOLTA AO SERVIÇO DE PESSOAL

DE TERRA
Tendo cm vista os termos do ofi-

cio n. 3.570-50, de 30 de outubro
último, da Superintendência das
Empresa Incorporadas ao Patrimô-
nio Nacional, autorizar a volta ao
serviço do. Lloyd Brasileiro, dó ser-
vldor Jonathas Simples de Oliveira,
mat, 692, que se achava à disposi-
ção daquela Autarquia, de acordo
com o item 34, do Boletim 222, de
27-9-50.

SERVIÇO DE VIGILÂNCIA
INTERNA

1) —' Fica estabelecido o seguinte
horário para o S.V.I. da SaDSA:

l.o turno — De 0 is 6 horas; '
2,o turno — De 6 às 12 horas;
3,o turno — De 12 às 18 horas;
4.o turno — De 18 às 24 horas.
2) — Não haverá guarda fixo em

determinados setores, devendo o re-
vezamento ser feito criteriosamente.

3 — Os guardas de serviço duran-
le o expediente (9 às 17 horas) no
Escritório Central e Seção de Pâs-
çagens, obedecerSo este horário.

4) — Suprimir o serviço dé guar-
da na porta do Gabinete da Direto-
ria, devendo esse serviço ser feito
pelo mesmo guarda que faz a ron-
da no Escritório Central.

FORNECIMENTO DE
UNIFORME

Autorizar o fornecimento de dois
uniformes de brim e um boné ao
mensageiro, padrão LB-A, da S-
DSA, Wellington Mayer, mat
9.502, pelo preço de CrS 395,00 (tre-
zentos e noventa e cinco cruzeiros),
pòr conta desta Empresa.

VOLTA AO SERVIÇO PES-
SOAL AGENCIA

Comunicar que, de acordo com a
informação prestada pela Agência
de Pelotas, em carta SG-201, de ..
19-10-50, retornou ao serviço no dia
16 de referido mês, por ter sido
dispensado dos trabalhos de apura-
ção da 39.» Junta Apüradora daque-
Ia Cidade, o Auxiliar de Escritório,
Classe LB-G, João Amallo Dias Nor-
guez, mat. 1.418.

CONTRATOS CARVOElROS
MARÍTIMOS

Tendo em vlita o memorandum
n. 1.235, de 31-10-50, da T-DN (S.
M.P.M.), a reipeito da declaração
escrita do carvoeiro Pedro AnicctO
dos Passos, de que desiste do em-
barque, cancelar a ordem constan-
te do Item 32, do Boletim 247, de
¦27-10-50, relativa ao seu contrato por
uma viagem redonda o carvoeiro,
— Eugênio Fellclano Gonçalves.

DEMISSÃO DE APRENDIZ DE
ELETRICISTA

Tendo em vista o memorandum
n. 587, de 23-10-30, da T-DDO, diri-
pensar, a pedido, o "Aprendiz de
J.a classe", padrão LB-I, da carrel-
ra de "Eletricista", do "Quadro
Permanente" — Seção II — "Es-
talelros", — OCtavIo Soares Fontes,
mat. 20.160.

NAVIOS E9PERAD08
DO NORTE

Bocaina — A 8 — de Penedo e
escalas.

Rodrigues Alves (°) — A 9 — de
Natal e escalas.

Duque de Caxias (o) — A 9 — de
Recife e escalas.

Rio Parnaiba — A 10 — de Tutola
e escalas.

Carioca — A 13 — de Fortaleza
e escalas.

D. Pedro II (O) — A 15 — da
Recife e escalas.

Rio Gualba — A 16 — de Belém
e escalas.

Barroso — A 19 — de Recife.
Rio Oiapoque — A 17 — de Ma-

naus e escalas.
Campos Sales (°) — A 20 — de

Manaus e escalai.
Santarém i<>) — A 25 — de Be-

lém e escalas.
DO SUL

Cubatão — A 10 — de Laguna.
Comandante Biper (O) — A 11 —

de Santos.
Loidc-Bolivla — A 13 — de P.

Alegre e escalas.
Três Outubro — A 12 — de La-

guna.
Alegrete — A 14 — de P. Ale-

gre e escala». /
A. Alexandrino' (<>) — A 15 — de

Santos.
Comandante Lira — A 16 — de

P. Alegre e escalai.
Loide-Nicaragua — A 19 — de

P. Alegre e escalas.
DA EUROPA

Loide-Brasil — A 20 — de Ham-
burgo e escalas.

Loide-Equador — A 20 — de Ge-
nova e escalas.

Loide-Paragual — A 30 — de
Hamburgo e escalas.

DA AMERICA
Loide-Argentina — A 20 — de

N. York e escalas.
Loide-Guatemala — A 20 — de

N. York e escalas.
Loldc-Uruguai — A 1 — de N.

York c escalas.
(O) Navios de passageiros.

A Convocação
do Presidente

O presidente da Federação
Metropolitana de Natação, dr.
Abilio Minücci. Teixeira, tornou
público em nota oficial aconvo-
•caçSo de caráter urgente do
Conselho Técnico de Wator-Po-
lo, da entidade carioca a fim
de ser elaborada a nova tâbe-
Ia do "X Torneio Aberto".

Motivou essa atitude do pre-
sidente da entidade da mentora
do desporto aquático a ausên-
cia dos conselheiros em duas
reuniões consecutivas, o que
vem contrariar os estatutos da
Federação e bem assim entravar
a temporada aquapolista que se
apresentava brilhante sob todos
os aspectos. r

Falta Policiamento
(ConclusSo da 9.» pági ia)

Oposição 16
Parames  .. 16
União .. .. 16
Roial 20
Progresso .. 21
Valim 25
Nacional 25
Piedade 29
Irajá .. .. 30

Quando do Co?npeo)iafo Bra-
sileiro e mesmo tmteriormente
muito se falou e s>j cogitou, só-
bre o Confederação Brasileira
de Natação.

Tudo indicava imediata for-
maçâo da nova mentora, entre-
tanto parece que paralisaram
às cogitações.

Todauia. ontem, já se aplau-
dia (pequeno numera) a for'
mação da Confederação.... *

... e o presidente da F.M.N.
Usou do "artigo 31; alinéa D"
dos Estatutos para convocar o
Conselho Técnico de Water-Po-
lo.

Alem da nota oficial serão
expedidos telearamas de conui-
tes... * * .

O São Cristóvão cpmpetird
apenas em um único páreo no
Catnpeonato Carioca de Remo.
B o páreo desionado foi o "out-
rioger a 8 remos".* *

Um saltador que parte para
os EE.UU. está entusiasmado
co7n a ida do "Xaiúca" para o
Vasco.

Encontrará assim o Fluml-
nense um sério rival nos pro-
(Cimos Campeonatos... princi-
palmente na classe de "se-
niors".

O RÍO TEM UMA NOVA SENSAÇÃO
Chegaram , os novos REFRIGERADORES GENERAL ELETRIC
Modelo NJ-8 de 1950 "COMBINATION". Dois compartlmentos, 3
portas duplas. Esta Maravilha de Refrigeração, tem 7 novas utllida-
des e inovações econômicas próprias para o nosso clima. Venha vêr

esta maravilhosa geladeira no

PALÁCIO DE GELADEIRAS
RUA DA ASSEMBLÉIA, 105 (Loja) — Vendas em suavei prestaçBei
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EDITAIS E ASSEMBLÉIAS
Edital de citação de Horineck José com o praío de 20

dias, para ciência da ação de,despejo que lhe
move Jean de Bittencourt. — Na forma abaixo t
— O Dr. Entacio Corrêa de Sá e Benevides» Juiz
de Direito da 7." Vara Cível do Distrito Federal.

Faz saber: ao Sr. Horineck José que neste Juizo e car-
tôrio lhe está movendo açSo de despejo por falta de pagamento
do apartamento n. 101 da rua Humboldt, 30, o proprietário
do mesmo Jean de Bittencourt, e como esteja o locatário em
lugar incerto e não sabido, requereu a sua citação por edital,
com o prazo de 20 dias, para responder aos termos da ação,
cujo requerimento, é o seguinte: — Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
reito da 7." Vara Civel. — Jean de Bittencourt, nos autos da
açfio de despejo que move contra Horineck José, vem, pri-
meiramente, requerer a V. Excia. nos termos do artigo 177,
parágrafo 

"primeiro, do Código de Processo Civil, se digne man-
dar citar o réu, por edital, com o prazo de 20 dias, contados
da data da primeira publicação, uma vez que, conforme cer-
tifica o diligente oficial de Justiça, se encontra aquele em lugar
incerto e nfio sabido. — Em segundo lugar, quer o supli-
cante, atendendo ao respeitável despacho de fls„ expor a V.
Excia. o seguinte: — 1) — Da leitura, ainda que singela, que
se faça da petiçfio de fls. verifica-se que o objetivo da peticio-
nária, único e exclusivo, gozar da subrogação prevista no ar-
tigo 19 da vigente lei do inquilinato. — E, para esse fim, in-
culca-se sublocatária de metade do imóvel locado ao reu. -
2) — Entretanto, MM. Dr. Juiz, para surpresa do manuseaclor
dos autos, nota-se que a suplicada nfio fez a prova idônea da
sua qualidade de sublocatária, mediante a apresentação dos
recibos de quitação de alugueres, exigidos como prova da re-
laçâo ex-locato pelo artigo 15 da vigente lei do inquilinato, pio-
va essa reputada indispensável pela jurisprudência, para o
deferimento do pedido de subrogaçUo calcado no artigo 1» «-
tado, conforme se verifica do Venerando Acórdão do Supremo
Tribunal Federal, lavrado no Recurso Extraordinário 14.338_e
cuja ementa é a seguinte: — "Ação de despejo; intervenção
do sublocatário; falta de prova de qualidade; procedência ae
ação. — Recurso Extraordinário por violação da lei do in-
quilinato, não conhecimento". — (Rio Janeiro, 18-1-949 — Pu"
blicado no Diário de Justiça, pag. 2.980 do apenso 205). — 3) -
Não tendo a suplicada feito a prova de ser sublocatária ao
imóvel -?- prova essa que jamais fará porque, na realidade, o
que houve por parte do réu foi uma cessSo ilegal da tota-
lidade do imóvel locado, & mesma e ao seu irmão — íalta_l"=
qualidade para estar em Juizo, pleiteando a subrogação nos
direitos do locatário inadimplente. — 4> — Pelo que, c mais,
estando, isto é, atendendo-se «ao fato significativo de que a
petição em causa foi atravessada nos autos antes da «taçao
doN réu, o que lhe dá uma íeiç5o de contestação por quem
não é parte no feito, requer o suplicante a V. Excelência se
digne de mandar desentranhar a mesma dos autos. — oi
Quanto as demais arguições da suplicada, nao as discute o su-
plicante, não só porque desvaliosas e destituídas de prova^ como,
também, porque a discussão das mesmas implicam era reco
nhecer na suplicada o legitimo interesse que o au toJ,»e ne?j»
por não ter feito a competente prova da alegada subloça^ap. -r

6) — O suplicante pede, assim, a juntada desta aos ««J*»;*8™
que produza os devidos e legais efeitos - Rio ^M^o,^*
de Setembro de 1930. - João Dantas de Brito. L ma Afl
vogado. - Despacho: - Faça-se a citação por edi?alPe?^M|
mínimo. - Em 20-9-50. - Ivan Lopes Ribeiro^-«Sj^dS^
do que passou-se este e outros iguais que ««ffigÇsJr
afixados na forma da lei, e com o teor dos aus s cita-se o a:
Horineck José para no prazo da lei, após o dccuiso de 20 dias
do edital, responder aos termos da açSo de despejo acimaLato-
dida. pena de revelia. - Dado e passado nesta cidadtodo^to
de Janeiro, aos 24 de Outubro de 1950. - Eu. Israel dei Car-
valho Camará, Escrivão, subscrevo. — Estacio •Coir.ea.iic,er *a
e Benevides. — Está conforme. - O Escrivão Israel de car
valho Camará. f";.l,_

"UNIÃO DAS OPERÁRIAS DE JESUS"
GINÁSIO "MARIA JOSÉ"

cursos:
PRIMÁRIO - ADMISSÃO - GINAS1AL

PRAIA DE BOTAFOGO - 524
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Ficou »*M:|V| "Vontade" a Tentativa de Despistamento —
Zos de Feijó ea Surdina Em Torno do Alazão...

Os Desve-

Poucos sabiam què o IN-
CENDIO era "barbada"

na estréia. No dia da cor*
rida, pela manhã, estive-
mos nás cochéiras do trei-
nador Alcides Morales e
lã, em palestra com o re-
fèridò tratador, ficamos
certos de que o RUIVO
era bem superior, ao outro
estreante. RUIVO, pelo

Na oravura aparecem SELVÁTICO e ALGARVE, juntos, depois de ™gàtope

âe sSe O poZ vai reaparecer na reunião, de V-feira enfrentando KURDQ,

ROMANO eLORD ORION. Ganhar do primeiro nãojjácü no momento.J^

:considerar-se como um teste para as bondades do ALGARVE o compromisso do

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exame, radlolâglco» em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

.Diariamente da» 9 às 12 e
das 14 às 18 hora*

Rua Araújo Porto
Alegre, 70 - 9.° andar I

TELEFONE: 22-5630

menos, tinha 91", com ai-
{-umas reservas e INCEN-
DIO nem isso. 94", tocado,
anunciavam para ' o filho
deKOSMOS.

Uma legião de "corujas",
entretanto, desconfiava do
INCÊNDIO. Muita gente
procurou saber do Feijó se
o alazão podia ganhar ou
nSo, ou melhor, se era
"barbada"... O antigo
tratador de LATERO co-
cova, o queixo e batia com
o cabo daquele rélho que
sempre o acompanha, na
barriga de seu interlo*
cutor:

"barbada",

CENDIO — 809 poules...
..— É, Feijó está com a
razão... Nao apostaram
no "bicho"... Não há
fé;..

Procurava-se outra "bar-
bada". IMAN, RTüIVO ou

— Então, cuidado! Vai
fazer seta errada...

A reportagem do DIA*
RIO CARIOCA estava
atenta. E não deixou es*
capar o exercício. INCEN-

DIO fêz chegada nos 400

NAPOLEÃO
EUFÓRICO,.

;'.'':,:'::>>-ív:v':ví:':::. ¦¦:¦:<:;::<¦-y

<»1 m¦mâ

— Não é
nao.,

E, assim, o sujeito perdia
o entusiasmo. Chegou a
hora do páreo e, depois do
"canter", subiram as pri*
meiras apregoaçães: IN*

próximo dia 15 de Novembro

PROGRAMA DE SÁBADO

CUIDADO, AGORA, COM O TOÊ!
O Tordilho Volta Mais "Ambientado" e

o Páreo Convida.. •
MONTARIAS PROVÁVEIS

Damos abaixo o programa de
aabado com as montaria» prova-
vel»;
!*" 1 PAREC

A*a 13,40 horas — 1.400 metro»
— CrS 30.000,00: JK.S.

2-2
"~(3

1 Lema, S.

NapoleSo,

Ferreira

Night Club,
ros

\. Rosa ..

L. Mesza-

(4 Vaidoso, M. Tavares

(5 Areja, J.

(6 Eertucio,

Mesquita

J. Graça

5G

54

(3 Llró, n. 56
14 Impacto, XX 58
(5 Landlay, I. Pinheiro .. 54

(G Fausto, D. Ferreira .. 5fi
|7 Cherife, A. Rosa .. .. 56
(8 Brejo, d. 52

(9 Igino, E. Castilho .. 56
] 10 Pcivencho, n. 54
(11 Bola Dourada, n. c. .. 54

. £ 6* PAREÔ

Grande Prêmio "Quinze de No-
vembro" — A's 16.40 horas — ..
2.000 metros — Cr? 180.000,00 —
(Bctting):

1° PAREÔ

A's 14,15 horas —
tros — CrS 25.000,00:

1.400 me-

Ks.
. S6(1 Baturitê, C. Moreno

(" Bom Crack, A. Torres 52

(2 Jaguary, G. Costa .. .. 58

(1

VI
Argonauta,
ta .. .. ..

J. Mesqui-
KKs.

Boletim Mensal do
Stud Book

Recebemos e agradecemos o
último número do Boletim Men-
sal editado pelo Stud Book Bra-
sileiro.

Esse boletim é de grande va-
lia para os nossos criadores e
proprietários.

Para a Reprodução
No último domingo encerrou

sua campanha em nossas pistas
a égua Mirapiara.

A filha de Miragaios foi em-
barcada para o Estado de Mi-
nas Gerais, onde ingressará em
uma das provas da Remonta
do Exército;

(3 Don Fradique,

(4 Bombo, U. Cunha

A. Rosa 58

52

(5 Cambará, A. Portilho .. 58

;|

(6 Alvlno, J. Mesquita
4 |7 Jaguaribe, J. Graça

(8 Maná, O. Thomas ..

V> PAREÔ

(2 Toropl, O. Fernandes

(3 Don Pnncho. L. Meszaros
|4 Mediador, xx .. ..... ..
(5 Egregious, J. Portilho ..

(6 Loio, I. Pinheiro .. .;
|7 Rio Formoso, D, Fer-

reira 
(8 El Toro, C. Moreno

(9 Attacker, XX
110 Bom Destino, E. Cas-
tilho

(" Ouro Preto, O. Ul-
loa  • ..

56

86
50
56
56

56

56
56

56

56

66

Mudaram de Donos
Os animais Tárascou e Etin-

celle mudaram de propriedade.
O cavalo, por esse motivo, foi

transferido dos cuidados do en-
traineur Henrique de Souza pa-
ra os de Mário de Almeida,
mas a égua continuará alojada
nas cochéiras de Celestino Go-
mes.

TRABALHOS GRÁFICOS
EM GERAL

Impressões em rotativa, máquinas pia-
nas e máquinas "of-set", sob a direção de
técnicos especializados.
* Executámos clichês de qualquer tipo,
estéreos e estereotipias. Estamos aparelhados
para confecionar, com perfeição e rapidez,

jornais, revistas, livros, almanaques, carta-
zes, etc. Não façam suas encomendas antes
de consultar os preços da ^IC^^-A.-t
Avenida Presidente Vargas n.° 1.988 (Edifí-
cio do DIÁRIO CARIOCA, na sôbre-loja) -

Telefone: 43-8420, ou na "ELAN" - Prop*
ganda — Edições e Artes Gráficas — Telefo-
nes: 52-3755 e 52-4355, Travessa Ouvidor
n.° 27, i.° andar — RIO.
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OSWALDO FEIJÓ, que vai queimar novamente a
"erva" nas patas do INCÊNDIO.:.

T PAREÔ

A's 14,5 Ohoras — 1.400 metro»
— CiS 30.000,00:

d
11

El Mataohln,
reira

S. Fer-
Ks.

56

B6(2 Charuto, E. Cardoso

(3 Chumbo, O. Ulloa .. .. 66

(4 Vend aval, J. Costa .... 58
' (5 Tarascon, XX .,  86
I |(8 Nlco,

A's 17,20 horas
- CrS 40.000,00 —

- 1.300 metros
(Betting): Ks.

(1 El Campeador, d.  56
1 |" Don Navarro, C. Mo-

reno  5fl
(2 Ronon, E. Castilho .. 52

Ausências Prováveis
É duvidosa a presença dos

seguintes animais nas próximas
reuniões: Lirio, Brejo, Perven-
che, Bola Dourada, El Cam-
peádor, Cojuba, Fairfax e Re-
mo, no sábado, e Cairo, Paca-
lano, e Corau, no domingo.

PROGRAMA DE QUARTA-FEIRA

Lipari, Na Grama, Com 50 Quilos
Itaquaty Terá de Correr Muito, Desta Vez...

(3 Grumete, XX .. ..
2 |4 Lentejoula, O. Ulloa

(" Lovelace. XX Í8

(7 Brejo,
4 [8 Nilo.

(1) Noviec

XX

XX
A. Rosa .. ,

, C. Moreno

(5 Cojuba, d. • ..
3 |6 Inicio, O. Maoedo ..

(" Invictus, L, Meszaros

(7 Fairfax, d.
Í8 Vlsigodo, Torres

Reuno, n. 
Cabo Frio, U. Cunha

54
52
56

56
52

52
58

Para a reunião de quarta-feira,
dia 15 de novembro, 6 o seguinte
o programa:

1» PAREÔ

3» PAREÔ

A's 13,40 hora» — 1.400 metros
- CrS 30.000,001 Kg

(1 Vlscondessa  56
II

(2 Fenlana .. ..  56

(3 Margaret

(1 GrSo Mogol
II.

(2 Dreno

(3 Leste .
21

Embarcou a Delegação
do Jockey Club

Deixaram ontem pela manhã
esta cidade em demanda à ca-
pitai do Peru, os drs. Joõo Bor-
ges Filho; Cândido Lobo e Mil-
ton Maia, constituintes da dele-
gação do Jockey Clube Brasi-
leiro às festas do Jockey Clube
do Peru, todos acompanhados
de suas exmas. esposas.

O embarque foi multo con-
corrido, vendo-se nSo somente
sócios do Jockey Clube, mas
também multas outras pessoas
gradas.

(4 Bala .. .

(5 Islebis ..
|6 Tabaroa .
(7 Etincelle

(8 MiraRem
|9 Brindei» ,
(10 Indabs .

56

56

56
56
58

B6
5G
56

(4 Alvor .

(5 Lipari

(0 Carlos Magno3 I

2» PAREÔ

A'» 14.15 hora» - 1.800 metros
— Cr$ 50 000,00 — "Francisco An-
tune» Maolel" — (5» prova *»•
pecla! de lelISo):

Ks.
Algarve  .. 58
Kurdo  00

Romano •> 58
4.Lord Orion  61

(7 Fepito .. ..
4 18 Itaquaty ..

(9 Hong Kong

84

80

58

80

B0

SO

SU
50
50

4» PAREÔ

A*a 15,85 horas - 1-000 metros
- CrS 40.000,00: Rs

 oí(1 SUver Lass
1 I

(2 Ancladlnha

(3 Oltza .. ..
2 I

4» PARF.O

A's 15.55 horas
~ Cr$ £3.00,00;

1.500 metros

(1 Ariana, C, Moreno
Ks.

. 51

(2 Comendador, N. Mota 50

(3 Hàrem. J. Portilho 50

(4 Cambuci, Meszaros 58

(5 Lipe, Mareei 58
t8 |8 Trlir.onte, U. Cunha .... 51

(7 Monte Cario, C. Cal-
lerl

""Ti 
Toé, E. Silva .. ..•'4 '9 Hipócrita, O. Macedo" i.10 Juru', O. Fernandes

6» PAREÔ

A's 16.00 horas — 1400 metro» —
CrS 30.000,00 — (Betting): Ks.
- (1 Ibérico, L. Meszaros .. 56
1 I

(2 Normalista, J. Mesquita 54

Departamento
v Federal de
Segurança Publica

IIIIIIIKI I ¦lllll»MWT~^*~**********—

- ATOS DO CHEFE DE PO-
LICIA' Designando o diretor do Servi-

ço de Transito, major Geraldo de
.:Menezos Cortes, o chefe do Ssr-
viço dé Radio Patrulha, major

^Josò Claras dc Souza dei Gludice
l' o diretor do Serviço de Trans-
portes, Fernando Carvalho da
Silva, para, sob a presidência.cio primeiro. Integrarem a comis-

>£ão incumbida de examinar o¦dispositivo de segurança parafreios hidráulicos, nater/eado no
Departamento Nacional da Pro-•,-prledade Industrial, sob o nume-•io 33.605, dando parecer sobre a
sua aplicabilidade às viaturas des-

\.te Departamento
DESPACHO DC DIRETOSProcedendo a averbaçõo do no-me de Almerlrda de Souza, labo-ratorlsta, referencia "19". paraAlmerinda dc Snuza Oliveira,em virtude de Ii„vcr contraídoriiatrlmomo.

- |$aHBi^BH»^»HJE^H»!3K^Bwm»^B»W^M»W

^!^B feáfe^K9 mm '¦ ¦¦¦¦'¦ ^K li«iBii^s%^SÍl-^

(4 Elagor ..

(5 Medéa ..
» I

(6 Elaem ..

(7 Macbèth-

(8 Tajara .

85

55

55

&>

50

85

o»

MON REVÊ, dai não esca*
pava.
O CQNTO DO VIGÁRIO...

Quando se pôde escon-
der um cavalinho e "des-

pachar" as notas cor de
abóbora à ultima hora, é
sempre melhor. O que
houve com INCÊNDIO foi
Justamente isto: Aposta*
ram e forte, antes da or.
dem para fechar os "gui.
chets"! E INCÊNDIO sur*
giu com mais de 8.000 pou*
Ies! Duplicou, pois, a pri-
ríieira apregoação!...

Nessa altura, o "coruja"
já ficava de orelhas em
pé... Seria um conto do
vigário? Sim, meus ami<
gos... Os "corujas" cai-
ram no "conto do vigário"
e Feijó abiscoitou um
"horror" de notas de mil
cruzeiros — como diz o
matuto do interior de Mi-
nas.. • O negócio andou ai
pela casa dos Cr$
600.000,00, com a vitória de
LEMA a seguir...

O PERIGO DE UM
INCÊNDIO

Esta semana, INCEN-
DIO entrou na raia, para
trabalhar. Uma dúzia de
"corujas" enfiou a mão no
bolso. Depressa! Depressa!
É o tal de INCÊNDIO!

O alazão saiu correndo
forte dos 1.800 metros.

, Que distancia é
ú páreo do INCÊNDIO?
— perguntou afobado al«
guem.

1.500 metros, se não
me engano...

metros. Tempo: 89". E de
que jeito! Parando!

Osvaldo Feijó, que gos*
ta muito do INCÊNDIO,
terminado o "trabalho"
correu para as duchas e

Estão, pois, os turfistas
ficou de olho no "atleta"...

prevenidos, sobre o perigo
de um INCÊNDIO nova*
mente!... !

Era o primeiro pareô do"bettíns" acumulado. Oâ
carreiristas vibravam com a
possibilidade de levar d ca-
sa tima pequena fortuna. Po-
dia, também, surgir um no-¦uo rico, se o "betting" pre-
mlasse determinado cava-
lheiro a que logo mais, à
noite, o nosso amigo Tcójilo
ie Vasconcelos chamaria de
felizardo. Havia muita ani-
mação nas Tribunas. Gente
que nunca viu corridas ou
que só comparace ao pra-
do' nos dias de Grande Pri-
mio "Brasil" conferia os ta*
lões e trazia um somso de
confiança. Só se falatia em
CAUTELOSO, LEMA e AR-
SENAL. E, dos três, não se
pensava escapasse os primei-

I ros lugares. O ncuorsismo
começou no "starting-aaíe".
Quase todos muito indóceis,
especialmente o ARSENAL,
que recuava volta e meia.
Ajinal, depois de uns dez
minutos e sirene, o "starter"
levantou as cintas. Dos con*
correntes, o que parecia com
mais sobras era o NAPO-
LEÃO —, o NAPOLEÃO
que nito saia da "BAGA-
GZM" é já estava com ia-
ma de rouceiro, mostrava-
se eufórico. Estava com tu-
do. Já corria nas costelas
do ponteiro e, na curva, tra-
tou de passar para a frente.
O tUTfista sentiu um arrepio
de desconsolo... Era NAPO-
LOÃO e ele não tinha NA-
POLEÃO nas "investidas"...!

Dobraram a reta e NA-
POLEÃO, NAPOLEÃO, NA-
POLEÃO... Eis que, atrás,
surge outro "fantasma" LIN-
DA DONA. Começava d lu-
ta e a luta era mais inten-
sa quando vem a LEMA sal-
var a situação. NAPOLEÃO,
o eufórico, cede. Perde ter-
reno. e LINDA DONA doml-
na LEMA por cabeça... O
carreirista enxuga o suor
que lhe corre pela testa...
Passara o susto. O tusto do
NAPOLEÃO...

A Comissão de Corrida»,
contudo, nSo ficou só no
susto... E resolveu ouvir J.
Portilho e Álvaro Rosa, o
jóquei na vez anterior, de
vez que agora, quem mon-
tou NAPOLEÃO foi Arman-
do Bosa,..

PROGRAMA DE DOMINGO ,

REAPARECE O "END1ABRADO"
GRÃO PARA

O Bom Comportamento do Cavalo Durante os

Treinos Fez o "Starter" Revogar a Proibição
MONTARIAS PROVÁVEIS

Para a corrlds de domingo da-
mo» abaixo o programa com a»
montarias prováveis;

1* PAREÔ

-.'400 metros - CrS 25,000.00 -
A's 13,10 horas — (Destlnaao a
aprendizes de terceira eatego.
rla)! Ks.

(1 Erin, U. Cunha  5*

(2 Opala, J. Graça ..,.. •• 5<S
~(3 

Thals, C. Calleri .. .. 30
2 

(4 Ativa, G. Santos 84

(3 Jequitiaia, p. Tavares 56

6» PAREÔ

1.000 metro» — Cr» 40.000,00 •"
A's 15,25 horas:

Ks.
53(1 Marn», O. Ulloa •• •• ••

II
\" Mandl, C. Moreno .. ••

"(2 
(2 Changa, J. Portilho ..

Ovllla, J. Martins ..

Sport, A. Arau-
J3
(4

(G Mandmga, 3. Ramos

(7 Poranga, A.
4 I(" Vitorianita,

so

Portilho ..

Cardo-E. 54

I
(5

(6
17
(8

Good
jo..
Redenção, XX .. ••

Monterrey,
ta
Ornato, E.
Oleiro, L,

J. Mesqui-

Castilho ..
Coelho ..

53

53

53

55

53

55
55
55

B« PARE»

A's 16.00 horas — 1.400 metro»
— Cr$ 30.000,00 — (Bettlng)i

(1 Bozambo • •• •• jjjj
|" Rio Verde
(2 Saratoga

(3 Intrépido ..
|4 Meliante ..
(S Intermezzo

(6 Frontal ..
|7 Joio .. .. ¦
(8 Incêndio ..

(0 Pelotão ..
110 Jetfy .. ..
(11 Jacarci ..

SB
50

54
52
52

34
50

04
52
56

Assumiu a Presidência
Na ausência do dr. Jo5o Bor-

ges Filho, presidente do Jockey
Clube Brasileiro, assumiu a
presidência desta prestigiosa so-
ciedade, o dr. Rubens Antunes
Maciel, vice-nresidente.

2« PAREÔ

Prêmio "Jockey Club dei Peru-
_ 2.000 metros - CrS 80.000,00 -
A's 13,40 horas:

1—1 Sarah Bernhardt, XX
Ks.

54

6* PARE»

Grande Prêmio "Quinze" de. No-
vembr0 _ A's 18.40" horas — 2.000
metros — CrS 180.00,00 — (Bet-
l,n9" K-.

(1 Falrplay  B3
*'l Rh

(2 Blue Dream  03

(3 Incllto 82
2 14 El Campeador •»

(5 Júpiter 60

(fi Torpedo 87
S |7 Ondino 57

(" Osculo  .. •• ""

Foi Descansar
Com destino ao Haras Gua-

nabara foi embarcado ontem o
cavalo Scarface.

O defensor do Stud Seabra,
que tem acumulado fracasso sô-
bre fracasso, foi descansar no
Haras onde nasceu.

CALCULABOR
JAPONEZ"SOROBAN"

2—2

(3

3 !r
(4

Cupletista,
lho

E. Castl-

S* PAREC

Sans
no .

Route, C. More-

Viuva
loa ..

Alegre, O. Ul-

Chenllle. A. Araújo ..

Elite, I. Pinheiro .. ..

3« PAREÔ

1 B00 metro». — CrS 30.00" 00 -
A'« 16 horas — (Betting):

Ks.
(1 Iman, XX  54
|2 Mcflstofelcs, I. Plnhei-
ro

(3 Gericó, P. Tavares ..
"~(4 

Incêndio, S. Fcnclra ..
15 Enb, XX
(G Aplnagé, O. Macedo ....

1.000 metros — CrS 40.000.00
A's 14,15 horas:

(I Orestcs, E.' Castilho ..
1 I

(K Radar
4 I" B?r-El-r,hezal

(" Algarve .. .

6fl
5«
49 i

(" Remanso, O.

(2 Cangapé, S.

Ulloa„..

Ferreira
2 !

(3 Muchacho,

(4 Clipper, !

E. Silva ..

). Ferreira

T PAREÔ

F. MACHADO, EXEMPLO DE FORÇA DE VONTADE — E* muito diíicil o aprendi:: FraJi-
cisco Machado aparecer em público. Raramente,os treinadores confiam montarias ao piloto pau.
cho. Isso não quer dizer que o Machado não compareça ao prado de manhã para trabalhar. Pelo
contrario. Apesar de residir na estação de Marechal Hermes, F. Machado chega muito cido ao
hiptídromo. Acorda, segundo nos disse, âs duas e meia e, quatro e me'^a, ountro e quarenta e cinco
já esfá em ação no lombo dos pensionistas de Adair'Feijó, HenHq:;e de Souza ou outro qualquer
que lhe peça para exercitar parelheiros na raia. Na reunião de sábado, há oüo dias, Machado ga-
nhou «ma linda carreira com o cavalo Mirianfo. illuito calmo, bôa posição e segura mão de rédea,
F. Machado, que é sobrinho do conhecido jóouei de Moinhos de Ve»fos, Mário de Oliveira, inere-
ce,a atençSo de nossos proprietários e treinadores. Francisco sustenta a familia e quer vencer, no
que conta coi,i o apoio dos "ttir/men" e gerentes. Na /o£o, F. Machado cm palestra com o nosso

í redator..

A's 17.70 horas — 1.300 me-
tros — CrS 40.00,00 — (Betting);Ks.

(1 Ramon Novarro  5»
|
(2 Olstria  53

"~(3 
Phllldor  53

I
(4 Zanzlbar  55

(5 Marroquino  8*
'8 Sketch , .. .. 5S
(7 Oculta  53

(8 Marly .. ..
4 19 Marinha ..

ÍIO Comtesse

Voltou; ontem, à nossa reda-
ç5o, o professor japonês Takazo
Hirota que, rio dia anterior,
havia feito drclaraçSes a esta
filha a respeito do- aparelho
"Soroban", largamente usado
em seu pais como calculador
aritmético.

O sr. Hirota pediu-nos para
esclarecer o seguinte: o "Soro-
ban" é um aparelho de inven-
tores desconhecidos. No mesmo
introduziu vários melhoramen-
tos de sua própria invenção,
aperíeiçoando-o de tal maneira
que se tornou mais eficiente
e rápido que os aparelhos me-
cãnicos destinados ao mesmo
fim.

Acrescentou, que em sua re-
sidência. na rua Voluntários da
Pátria, 66, com o telefone —
26-2333, está aguardando pes-
soas interesadas que, a'ele as-
sociadas. possam desenvolver o

., : em prego do "Soroban" no Bra-
% sil cm bases comerciais alta-
53 i mente lucrativas.

Í5 Chino, J. Portilho

(6 Ralnbow. C. Moreno
4 |7 Dingo, XX

(8 Path Finder, L.
zaros 

Mes-

56

58

Ks.
55

55

55

55

55

55

55
55

(7 Rulvo, C. Moreno .. ..
3 18 Mon Réve. F. Ivl^oyen

(9 Itamojl, E. Silva .. ..

(10 Jan^adeiro,
(11 Pânico, J.

4 I
(12 Roseira, J.
(13 «v-86 Pará,

lho

O. Ulloa
Mesquita

Portilho ..
E. Crsti-

58
56
54

56
54

52

56

7* PAREÔ

"Pr-mlo Raohaol A.""'"r" "*¦
(X."A'I HanHicap EspT.l.-h —
3.OD0 n"'ros — C""- 1*1" "\00 —
A's 16,40 horas — (Betting):

Ks.

53

«• PAREÔ

(1 Qejuldo, A. Araújo ..
I
(2 Blue Dream, XX ..

(3 Coraje, E. Castilho
I
(4 Scarlet

loa ..
Orb., O. Ul-

(5 Hllarion, F.
(6 Punitaqul, J

Irl^oyen
Portilho

i
(7
|8
("

Giro, P. Codho ..
Moratin, O. Macedo
Birrete, C. Moreno

60

48

55

51

49
53

52
49
49

1.400 m~lros — Cr$ 30.000,00 —
A's 14,30 horas:

Ks.
(1 Al Arussa, TJ. Cunha .. 48
|2 Dulipé. N. Mota .. .. 56
(3 Cairo, n. v.. 52

(4 Guanumbl, O. Ulloa .. 54
!5 Estalo, O. Fernandes 52
(6 Furão, P. Tavares .... 58

(7 Arroz Doce, E. Car-
doso

(8 Iblcuhy, J. Graça ..
3 I

(9 Mlrlanto, XX
(10 Arablana, J. Araújo

(11 Pacalano, n. 
(12 Lumen, C. Moreno

(13 Mavilis, XX
(U Corau, a. 

54
54

58
50

56
52
56
5U

8« PAREI

1.300 metros — CrS 30.000 00 —
A's 17,20 horas — (Betting):

Ks.

(1 Tarentaise, O. Ulloa
1 I.

(" Birrete, XX

58

58

(2 Mônaco. XX 58
2 13 Gloxinia. J. Mesquita 54

(4 Linda Tarde, C. Brl-
to 5J

(5 Camarada,
3 |6 War Fraft,

(7 Danzarina,

E.
XX
J.

Castilho

Portilho

(8 Puritana, J. Arauio
4 |9 Saloicada. D. Ferr :ra

l" Zolsf. I. Pinheiro ..

5a
54
52

.1
51

1

i
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O RIO SEM AMBULÂNCIAS M
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SECÇáÕ

"«íAp)# POR FÃLYA DE GASOLINA, DE
TODOS OS IRANSPORTES DA'PREFEITURA

O Crédito Para Compra de Coinbustiv ei Destinado às Ambulâncias Munici-
pais Não Foi Votado Por Falta de Tempo — Situação de Calamidade Pública

Rio de Janeiro, 5.a.Feira, 9 de Novembro de 1950

Entre a matéria deixada de ser votada pela Câ
màra Municipal por falta de tempo, este ano, figurou o
crédito solicitado pelo Executivo, de três milhões de
cruzeiros, destinados à Superintendência de Transpor-
tes da Prefeitura. Destinàva-se à aquisição de combus

tivel, pecas e outros materiais para as viaturas munici-
pais do Distrito Federal, isto é, ambulâncias, cami-
nhões coletores de lixo, carros destinados à fiscalização
e transporte dos funcionários em serviços de toda ca-
tegoria e até os próprios carros oficiais. . -„

PARALISAÇÃO DO SERVIÇO
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Sem a aprovação pela Câ-
criara Municipal, o credito de
três milhões de cruzeiros não

poderá ser usado. E sem ser
usado, as ambulâncias e todas

as demais viaturas emprega-
das pela Prefeitura no serviço
público da cidade não poderão
se movimentar. Os automó-
vels engulçarão por falta de

Zulmira Galvâo Bueno
Não Matou Por Amor

PRISÃO PREVENTIVA — EM LIBERDADE, PODERÁ
NHAS, DIZ O ADVOGADO DA ACUSAÇÃO

O delegado Paula Pinto remeterá, hoje, à Justiça, o Inquê-
rito realizado em torno do assassinato do advogado Stello Gal-
vão Bueno. Em seu relatório, explica os motivos que determina-
ram a não levratura do auto de flagrante e termina por pedir
a prisão preventiva da viuva Zulmira Galvão Bueno.

ACUSAÇÃO

SUBORNAR TESTEMU-

Os irmãos da vitima contra-
taram o advogado Celso Nasci-
mento para auxiliar da acusa-
£ão. O sr. Celso Nascimento já
tèm pronto seu memorial sobre
o crime. Demonstra a necessi-
dade da decretação da prisão

preventiva da sra. Zulmira Gal-
vão Bueno e comenta as orl-
gens do assassinato. Declara
que a acusada não matou por
amor nem por ciúme. Preme-
ditou calmamente o crime, exe-

(Conclui na 8.* página)

PERÍCIA ANULADA!

Não 6 possível escurecer a
impressão má que causou, não
somente nas rodas policiais co-
mo nos meios forenses, a sus-
pensão por 30 dias de um perl-
to criminal acusado de ter con-
cluldo uma perícia "de manei-
ra diversa à verdadeira causa
do evento".

Além do efeito moral que a
acusação encerra, conduzindo a
futuras nulidades ou impresta-
bilidades jurídicas todos os lau-
dos que o referido perito ve-
nha a produzir, bastando para
tal que a parte por ele contra-
rlada junte copia autêntica da
portaria n.° 1.195, de 1 do cor-
rente, publicada no Boletim de
Serviço n.° 252, de 2 do mesmo
mês, é de se estranhar que so-
mente a ele caiba a responsabl-
lidade no caso.

Não só em face do previsto no
art. 159 do Código do Proces-
so Penal, como frente ao De-
creto n.° 23.030, de 2 de agosto
de. 1933, que dispõe sobre exa-
mes periciais, os exames deve-
rão ser realizados por dois pe-
ritos que reduzirão seu traba-
iho a auto. Este, depois de as-
slnado pelos dois peritos e visa-
do pelo diretor do Gabinete de
Exames Periciais, deverá ser en-
caminhado a autoridade requl-
sltante que o homologará dan-
do-lhe assim o Indispensável va-
lor jurídico.

Ora se dois técnicos assina-

ram o laudo, se houve unlfor-
mldade no modo de pensar dos
dois peritos, por que apenas
um é punido por um erro, de-
ficlente ou irregular' que legal-
mente ambos praticaram, que
juridicamente ambos fizeram?

(Conclui na 8.* página)'
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peça e combustível, o lixo
amontoará nas residências, a
fiscalização ficará estagnada e
o transporte geral Imposslblll-
tado de ser feito.

CALAMIDADE PUBLICA
Tudo Isso caracteriza muito

bem uma próxima e fatal ca-'
lamidade pública, Já que a cl-
dade não pode permanecer por
algumas horas, apenas, sem
ambulâncias transportando do-
entes, caminhões escoando o
lixo, as peças gastas ou estra-
gádas dos automóveis sem ser
substituídas e o funcionalismo
municipal andando de bonde
e ônibus para fiscalizar a boa
execução dos serviços públicos.

CONVOCAÇÃO DA
CÂMARA

Daí tomar vulto, dlarlamen-
te, a convicção, que já vai se
tornando geral, de que o Exe-
cutivo se verá obrigado a con-
vocar extraordinariamente a
Câmara Municipal, a firo de,

cia, bem como de outros de
Igual ou maior significação. A |

(Conclui na 8.* página)

Celina Pio dós Santos, dé Realengo, 10.° lugar do
"Grande Concurso .Rainha dos Subúrbios", cuja uoía-

ção estána.cüsa dos quatro mil votos

Grande Concurso "Rainha Dos Subúrbios"

ESTÃO SAINDO DE MÁQUINA OS
CARTAZ ÊS DE PROPAGANDA

A Relação Das Candidatas Que Viveram 3ns ao Material
que Será Distribuído — Sábado Próximo, Festa Em Ho-

menagem a Wilma Santos Seryio
Pelos preparativos será uma festa digna da
ocupante do primeiro lugar do nosso "Grande

Concurso Rainha dos Subúrbios", na qual nos

faremos representar, como vimos fazendo em
todas as homenagens que são levadas a efeito
a candidatas do titulo lançado em tão boa hora,

A lider do nosso concurso, Wilma Santos
Sérgio, será sábado próximo homenageada em
Tomás Coelho, na sede do "Atlético Clube do
Rio", agremiação de recreação, e esporte. . A
candidata de Piedade, que se vem .mantendo
há mais de um mês na liderança, contará, assim,
com mais uma extraordinária fonte de votos

ESTÃO SAINDO D* MAQUINA OS CARTAZES
Provavelmente já nó próximo | as candidatas que alcançaram, i são por «*» tado. 

carioca
sábado estaremos distribuindo|, e^pnm£ro ;lugar ^dez 

mü|| 
|^gg|3gespecialmente, tratar da apro- I gaoacio estaremos iu&tuuiuuuu i c»_,. jv._-.-i.-í__*v.;*<*«»%*•.-- —— —

vação do crédito em referên- | os cartazes de propaganda que | votos fizeram jus, cartazes que

CONTINUAM SEM BANHA

O advogado de acusação, sr. Celso Nascimento, falando
. ò nossa reportagem, • ,

CAIU NO ABISMO E MORREU
0 VENDEDOR OE ORQUÍDEAS

AS AUTORIDADES ENCONTRARAM O CORPO NO FUNDO
DO PRECIPÍCIO

CENTENAS DE ARMAZÉNS
A Escassez é Decorrente da Falta de Produção e nao de Sonegação — Nova Lista tle
Estabelecimentos que não Possuem Gordura para Vender

Mil

Continuam sem banha para vender centenas de arma-
zens espalhados por todos os bairros da cidade. Não possuindo
os varejistas o produto, fica sem essa mercadoria decisiva para
a alimentação uma elevada percentagem da população do Rio,
obrigada a uma via crucls no sentido de localizar os armazéns
que ainda possuem pequenos estoques para a venda.

Menor a Produção que*
o Consumo

O consumo .de banha na cida-
de é de 50.000 caixas, ou seja
3.000 toneladas. Acontece, no
entanto, que os produtores, de
acordo com informações obtidas

(Conclui na 8.» pâgulna)

As providencias da Delegacia de'Economia Popular, apesar

da boa vontade do delegado Paula Pinto, áo que tudo indica,
estão condenadas ao fracasso. E' possível que venham a ser
descobertos casos de sonegação, de parte de, negociantes me-

nos escrupulosos, Interessados em aumentar seus lucros. Mas,
esses casos serão Isolados, não resolvendo o problema a Inter-
venção policial no sentido de reprimi-los.

. Morreu João Batista, Jovem vendedor de
orquideas. As orquídeas de João Batista não
eram de estufa e sim selvagens. Colhê-las, para
que o negócio fosse para diante, era tarefa ar-
riscadissima. João Batista tinha de enfrentar,

para Isso, uma grande.parte da Pedra da Gá-

vea, numa ascensão arriscada seguida de uma

descida ainda mais perigosa para chegar ao

grotão onde nasciam as orquideas.

ASCENÇAO DE 150 METROS

VOLTARAM A
FUNCIONAR

João Batista, no entanto, ti-1 bindo pelo cabo de aça as en
nha espirito de alpinista e o costas da Pedra da Gávea, ate
negocio, ainda por cima, o se- uns 150 metros de altura. Ali,
dúzia bastante. Sempre que o por uma pequena saliência, pas-
estoque terminava lá se ia, su-1 sava para uma caverna, onde

DOIS CRUZADORES AMERICANOS
PARA A MARINHA BRASILEIRA

" Nó dia 6 do'corrente, o embaixador bra- I que o governo americano venderia ao Brasil
„ ... . , _ V _ , dois cruzadores ligeiros, como material exce-

stlelro em Washington, após uma série de ne- dej)te de guerrai de acopdo ocm a Le| de Au.
goclações, recebeu a comunicação oficial de I xillo Mutuo, de 1949.

OS ENTENDIMENTOS
Inicialmente, a Lei de Auxi-1 dada, permitindo, então, ao pre-1 da América Latina, material ex-

sidente dos Estados Unidos ven- cedente de guerra. A seguir, a
I der a preço razoável, às nações (Conclui na 8.a páguina)

Aiiiv.iaiiiic.iiiv, a xjt-i uc »iu.^i-
lio Mutuo (Mutual Deíense As-
sitence act of 1949), foi emen-

costumam pernoitar os alpinis-
tg[S,

Ém seguida, com o auxilio de
uma corda, descia até um gro-
tão, onde.colhia as orquídeas
que depois iriam enfeitar as
salas de residências de bom
gosto na zona sul.

A ULTIMA COLHEITA
Anteontem João Batista vol-

tou ao seu alpinismo. Mas pas-
saram-se as horas e, embora
chegasse a noite, não regressou
ao número 1.898, na estrada do
Jqá, onde rèsidè. A familia fi-
cou aflita e procurou a policia
Ontem, pela manhã, as autori-
dades chegaram ao alto do
grotão e lá no fundo do preci-
picio estava o cadáver de João
Batista, de apenas 23 anos de
idade. Depois de um cansativo
trabalho o corpo do mercador
de orquideas foi içado e em se-
guida descido, para ser removi-
do para o necrotério.

ABSURDA A APREENSÃO DE
CARROS COMO CONTRABANDO
A Opinião do Deputado Eduardo Duvivier, Membro da Comissão de

Constituição e Justiça da Câmara Federal
_* absurda a .apreensão, como contrabando, dos carros che-

gados ao país como bagagem. Essa foi a opinião do deputado
Eduardo Duvivier, membro da Comissão de Justiça da Câmara
dos Deputados e grande conhecedor de assuntos Jurídicos. Para i Jurídica.

ASSUNTO A SER*
ÉSCLÀRECÍDO

O sr. Eduardo Duvivier es-
clareceu que o assunto merece
ser detidamente estudado. A»
dificuldades serão grnn-ics, le-

(Conclui na 8.* página)

o representante fluminense a pretensão dos Inspetores da Al-
fandega, considerando contrabando os carros vindo Indevida-
mente como bagagem, desde que contrariem o que dlspSe a lei
n. 1.205, de 24 de outubro, não tem fundamento legal nem base

OS CASSINOS
DESRESPEITADA A ENÉRGI-
CA DECISÃO DO GOVERNA-
DOR MACEDO SOARES MAN-
DANDO FECHAR AS CASAS
DE JOGO NO ESTADO DO
RIO:

Vários cassinos, fechados por
ordem expressa do governador
Macedo Soares, voltaram a
abrir suas portas. Dessa ma-
neira está sendo burlada, a de-
cisão tomada pelo chefe do
às denuncias de que o jogo es-
tava campeando livremente em
várias partes do Estado.

Funcionários menos zelosos
no cumprimento do dever estão
fingindo que nSo percebem a
reabertura dos antros de Joga-
tina, sem levar em conta as
terminantes instrueSes do go-
vernador. Nossa reportagem
conseguiu apurar que vários
estabelecimentos fechados vol-
taram a funcionar. Estamos
certos de que o governador
Macedo Soares tomará enérgl-
cas medidas pana que sua üe-
cisão moralizadora não conti-
nue a ser desrespeitada.

Penetraram Na Resi-
dência Pelo Telhado
Audacioso assalto verificou-se,

na madrugada de ontem, no
prédio n.° 345, da rua Benedito
Cardoso residência do sr. Au-
gusto Teixeira, funcionário
aposentado da Prefeitura.

Os meliantes, após destelha-
rem parte do prédio, penetra-
ram no interior do mesmo, por
um cano de borracha, fazendo
então uma limpeza geral.
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No largo da Carioca, onde as dificuldades são maiores, até nos locais destina-
dos aos pedestres amontoam-se carros

Alterações Necessárias no
Estacionamento de Carros

Dificuldades Resultantes do Morro de: Santo- Antônio, Encra-
vado no Centro da Cidade • * (Texto na 8.a pág.)

Na'entrada da Avenida, na Praea Paris, existe um formidável local de estacw-
namento. Mas-não chega a ficar cheio

Comprar por menos éHumano/ :n dinitíinff* E HuMAMAMENT£x .%'•"¦-¦ 
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